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Telegramas por el cable, 
SlíllVICIO TP/EGRAKCP 
d i a r i o de l a M a r i n a , , 
A L D I A R I O DE IÍA ¡WAltlNA„ 
HABANA. 
T E L E C r K A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 28 de fehrero . 
E l P r o s i d e n t o t2sl C o n s e j o de M i -
n i s t r o s h a podido h o y a b a n d o n a r e l 
l e c h o , d u r a n t e a l g u n a s h o r a s , 
M a d r i d , 28 de febrero . 
E l p e r i ó d i c o s i l v e l i s t a E l T i e m p o 
d i r i g e a t a q u e s a l Gtobernador G e n e -
r a l de C u b a , p l a g a d o s de i n e x a c t i t u -
d e s y e x a g e r a c i o n e s , c o n m o t i v o 
de l a a p a r i c i ó n de ñ á ñ i g o s . D i c e 
¿ l e i a p u é s q u e é s t o s p o d r á n l l e g a r á 
s e r a n t r o p ó f a g o s c o m o o c u r r i ó e n 
H a y t í , y q u e e l M i n i s t r o do U l t r a -
m a r s ó l o s e i n s p i r a e n t e o r í a s i d e a -
l i s t a s y e n l o s c o n s e j o s de a q u e l l o s 
q u e s a l e n g a n a n d o c o n l a s r e f o r m a s . 
M a d r i d , 28 de fehrero. 
N o s e h a n c o t i z a d o h o y l a s l i b r a s 
e s t e r l i n a s e n l a B o l s a . 
Nueva YorJc, 28 de febrero. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n 
trado e n puer to , e n e l d í a de h o y , e l 
v a p o r a m e r i c a n o Y u c a t á n . 
Londres , 28 de febrero. 
M r . GHadstone h a c e l e b r a d o u n a 
l a r g a c o n f e r e n c i a c o n l a P e i n a V i c -
t o r i a . 
T o d o s l o s p e r i ó d i c o s e s t á n u n á n i -
m e s e n q u e e l jefe d e l Grabinete p i e n -
s a d i m i t i r s u cargo . S u s e c r e t a r i o no 
c o n f i r m a e s t a n o t i c i a . 
B e r l í n , 28 de febrero. 
N o s e t i n e a q u í n o t i c i a a l g u n a ofi-
c i a l d e l conf l ic to q u e s e d i ce h a b e r 
o c u r r i d o e n l a f r o n t e r a r u s a . 
P a r í s , 28 defebrero. 
T r e s m i l e s t u d i a n t e s de l a Sorbo-
n a h a n p r o v o c a d o u n confl icto, pro -
r r u m p i e n d o e n gr i to s de ¡ V i v a S o l a ! 
é i m p i d i e n d o q u e M r . B r u n e t i o r e 
d i e s e s u a c o s t u m b r a d a c o n f e r e n c i a . 
Boma, 28 de febrero. 
E l p r e s i d e n t e d e l G-obierno, s e ñ o r 
C r i s p i , a l e x p l i c a r e n e l C o n g r e s o 
l a s r a z o n e s que t u v o p a r a deolarair 
l a i s l a de S i c i l i a e n e s t a d o de s i t io , 
m o s t r ó d o c u m e n t o s que p r u e b a n 
q u e h a b í a p l a n o s r e v o l u c i o n a r i o s 
t r a m a d o s per l o s s o c i a l i s t a s y los 
a n a r q u i s t a s . 
L o n d r e s , 28 de febrero. 
E l c é l e b r e actor B a l l a d i t s P a t o y , 
h a m u e r t o e n l a e s c e n a , d u r a n t e u n a 
r e p r e g e n t a c i ó n e n e l teatro de S h e 
f ie ld 
Boma , 28 de febrero. 
D e b i d o a l d e s c u b r i m i e n t o de nue-
v o s des fa lcos , e l gobierno h a reno-
vado s u s i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e l a 
i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o B a n c a do I t a -
l i a , 
B e r l í n , 28 de febrero 
E n e l debate h a b i d o e n e l R e i c h s -
t a g c o n m o t i v o de l t ra tado de c o m e r -
cio con R u s i a , H e r r P i c h t e r a t a c ó á 
U e r r B o n n i n g s e n , d i c i é n d o l e q u e e 
r a e n e m i g o de l progreso , lo o u a l pro-
dujo e n l a C á m a r a g r a n s e n s a c i ó n . 
TELE (J RAMAS GUMEUCIALES. 
N u e r a - Y o r k , f eb re ro 2 7 , d l a » 
5k de l a t a rde . 
Onzas españolas, ñ. $15,70. 
Centenes, i l $4.83i. 
Re-cnento papel comercial, «0 d¡v., de 4 
íl 4} por ciento. 
i'amMos sobro Londres, 00 dp . (baitqucros), 
A $1.87. 
Idem sobre París , 00 dp . (banqueros), ft 5 
francos 194. 
Idem sobre Hamburgo, 00 dp. (banqueros), 
á í )5 i . 
Bonos resristrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí l i l i , ox-interés. 
(¡ontrífu^as, n. 10, pol. 90, & 3 «[lO. 
B o f u l s r ft buen rollno, do 2 3[10 & 2 loj lO. 
Azúcar do miel, de 2 0il«5 & 2 i t j I A , 
Mieles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
El morcado, sostenido. 
Manteca OVilcox), on torcorolna, íí $10.80. 
Harina Patent Minnesota, $OJO. 
L o n d r e s , f e h r e r o 2 7 . 
Azfícardo remoladla, 1112110*. 
Azrtcar contrífuga, pol. 90, íi lóf. 
Idem regular rellno, lí 12i0. 
Consolidados, .1 100 7[10, ox-intorós. 
Descuento, Banco do Ing-laterra, 2J por 100. 
Cuatro por ciento español, lí O'íi, ex-into-
rés . 
P a r í s , f ebre ro 2 7 . 
Renta, 8 por ciento, lí 98 francos 97i cts., 
ex-interés. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o 3 i de la Ley de Prop iedad 
In te lec tua l . ) 
llERCAUO DE AZÜCA1(ES7^ 
Febrero 28 de 1894. 
!No hay variación que Beí ia lar en el 
mercado azucarero reapucto de n ú e s 
tros últimos avisos, continuando soste-
nidos los precios, pero cou poca dispo-
sición á operar por par te de los tene-
dores. Entro ayer á última hora y hoy 
se han efectuado las siguientes opera 
ciones, cuyos lotes son para embarque 
inmediato á la Penínnula. 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O 
Ingenio San Manue l . 
1,850 sacos n0 10)¡. pol. 90*, á 5,83-
Ingenio F o r t u n a . 
100 sacos n? 11¿- , pol. 98, á 6 J . 
Ingenios varios. 
400 sacos n0 IÍA, pol. 98, á 6^. 
700 sacos n0 1 1 ¿ , pol. 98, $ 6^. 
COTIZACIONES 
O O L E G U O D E C O K H B D O H B t t . 
Caxí,\bí,oa. 
Ui í 14 p . g D. , uru 
uspaflol, se^ún pía 
ra, fecha y o. 
EL'PAff A 1 
I N G H . A T E l i t t A . 18 & 18J p.S F., oro espafiol, á 60 air. 
A L E M A N I A . á fli p . g Py oro "j espafíol, (i 00 (([v. 
« S T A D O S - D N i n O S \ 
] Í0 6 13 p . g ftnuBl 
« A 8i i>.g P. , oro 




Blanco, treueit de DsivecJe y ) 
Rillieun-T, biyo ;i r a^u ia : . . . 
Idem, idom, idein, ídem, bue-
no & aaperior 
Idem, ídem, Idem, id., florete. 
Oognoho, inferior á regnlar, 
námero8 4 9. (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno \ «uperlor, nú -
mero 10 á 11, Idi'TD 
<Ju"lirado, lu.Bric í - i t 
número ÍJ h 14, ;ibia 
Idata bueno, n9 15 á 18, id . . . 
Í.Ú-.. superior, n? 17 & 18, Id. 
I^eojlorete, u. 19 & 20, i d . . . 
(íln operaoloner. 
OBNTRlrüGAS DK O C A K A P O . 
Folarizaciún 96.—Sacos: á O'TOS de peso oro, l l i 
kilogamos. 
Hocoye«i: No h t j . 
O.SSOOAK DE ttc'm.. 
t'nlarizt'.oión 3S .^ -AOi^2 do íptáo en oro, p o r l l i 
kilogramo», 
^.ítTÜAB MABOABADO. 
ociúu i recular refino.—Sin operaoloues. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s o x a a n a . 
DE C A M B I O S . — D . Antonio Bormúdez. 
D E FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
c o p i a . — l l á b a n a , 28 do Febrero do 18í;4. — f 1 
NOTICIAS DE YALQEES. 
P L A T A \ A b r i ó de 86 á 8G| . 
N A C I O N A L . ) C e r r ó de 80^ á 86^. 
Coffipufcíe/. ^«adf 
Vídor, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig, Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S , 
Banco Español de la Isla de Cuba; 
Banco Agttcola 
Banco doi Comercio, Fe'rroi&Vri 
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos d« Itegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a m 
Compañía Unida de loa Ferro-
rriíes do Caibarién 
Compañía de Caiiiinos de Hierro 
de Matanza» 6. « a b n i i i l l » . . - , . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Sagua In . • •••.i'o 
Conipsfiííi de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos 6. Villaclara 
Compafiía clol Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gao 
Sor. os Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricaca Consolidada 
Compañía de Almacenos do Santa 
Ca t fAiua . . . . . . 
Roftneiía da Azúcar do Cárdenas. 
CwapaWa do Alroauenes 'le Ha-
ooña&dtfi 
BníVreaa do Foniojito y Na^ega-
oWit del Sur 
f'omi>a5ía do Almacenes de De-
pásil'i de la Habana 
Obligncioues Hipocooaria» de 
Cienfuegos y Viilaclar» 
Red ToleMnioa de la Habana - . . 
Crédito Torritorial Hipotecario 
do la lela de Cuba 
Oorapañía Lonja de "Víwr»^ 
ferrocarril de Gibara y Kolguín: 
á C ' í Í X Í » Í S , 
Ob'i^n.ííonos 
(•Vrrocarrii de San Cayetano á 
VifialúD,—Acciones 




82* k 83J 
40 á 60 








































Ví»bftm,«, 98 <i« Febrero rl« 1«ft4 
1 m m 
Gobierno Militar de la PrOTÍncía y 
Plaza de la Habana. 
i ) r dm de la P l a m de} dio 28 l-e febrero 
de 1894 
La revista de Comisario del entrante mes 
i e marzo se pasarí i en la Secretarla de 
' S t « Q-obleráo Mil i ta r , por los Sres. Jefes 
/ Oficíalos que so hallan en la Plaza, en la 
Afina siguiente: 
Día 2. 
De doce & una de la tarde.—Hres. Jef«p y 
Oficiales en eepectación de embarque para 
la Península . 
De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex-
cedentes, on comisión y de reemplazo. 
De doce A una de la tarde,— Idem de 
triinseuntes por cualquier concepto on la 
Plaza. 
A la una de la tardo.—Id, pensionistas 
do Cruces. 
Los di as 1, 2, 3 y 5. 
De docti 6 treH de la tarde,— Beclntap 
disponibles del Ejérci to de la Pen ínsu la , 
previa la presentac ión de los correspon-
diontep pasos que obren en au poder y 
(Mire'Mtwi au si tu a «i rtn. 
Con el fln de que los justificantes de re 
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el d ía 1?, y á la una de la tardo, 
senl entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los señores Jefes y ofi-
olalea qüf dehón pasarla el dia 2, y á l a h o -
nv Indicada ()ara la revista loa recogerán 
para, un unión del segundo ejemplar, pre-
sontarlos al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y e s t a r á presente para au-
torizarlos. 
Con igual fln y por triplicado, el Habil i ta-
do de comisión activa, reemplazo y de-
más clases, r emi t i r á á mi autoridad, en el 
dia anterior al seña lado para la revista, 
relaciones do los señores Jefes y Oficiales 
en talop KUUaciones, los que, como los 
traiiseuntce, se p re sen ta rán precisamente 
de uniforme. 
Lo que no hace saber en la orden de la 
plaza de hoy para general conocimien-
to y ouropilmiento de los dias y horas que 
á cada dase se señalan. 
El General Gobernador,— A r d e r í u s . — 
Rubricado. 
En copia.—-El Comandante Secretario, ~ 
Mariano Martí. 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I K L A D E C U B A . 
IVejíOCiadíf de Timbre y Lo t e r í a . 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El lunes 5 del entrante mes de Marzo, & las 
íloco del día, j con arreglo íi lo dispuesto por el 
Ki-cmo, Sr. Gobernador General, se liará por la 
Junta de los Sorteos el examen do las 15,000 bolas de 
los números y do las 477 de ion premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,467, 
E l martej 6, 4 las siete en punto de su mafiana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndoae eeguidamente al acto del sor-
0, 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de bi Celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esto Negociado los seüores Buscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
diontos i-l sorteo ordinario número 1,468; en la inte-
ligencia de qae pasado dicho tórmino, so dispondrá 
d'" eibs. 
Lo que se uvisa ^ l público para general conooi-
iiiento. 
Habana, at de Febrero de 18l'4.—KlJefe del Ne-
gooia lo ri'j Timbro y Loterías, /Sebastián Acosla 
QUÍnianat—Vio, iíno.—El Sub-Intendente, Fícente 
Torres. 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado do Timbre y Lotería. 
L O T E R I A , 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde «l día do la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 22,000 billetes de quo se compone el sorteo 
ordinnrio número 1,468, quo so ba de celebrar á las 
siete do la mafiana del día 16 del entrante mes de 
Mano, ilitiribuyéndoae el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
22.000 billetes á $10 oro cada uno.. . $ 220.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 55.000 
Junta de Obras del Paertíi) «fe la Habana. 
P & f i & í b E N C I A . 
Acordado por esta Junta y aprobado por la In ten-
dencia Gener»! de Hacienda, la división de los mue-
lles de travesía en quince tramos, para efectuar la 
limpieza y baldeo de cada uno, dos veces al mes, se 
inserta A continuación el cuadro distributivo de los 
tramos, fijándose en él los días de cada mes en que 
habrá de practicarse la operación, á partir desde el 
19 del próximo Marzo. 
msTRinucíóJir . 
IDías.^n que flébefán 
| estar expeditos 
para la limpieza. 
Días 1? y 16 del mes. 
puedan para distribuir. 165.000 
PBBMIOS A R E P A R T I R . 
P^cmiot. Peto» oro. 
l de ! 
1 do , 
2 de $ 6.000 , 
5 da „ 1.000 ; 
10 de ,, 500 
836 !e „ 100 , 
;•. aproximaciones para los números 
anlorior v nosterior al primer 
preinio ^ ^ 0 i 
? nproximaciones para los números 
anterior y posterior al aagundo 









85!) premios $ 165.000 
Prrcio dé los billetes: E l entero $10 oro; e lv i -
gó«imo 50 ots. 
Lo que se avisa ú público para general conoci-
miento, 
M^hiuia, 19 do Febrero de 1891,—El Jefede Ne-
gociado de Timbre y Lotería, Sebastián A cosía 
Q u i n t a n a . — B n ? ; E l Sub-Intendente, Vieente 
Torre*. 
GOBIERNO M Í U T A R D E I .A I^ROVINCJA T 
PIÍAZA OK I .A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
El soldado que fué del Batal lón de Escribientes y 
Ordenanzas, D . Miguel Acrovell y Bordell, vecino 
de esta ciudad, y cuvo domicilio se ignora, se servirá 
presentarle rn el Gobierno Mil i tar do esta Plaza, 
pura o:iter&rle de un asunto que le concierne. 
Habana, 27 de Febrero de 1894.—El Comandante 
Secretario, Jfartnno Martí. W 
2 y 17 
3 y 18 
4 y 10 
5 y 20 
6 y 21 
7 y 2,J 
8 y 23 
» y 24 
10 y 25 
11 y 26 
12 y 27 
13 y 28 
14 y 29 
15 y 30 
ler. Tramo entre la columna 
n? 2 de Caball-ria ú la 22 del 
mismo 
2? Tramo entre la columna uV 
22 de Caballorí i á la 2 de V I -
Ualta 
Ser. Tramo entre la columna 
n? 2 de Vil lal ta á la 24 de 
idem 
49 Tramo ettre la columna n'.' 
24 de Villal ta á la 46 de id. 
59 Tramo entre la columna n9 
46 de Vil la l tn á la 70 Id. i 
6" Tramo entre la eolumna 
70 de Vil!a,lta á la 14 dé la Á -
duana Vif ja . 
79 Tramo entre la coltjmna n9 
14 d$ la Áduana Vieja á la 36 
de idero . 
89 Tramo etjtre la columna n9 
36 idem A la 8 de Carpineti. 
99 Tramo entre la columna n9 
8 do Carpineti á la 30 i d . 
109 Tramo entre la columna n9 
30 idem á la 2 Voluminoso.. 
119 Tramo entre la colurnpa.n? 
2 Voluminoso f, 'a 2 da San 
Ptf.ncisco,'. 
129 Tramo entre la columna n9, 
2 de San Francisco á la 24 de 
idem I 
139 Tramo entre la columna n9j 
21 idem ú la 46 idem 1 
149 Tramo entre la columna U9, 
46 idem & la 68 idem ¡ 
159 Tramo eiitre la columna n9! 
PS idem á la 92 idem 1 
Lo que fie publica para conocimiento general, con 
el objeto de que los Srcs. Consignatarios puedan 
extrat r sus mercancías, con la debida anticipación. 
Habana, 22 de Febrero de ÍSH.—Ramón Barrio. 
4-27 
Mny Ilustre Ayuntamiento 
de Guanabacoa. 
Presidencia» 
ExpclHo» Ibs recibas correspóudtentes al tteparti-
mianto Municipal.del oorrienti año econóic.f.o por 
los ó o n e p t o s de Fincas Urbanas, Rústiea*, Indús t ' i a 
y Comercio, Profesiones y Artes, y sueldos y ecji'olu 
mentos, formado con arreglo á lo dispuesto en la vi 
gente Lny de Presupuostos y aprobado por el Go 
bterno Regional, se annneiá al público que el día 10 
del cntranto mes de marzo queda abierto el cobro del 
primer soinecire. de onco á cuatro .lo la tarde, en la 
Oficina do Recaudación entresuelos de la Casa Con-
sistorial, venciendo el plailo para pagar sin recargos 
é improrrogable el d h último de! rt-ferido marzo. _Y 
el cobro del .-.eiíuudo semestre, quedará abierto el díu 
10 de ».brll R-'gu'ente qui! podrá pogarse sin recuges 
hasta finalizar dicho mes, Mendo esto plazo como el 
anterior, improrrogaide. 
Guanabaooa 28 de febrero de 1894.—Enrique Gui 
ral, 2777 2-1 
YOLUNTAKIOS DE LA HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
COUONKLA.—ANUNCIO. 
Ignorándose el actuiil paradero de log voluntarios 
de la segunda Compafiía de este Batallón, que á 
continuación se expresar, de los cuales los dos p r i -
meros tienen en respora bil'dad el armamento, itiu 
niciones y correaje, quo Ies fueron entregados, se les 
llama por medio del presette anuncio, á fin de que 
en el término de ocho días, á partir de la fecha de su 
publicación, se presenten al Capitán de dicha Ooin-
paQía, en su domicilio oalle del >'orro número 28; en 
la inteligencia de que si no lo efectúan, se procederá 
á lo que haya lugar, 
fmlii'idnos que ve eitan. 
D . Carlos Hernández Reyes. 
. . Laureano Valdés Romero. 
. . Estanislao Obregón Saiz. 
. . León Loy Currada. 
. . Vicente Fernández Rojo. 
. . Juan Manuel Dávila Pérez. 
Habana, 16 de Fel-rero de 1894.—El Coronel, Ig-
nacio Vargas. 6-1 
Orden de la Plaza <3el día 28 de febraro 
S E K V I C I O PAHA E l , DIA 19 D E MAKZO. 
Jefe de día: El Comandante del primer bata-
llón de Artillería Voluntarios, D . Ang«l Maandaluvir 
Capitanía General y Parada: Primer batallón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Primer batallón Artil lería Volun-
tarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Ca tó -
lica. 
Vieíta de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 29 cuarto; Ar t i l l e -
ría, Ser. idem; Ingenieros, 49 i :em; Caballería de P i -
tarro, ler, idem. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica, 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
19 de la Plaza, D , Carlos Júst iz . 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Ricar-
do Vázquez, 
E l General Gobernador, Arderíus. 
Comunicaba. — El T. C. Cnrnamlante Sargento 
Mayor, /•oí» OUm 
mmmi 
Oomandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía (fe Causas.— 
D . ENRIQUE FREXES T FKRRÍÍN, Teniente de 
navio, Ayudante do la Comandancia y Fiscal de 
la misma. 
Por este mi tercer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, el moreno 
José Inés Romero, vecino de Regla y compañero de 
cuarto del moreno Luciano Gelabert y Mayo; en la 
inteligencia que transcurrido dicho plazo sin verifi-
carlo, se procederá á lo que hava lugar. 
Ha- ana, 23 de Febrero de 1894,—El Fiscal, Enri-
que Fraxes. 3-28 
Comandaacia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Haoana —Fiscalía de Causas.-D. E n -
rique Frexes y Fer rán , Teniente de navio, A y u -
dante de la Comandancia y Fiscal de la misma. 
Por e-te mi tercer edicto y término de diez días, 
oito, Humo y emplazo, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil ae despache, un moreno 
llamado Guillermo, vecino de Regla, y que en el mes 
de Diciembre del año próximo pasado vendió al mo-
reno Luciano Gelabert, una papeleta de rifa; en la 
inteligencia que transcurrido dicho plazo sin verif i-
carlo, B0 pjocederá á lo que haya lugar. 
Habana, 23 de Febrero de 1894.—El Fiscal, E n r i -
que VrexM. 3-28 
Don Luís Ricsrdo Aguirre y Mlngucz, Presidente 
del Consejo de familia de los menores don Manuel 
v doña Tere?a Arrufát y Aguirre. 
Por el presente hago saber que autorizado el tutor 
de los menores don Manuel y dofia Teresa Arrufát y 
Aguirre, dan Manuel Aguirre y Mingnez, por el 
Consejo de familia, para ennjenar en pública 
subasta la casa propiedad de aquellos marcada 
C(»n el número treinta y cinco de la calle de la Malo-
ja, compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos, co-
cina y patio de mampostería, azotsa y tejas, se seña-
la para que tenga lugar el acto del remate, la hora 
de las doco del día cuatro de abril próximo venidero, 
en la casa número once de ' la calle del Tejadillo, 
¡londe informarán acerca de la titulación del inmue-
ble, no admitiéndose postura que no cubra el integro 
precio del avalúo y los que quieran tomar parta en la 
subasta habrán de depositar en poder del Consejo de 
familia una cantidad igual al 10 por 100 de la tasa-
ción, la que se devolverá á los que no resulten rema-
tadores reservándose la del mejor postor para garan-
tir el cumplimiento de la obligación que contraiga y 
como parte dol precio de la enajenación en su casa y 
para su inserción en el DIARIO DC LA MARINA, auto-
rizo el presente en la Habana á veinte y seis de fe-
brero de mil ochocientos noventa y cuatro.—Luís Jt. 
Aguirre. 2705 2-28 
TAFOBES f>M PBATKfiH A 
S E E S P E S A N . 
Mzo, 2 Concho: Veracruz y escalas. 
3 Euskaro: Liverpool y escalas. 
3 Satnrinna: Liverpool y escalas. 
3 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 San Juan: Puerto-Rico v escalas. 
4 Orinaba: Nueva York. 
5 Panamá: Nueva-York. 
5 Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
6 ^nyo Mono: Londres y escalas, 
6 Reina M" Cristina: Santander, 
6 St, Germain; St. Nazaire y escalas, 
8 Gracia: Liverpool y escalas, 
9 Saratoga: Veracruz y escalas, 
14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico v esoalaa. 
. . 15 R, de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
B A L D E A N . 
Mzo, 19 City of Washington: Nueva-York. 
5 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
3 Concho: Nueva-York. 
6 Pnris-má: Colón v escalas. 
8 St. Germain: Veracruz, 
10 Puerto-Rico: Canarias y escalas, 
19 San Juan: Pueno-Rico v escalar 
. . 10 Saratoga: Nueva York. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico T escalan. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 28: 
De Mobila, en 6 días, gol. amer. J . F . Ceolidge, ca-
pitán Hragdan, trip. 8, tone, 425, con madera, á 
R. Pérez Santa María, 
¡SALID AR. 
Día 28: 
Para Nueva-York, vapor-correo esp, México, capi-
tán Castellá, 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp, Montevideo, cap. Izaguirre. 
—Puerto-Hico y escalas, vapor-correo esp, Jí. L . 
VüJavunie, c»p. Marrocb. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O - H U E S ^ y T A M P A , en el vapor 
amer. Maseottc: 
Sres, D, Juan Campano—Sal L o e l — J o s e p l i H . 
Cla k—Henry R. Dalton—O. Ames y 2 hijas—Ger-
ge Parkin—G. E Buell—S. G. Rnscreans y 8ra-rA. 
P. Smi thy Sra—W, M a r t i n — M , Aíe^ander—VV, 
C. AndrenO—5"-. JSaüoc—E. S. Didlerson—E. Giveu-
ü'ói—Samuel. W , Boune y Sra—George H , Brooks— 
y Sra—J, F , Staul—Pedro Estevez—José Fernández 
—Leopoldo P. Martv—Fduardo Pa ja i ín—J, M Fah-
nestak—Georgd W , ' M . Bride—M. Dumbar—Marti-
mer Falk—Bolisano Hurtado—W. G. Conkling y 
Sra—R. E. More y Sra—Rosndo García—Carlos A, 
Smith—Fernando González—Baldomcro Ferro—J. 
J . Landin—Concepción Hernández—Emil io Valdés 
—José Qeubebo—Gerardo M , Ayala—Antonio Díaz 
—Antonio la C r u z - M a r í a Rodrigaez—G M , L i -
cre—S. E. Klinefelten—H. S. Chamber—F. Keeps 
— H . R. Hopkins—W. Q. Cliurecb—W. M . Janes— 
B . Dunshe—S. T h o m á s — A n t o n i a Soto—Cristina, 
Neva—John A n d e r s o ; — l í . H . Eeed—iDabellti B. 
Halkens— C, E, Hard ie—Düpuy de Lome 
PufeRTO RICO, C Á D I Z y B A R C E L O N A , 
en el vapor-corteó español Montevideo: 
Sres. b . Baldomcro Santos—B. Jausivitz—Fer-
nando Fia—Claudio Ca culi—J. d D . Acevedo— 
Narciso Costa—Daniel Ballenilla—Juana Rosario— 
Marcelina Delgado é hija—Vicenta Arizaga—Juan 
tíruerrero—José M . Valdó?, Sra., 3 hijos y c r i ada -
Jesús Baldoristy é hijo—Emilio Mallofre—Antonio 
Alvarez, Sra. y 6 hijos—Jofé Camacho. Sra. y 4 h i -
jos—Miguel Iberns—Juan Vázquez—Vicente Galia-
na—José Gelds—Joaquín Moy no y 2 h ' jos—Jesús 
Laiño—Dionisio Moreno—Indalecio Heri 'ández— 
Ramón í lor ieg)—José Bell ido—Ramón Picabea— 
Antonio de la Guerra-Hortensia Belgader —Joeé 
Araluce—Juan Camps—Joaquín Marza-Carlos V i -
vos y Sra—Gabriel So.lvat—José Cabot—Eugenio 
Nonell—Juan Mas—Raf tel Agustl—Juan Pujol—Se-
bastián Cabot—Pedro P Balleste.-o—GuUUrrro Te-
rraza—Juan Ballejas—Joaquín Fernández y 7 tnás 
—Manuel Diaz—Luis J iménez—José Dorta—Fran-
cisco Encobar—Rohuatian!» F e r n í n d e z — J o s é Fer-
nández—Antonio Ullod—Francisco González—Ju:iri 
Portilla—Manuel Fermiodez—Alejandro M o r í - M i -
guel Rodríguez—Adela Carcaño—Paul ina Rubio, 
Sra. y 1 sobrina—Bartoloraá Todmo—Joseph E. Bo 
gir í—Amelia A, Orti/,—Santiago Jereatio—Nicolás 
Mei iéndt ' z -Manuel F r e i r é — A a e m i s !13 ifldividuoe 
do ejóreito, 2 confinados v 31 do tránsi to.—Total , 
242. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor-correo espa-
ñol México: 
Sres, D . Wi l l i am A. Wneff—M. C. A r m s t r o n g -
Gabriel Buil la—José P. Builla—Fernando Llano— 
Además 16 de tránsito. 
Para Delaware, (B. W . ) vap, norg. Colorado, capi-
tán Evans, por Luis V , Placó: con 5,037 sacos 
azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer, Maacotte, 
cap, Hau'on, por Lawton y Hnos.: óon 178 ter-
cios tabaco y efectos; 
aywi'. 
Para Delaware, (B. W . ) gol. amer. Jamei Judgc, 
cap. Davidsou, por Frun^ke, hijos y Comp. 
r o l i a a o c o r r i d a s s i áíi 











E x t r a c t o do Xa ¿¿u-g;» da bn-.; n*;. 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios i , . „ . 
5.0?.7 
178 
L O l í J A D E V I Y E E E S . 
Vvñtoa efectvadafi e.] 28 dé Fehrero 
900 barriles aceitunas manzanillas, 46 cts. uno. 
200 idem idem ídem, 46 cts. uno. 
100 e. quesos PMagrás , $24 q l l . 
25 c. quesos Flandes, $25 qt l . 
150 c. sidra Guerrillero, $3 c. 
200 c idem C, Blanca, $3 c. 
4'l(3 manteca Bellota, $10^ qt', 
100 c, coñac Dessandier, $8 c, 
50 s, frijoles negros de Méjico, $2-25. 
i lí rira 
BE R G A N T I N " P E N S A T I V O , " C A P I T A N L A -nuza.—Para Cienfuegos. Trinidad y ¡Manzanillo, 
saldrá á la major hrevedad. Admite un resto de car-
ga, 2409 8-21 
m i i \mn\i 
rAPOEES-COKREOS FRAtfCESE* 
B a j o contxato p o s t a l c o n e l Cl -obi^no 
Para Yeracru» directo. 
Halrfrá pera dicho pac i to sobre e l día 8 de marzo 
al hermoso y rápido vapor ft-ancés 
¿TI 
ÍIA P I T A N MIMON. 
Admito oarga á tieto y pasiyloroB, 
Tarifas muy reducidas con aonoclmionton directet 
para t^dan las ciudades importaatas do Praníiia. 
Los scBores ampiados y militares obtendrán ^ r t t i 
ten renmns sn virviar pov i>ft1a línea. 
Tíri(T»í ^on^ros ¡r f o n r . Aínar.-nr- nlroart \ 
3650 U ' l - a i IO.Í-94 
PLANT 8TEAM 8HIP LÍNE 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanofi 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos lo» 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, 
Charloston, Richmond, Washington, Filadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva-Orleans, 
St, Lonis, Chicago y todas las principales cindadaa 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejore» líneas de vapores que salen de 
Nueva-York, BÜletes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasa-
jes después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M \ N O S , Mercaderes n. 85. 
J , D, Hashagan, 261 Broadwav, Nueva-York, 
D W Kitiíflrdtd, SuperintBiirtenU).—Puerto T t m -
res-correos Aíecaanes 
de la Compañía 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobre el dia 26 de febrero el nue-
TO vapor correo alemán, de porte de 2479 toneladas 
c a p i t á n B u s c h . 
Admite carga para los citado» puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos nara un gran 
numero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores cjne se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo d 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de p r i -
mera cámara para- St. Thomas, Hayt l , Havre y H a m -
bnrgo, ¿ precios avreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
Para Tampico y Teracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobie el dia 9 de Marzo 
el vapor-correo alemán de porte de 2338 toneladas 
c a p i t á n C i i h l o w e i n . 
Admite carga á flete y pasajeros do pwa, y uno» 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara E n proa. 
PABÁ TAMPTOO $ 28 oro $ 13 oro 
. . VEEACRUZ $ 36 oro $ 18 oro 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminlf-
tración de CorrooB. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cabo, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritarla escala. Dicha carga se admite para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
etilo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 247t I 
MASTIN; FALK Y C P . I 
M O R I anS C U 
iiüj ó 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre loe puertos siguitmíes: 
Nueva York, Habana, Matanaas, Nassau, Santiago 
Jt? Óuba, Cienfuegos, Progreso, Veracrui , Tuzpan, 
Tam^co, Camocche, Frontera y Laguna. 
Batidas do Nueva York para la Habana y Matan-
i» tollos los miórcoles 6 las tres de la tarde, y para 
uu y puertos da Máxioo todo» loe s ibaao» á 
la rna de 1» tarde. 
Solidas de Habana para puertos de México todos 
los miórooks 5 lüa i do latafde, cóilio sigue: 
V I G I L A N C I A . . í ' b ro . 7 
COWCHO i . . . . . . « H 
K i R A T O G A n.téi.i.snk 21 
Y Ü M Ü R l . i . - ?« 
ríalldás de la Habann prfra Nneva YÜri t-idoslc» 
Hev.jí, y l o i fáhader á I ts seis de la tarde, como 
figao: 
SARATOGA Fbro. 8 
'TMüB-I •- 10 
• I T T OF W A S H I N G T O N , , . . . . 15 
OfcíZABA 17 
Y U C A T A N 24 
•Salidan de CleúfaegoR para Nueva York, vía «San 
•airo do Cnba y Hawan, los miércoles de cada dc. 
>•»¿an&^, éómo sigue: 
S A N T I A G O Fbro. 13 
C I E N F U E G O S . . 27 
Pi.sA.JBH,—Entos hermosc-B vanoioa conocidos poi 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajsc, to-
riondo comodidades execientaa para pasajeros en *ua 
twviaciusr.s cámaras. 
iJosHE/?P03íDKKCiA.--La oor/espoadejicia se ad-
mitirá ún icamente en la Administración General dp 
Correos. 
OABOA.—La carga t i recibe »m el muelle de Ca 
bftllwía hasta la víspera del día de la salida v «e a i 
(nite oara puertos de Inylaterv», Hamburgo. Breai*-. 
Arnstordam, Rotterdam, Havre, Aiubcres, eto., etc. 
7 para puertos do la América Ceutoal y del Sur «oí 
" nocimicatos dirocíos. 
£11 ñato da ia carga p&tft puertoa do IWéxico «orí 
pagado pür (!.clelaKtadr' en monedo amerioatta ó et 
sauivp.lonte. 
Para més pormenores dirigirse á los igentce 11) 
ia).sro v ttojii, nh ranf» t í m e " > 5* 
33 E 
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S O C I E D A D EN C O M A N D I T A -
El esbelto y r áp ido vapor español 
5 ^ 
(lo 4,500 toneladas clasificado en el L l o y d 
iogléo 100 A. 1, s a l d r á de este puerto fija-
mente el dia 19 de marzo, á las diez de la 
mañana , v ía Caibarién, para 
SANTA € R U Z D E L A PAt,MA. 
SAMTA VitVZ I»E T E N E R I F E , 
|J4SP/üí>WIAS D E G R A N C A N A R I A 
ITI A L A G A 
\ B A R C E L O N A . 
i d m i t e pasajeros, quienes rec ib i rán el es-
merado trato (pie tan acreditada tiene á 
esta Empresa. 
Para comodidad de los mismos e s t a r á 
auacado el vapor al muelle de los A lma-
cenes de Depós i to (San José . ) 
pasajeros. 
ínforoutrán sus consi í ínatar loa, en Ofioloe 
D Ú m w ú 20, O. B L A N G H Y CP 
n. 223 30-4 fbr. 
D E LA 
A N T E S D E 
L U I A M 
¡sa c o m b i n a c i ó n c a n l o a v i a j o » A 
Eiu .Top», V s r a o r s i s y C e n t r o 
A m ó s r i c a . 
ÍSQ h a r á n treis s n e n s u a l e s , aaXiesi-
i & l o s v a p o r a s <le « K t © p u e r t o lom 
4 í . a s l O , 2 0 y 3 0 , y Ae l d© Now-'S'orfe 
• o » d í a » 1 0 , 2 0 y 3 0 do c a d a m w » . 
SJOTi . Esta CompaHía tiene abierta ana pOH»* 
ftotañte, MÍ para esta l í a s s .-¡omo para todas las do 
mis, bajo ia cual pueden asaípraxíe todos loa efecto» 
lao so emboronct) «r, sus vapores, 
I 26 312-1 E 
íün combinaoiún con los vaporea do Nneva-York j 
con 1» Compafiía del Ferrocarril de PanamA f vapora 
de la costa Snr y Norte del Pocífloo. 
81 v a p o r - c o r r o » 
c a p i t á n E i v e r á . 
Saldrá el día 6 de marzo, á las cinco de la tarde, 
ooa dirección á los puertos ijue & continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe ademús, carga para todos los puertos dol 
Pacífico, 
La carga se recibe el dia 5, 
Aviso i los cargadores. 
Kata CompaCía no responde del retraso 6 eztravfo 
que sufran los bultos do carga, que no lleven eatam-
¡.itAaa con toda claridad el destino y marcas de las 
ffieroanclae, ni tampoco de las reclamaciones que >o 
ha.Tan, por mal envase y falta da precinta on lo» m l t -
mós. 
«SALIDAS. 
De la Habana el d í a . . 
Santiago de Cuba— 
— La Guaira. 
„. Puerto Cabello 
M Sabanilla 
«• Car tagena . . . . . . . . . 
n Colón 
M Puerto Limón (fo-
c u l t a t i v ú ) . . . . . . . . . 
L L E G A D A S . 
6 I A Santiago do Cnba «l V 
9 . . La Guaira 12 
1S | , . Puorto Cabello. . . . 13 
14 { . . Sabanilla K-
17 1 Car tagena. . . . . . . . . 17 
18 i . . Colón W 
20 . . Puerto Limón (fa-
! cultativo) ?1 
'¿l i Santiago do Cuba.. 
I ^ H ^ a n n X 
' 26 n v - i v 
inoiiiüuíti 
m m m . 
V A P O R ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D , R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA i BAHÍA-HONDA, 
BfO BLANCO, SAN CAYETANO T MALA&-AGUAB 
Y VICB-VEE8A. 
Baldrá de la Habana loa sábados á las diez do la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingoa por la 
tarde, y & Malas-Aguas loa lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano, Berracos y Rio Blan 
co los lunes (donde pernoctará) saliendo los martes 
por la mafiaua para Bahía Honda, y desde este úl t i -
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: on L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, loa Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C Í A Y COMP. . Oficios na, 1 v 8, 
n 200 158-1 F 
capitán A N S O A T E G Ü I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de l i 
larde, del muelle de Luz , y llegará & S A G U A los Jue -
TOS y & C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Pagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T A R I F A D E PRECIOS. 
Víveres 
Mercancías y ferretería 
D e la Habana á Sagua.. $ 0-45 $ 0-25 
De la idem á Caibar ién . . $ 0-40 $ 0-20 
De Sagua á idem $ 0-S0 $ 0-20 
BSTNOTA.—Estando en combinación con el feno-
earril de Chinchilla, se despachan oonoeimiontos dl-
eotos para los Quemados de Güines, 
Bí despachan 6 boráo^ í lEfomw d b » númwtt l . 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DÉ 
V A P O R 
cap i t án D. JULIÁN GARCÍA. 
Este vap '" saldrá de este puerto el día 10 de mar-
zo í las ci 0̂ do la tarde, para los de 
MUEVTTAí*, 
G I B A R A . 
B A R A C O A . 
S A N T í A G O D E n i í B A , 
POICT A U P R I N C E . H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O Ñ C E , 
M A Y A G U E 2 ! , 
A f í U A B I I X A Y 
P U K R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de tfavéaía eolo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnavitaa: Srcs, Vicenta Rodr íguez y Cp. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Sreo, l í o n d s y Cp, 
Cuba: Sres, Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: 8*08. J , F , Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres, J o s é Ginohra y Cp* 
Ponce: Fritze Lund t y Cp. 
Mayasn'iez: Srea. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D . Lndwig Dunlace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J iménez y Cp. 
Se despacha no? «as armadores, Ban Podro nd-
mero 6. ' 1 25 312-1 E 
V a p o r J -TJXJX-A. , 
C A P I T Á K D, J . M . YACA.. 
Saldrá, para G I B A R A . 6 U A N T A N A M 0 , P U E R -
TO P A D R E y N U E V I T A S el dia 5 de Marzo á las 
cinco de la tarde. 
Recibe carga para los cuatro puestos el 3 y 5, 
Saldrá de Nuevitas el 13 por la mafiana y llegara 
á la Habana el 14 por la tarde, 
T A R I F A R E B A J A D A . 
G I B A R A : 
V í v c e s y ferretería, á 40 cts. carga. 
Mercancías, á $1 idem idem. 
N U E V I T A S : 
Víveres y ferretería, á 35 cts, idem. 
Mercancías á 75 ct í . idem. 
NOTA.—Fato vapor hace el viaje en austilución 
del M O R T B K A que se queda pura limpiar sus fon-
dos y tomar luego su turno. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
V a p o r 
J M J 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N 
S A I i l D A . 
Saldrá todos los vioines á las seis de la tarde del 
muelle de Luz y llegará á Sagua los síibados, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién el 
domingo. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa martes á las ocho de la ma-
fiana, y tocando en Sagua, el mismo día llegará á la 
Habana loa miércoles por la mañana 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A G Ü A . 
Víveres y ferreter ía 25 cts. carga, 
Meroancís-s 45 cts, id, 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería 20 cts, carga. 
Mercancías 40 cts. i d . 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientoa 
directos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores. San Podro n. 6. 
T n, 85 312-1 K 
TOÍíBABA EN E L 1Í?0 B E 1838 
de Genovés y Gómez. 
dfttoarfa tn la calle de Jústis, cnire las de fiaraHU' 
y San Pedro, al lado del café La í£c.Hna~ 
E l viernes 2 de marzo, á las doce, ae rematarán dos 
cajas conteniendo cada una 10 docenas botines fspa-
ñoles linos para hombre, 1 caja con 6 docenas idem 
americanos y 20 docenas pares zapatos para niño, t o -
do en el estado en que ae halle. Habana, 28 febrero 
del^Ot.—Genovcsy Gómez. 2806 2-1 
— E l jueves 1'.' de marzo, á las doce, sn remata rán 
85 sacos habichuelas ' Pinet" marca C, C , en el ca-
tado en que se hallen. Habana, 28 de febrero de 1894, 
—Genovésy Gómez, 2'0.:i 1-1 
B . P I Ñ O N . 
Lamparilla, 22, altos. 
HACE PAGOS POR E L C A B L E . 
G I R A L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A V I S T A , 
sobre Lendres, París , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales 
de provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, 
Islas Baleares y Canarias, 
O 60fi S13-1 * b 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUIJiA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Vcnecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Harabur-
fo, Par ís , Havre, K untes, Burdeos, Marsella, L i l l e , iyon, México, Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, 
etc., ote. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mauóu y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios/ Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cu^a, Ciego do 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, ote, 
V. '27 inft-1 R 
N. fiELATS Y 0* 
108, A Q T J I A H , 108, 
E S Q X T X N A A A M A E G T T H A 
HACES PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a z t a a de c r é d i t o y g i r a s 
l e t r a s á ec?rta y l a r g a v i s t a 
w b o Nueva-York, Nueva-Orloans, Veracruz, Méjl 
co, San Juan do Puerto Rico, Londres, París , Bur-
deos, L^on, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, Lílle, Nantes, Saínl 
Quintín, Dieppe, Touiuusa, Veneoia, Florencia, Pa-
l o m o , Tar ín , Mosina. & , así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S G A M A F I A S . 
C 198 1 3 6 - 1 F 
i C í E M B i í m m 
MBHCAUTILH'L 
Banco Español de la Isla de Cuba 
En cumplimiento de lo prevenido en el art ícuto 52 
de los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierco de este Banco en sesión del día de hoy, se 
convoca á los señorea accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá efectuarse el dia 30 de 
marzo próxima venidero, á las doce de «u mañana, en 
la Sala de Sesiones del Establecimiento, sita en la 
casa número 81 de la calle de Aguiar; advirtiendo 
que solo se permitirá la entrada en dicha Sala á los 
señores accionistas, que con arreglo á lo dispuesto en 
el artículo 80 del Reglamento, presenten la papeleta 
de asistencia á la Junta, de la cual podrán proveerse 
en la Secretaría dol Banco desde el día 22 del mismo 
marzo en adelante. 
Desde el expresado día 22 de marzo, también en a-
delante, do 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 
81 del Reglamento, se satisfarán en las depeudenciaa 
del Banco las preguntas que tengan á bien hacer los 
señores accionistas facultados para asistir á las J u n -
tas generales. 
Habana, 27 de febrero de 1891.—El Gobernador, 
Jovino G. de Tuñón. I 29 24-1 M . 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
BECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo convenido con los ¡señores depositantes 
del Banco del Comercio el veinte de agosto últ imo, 
se avisa á los mismos que pueden ocurrir desde el 
28 del actual, á las oficinas de la Sociedad á 
percibir, por anticipado, el octavo reembolso de sus 
saldos que debía vencer el veinte de abril próximo, 
así como el interés correspondiente á los 18 días 
transcurridos desde el 10 del que cursa del capital 
pendiente de amortización; advirtiéndose que es i n -
dispensable la exhibición en Contaduría de los cer-
tificados restantes para los qu9 no hayan llenado este 
requisito. Jiabana, febrero ?6 de l%9i.—Art%ro 
4wW«r^ C8JJ 4-2? ' 
Contaduría de la Companía del Ferrocarril de Sagua la Grande, 
Situación de la Compañía el día 31 de Enero 1894. 
A C T I V O . 
EFECTIVO. 
< Banco del Comercio 
, l Administración de la Empresa 




GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
Vales por cobrar , 
The Colonial Company l imitod de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
combinación 
( Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com-binación Otros créditos más Trasportes á cargo del Estado 
Construcción general de l ínea 
Idem del tramo de la Encrucijada á C a m a j u a n í y 
ramal del Calabazare 
i Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
Chinchilla 
| Prolongación á Caguagua, vía estrecha 
^Alumbrado Eléctr ico de Sagua la Grande 
Cuenta de materiales sobrantes .' 
Gastos y Descuentos del Emprés t i to inglés 
Gastos de Explotac ón,—Dirección 
í dem idem.—Administración 
Conversión de Valores 
1 Intereses generales 



















O R O . 
Peso*. Cts 











P A S I V O . 
Capital -
Fondo de reserva 
i'Dividendos activos números 86 al 43 
i Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
OBLIOAOIONBS L LA J Idem por pagar sobre dividendo 
VISTA I Compañía del Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro , 
I cuotas do combinación 
I Varias cuentas 
OBI-IGACIONES I PLAZO. Bonos por pagar dol Empésti to I n g l é s . . -Vales por pagar 4, . 
Í
Productos por cobrar 
Productos: 
Sobrante de productos del año económico anterior.. . 
Productos dnrante los cuatro mesesea desdo Octubre 
á Enero corriente 























S. E , ú O.—Habana, 27 de Febrero de 1893,—El Contador, E . A. Mántici.—Vto. B9: E l Presidente 
Leopold.o Carvajal. C 317 4-1 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara. 
Situación de esta Compañía en 31 de Enero de 1894. 
A C T I V O . 
CAJA. 
Banco Español y Contadur ía 
Banco del Comercio 
EIÍ poder de D . Ramón Arguelles. . 
Letras do la Adminiétración 
Admiuistración 
DEPÓSITO DK ABASTECIMIETO: 
Carbón mineral y leña 
Carriles, atravesaños y ferretería 
Artículos varios 
PROPIEDADFS: 
Construcción de linea 
Ramal á Parque Alto 
Raigal á San Juan 
Prolongación á Rodas 
Reconstrucción del muelle m a r í t i m o . . . 




Censatarios do Terrenos de Cruces, por liquidar 
GASTOS: 
Los de explotación ordinarios, en los tres primeros meses del 
corriente uño 
Los mismos extraordinarios idem idem idem 






























P A S I V O , 
Fundo de reserva 
ACREEDORES VARIOS: 
Dividendos activos hasta el 50 inclusive. 
Idem idem último 51 
Contribución para ol Estado 
Empresas combinadas 
Tenedores dc obligaciones 
Varios acreedores 
Vales á pagar 
OBLIGACIONES HIPOTECARIAS: 
De la l ? hipoteca 
De la 2? idem 
AMORTIZACIÓN: 
Valor de 12 láminas amortizadas de la 1? hipoteca. 
Idem idem 2 idem idom de la 2? idem 
CRÉDITOS POR LIQUIDAR; 
Compensación de la cuenta "Censatarios de Terrenos do Cru-
ces" por liquidar 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Saldo de osta cuenta 
PRODUCTOS: 
Los de los tres meses dol corriente año $ 163.081-24 
Más: saldo do la cuenta "Censos Terrenos de 



























$ 3.709.812 26 
S. E. ú O.—Habana 21 de Febrero de 1891.—El Contador, Pedro Patchot.—Vto. Bno, E l Presiden-
te, i? . Arguelles. C 295 4-25 
Sociedad do Honoílcenciade Socorros Mutuos 
de la Habana.--Aviso. 
Teniéndose que proceder á la limpieza de las b ó -
vedas ns, 3 y 4 del mausoleo que esta Sociedad posee 
en el cementerio de Colón, se solicita á los familia-
res é interesados on la conservación de les restos de 
D , Carlos Zubizarreta. D , Diego Saaven y D . F r a n -
cisco Royere, para si quieren rocogorlos ó presen-
ciar el acto de su traslación á los osarios. Igua1 a-
viso se le da á los interesados al caddver do D . M a -
nuel Acobal que por equivocición fué inhumado en 
la bóveda número 3. 
Del dia y hora en que tendrá lugar el ac'opueden 
enterarse en la Secretaría, Concordia 111, do I I á 12 
dol d ía ,—Habana y Febrero 21 de 1894,—El Secre-
tario-Contador, Francisco (¿niñones, 
2783 4-1 
FEIIROCAIIIUL'¿E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
Algunos de los señores accionistas, que 
representan m á s de la dócima parto do las 
acciones de la Compañía , se han dirigido 
al Excmo. Sr. Presidente, desde la Habana, 
con fecha 9 dol que cursa, manifes tándole 
"quo no conceptuando acertada para los 
intereses de la Empresa, la dirección do su 
actual Junta Directiva, le ruoícan que, en 
cumplimiento do los art ículos 17, párrafo 8? 
del 29, y 45 del Reglamento, so sirva con-
vocar á los señores accionistas para una 
Junta general extraordinaria, seña lando 
día, hora y lugar oportuno para su celebra-
ción, con objeto de exponer en ella los mo-
tivos que determinan su inconformidad con 
la Junta Directiva y á fln de que los seño 
res accionistas adopten los acuerdos que 
estimen m á s beneficioeos para sus intere-
ses." 
Y dada cuenta do esa comunicación á la 
Junta Directiva, por acuerdo do és ta , de 
orden del Excmo. Sr. Presidente, se convo-
ca á los señores accionistas para la cele-
brac ión de la Junta general extraordinaria 
que se solicita, seña lándose para el acto las 
doce del día 26 de marzo próximo, y como 
lugar de ia reunión uno de los salones del 
paradero de García ; en la inteligencia de 
que, según lo prevenido en el a r t ícu lo 54 
del Reglamento, en esa sesión sólo ha de 
tratarse del objeto para que se provoca. 
" Matanzas, febrero 12 de 1894.—Alvaro 
Lavastida, Secretario. C 257 34-15F 
Compañía Unida de Jos Forrocarn-
les de Caibarién. 
S E C R E T A R I A , 
Debiendo tener lugar, á las doce del dia 28 del en-
trante mes de marzo, la Junta general ordinaria pre-
vista en el artículo 51 do loa Estatutos, do orden del 
Excmo, Sr, Presidente se convoca á. los seüoren a c -
cionistas, áfln doqno se sirvan concuiTir , en la focha 
y hora señaladas, á las Oficinas de esta Emprena, s i -
tuadas en los altos do la casa calle do San Pedro n . 
6, donde tendrá kjgar aquella, sea cual fuere ol n ú -
mero de socios que asista 
En dicha junta so dará lectura á la Momoria de las 
operacione/de la Compañíi., en el tercer ejercicio 
social, vencido en 31 do diciembre liltimo; so proce-
derá la elección do tres vocales propietarios y dos 
suplentes de la Junta Directiva, y so designarán los 
individuos que han do co mpoucr la Comisión de g lo-
sa á queso contrae el art, 64 do los citados Estatu-
ios, 
Conformo al 51 de los mismos, desdo osta fecha 
quedan á disposición do los sefiores accionistas que 
quieran examinarlos, los libros, cuentas y demás do-
cumentos de la Sociedad. 
Habana 26 de febrero de 1894,—El Secretario, M a -
nuel Mafias y Urquiola, O—306 6-27 
FERROCARRIL DE MATANZAS. 
J L V I L S O 
á los señores Accionistas. 
Se avisa á los señores accionistas que 
han firmado cartas de autor ización, que es-
tas se relacionan con la Junta general ex-
traordinaria convocada para el día 2G de 
marzo próximo, s egún anuncio inserto on 
los periódicos: se Ies hace t a l advertencia 
con el objeto de que por error, dis tracción 
ó complacencia, no firmen otras autoriza-
ciones. Se les hace t ambién sabor, que no 
es cierto se trate de trasladar á la Habana 
los talleres, oficinass y dependencias de la 
Empresa, las cuales, sea cual fuere el re-
sultado de la Junta convocada, cont inua-
r á n en Matanzas: esa Junta se l i m i t a á los 
fines claramente determinados que expresa 
la convocatoria. Debemos manifestar que 
los ocho señores accionistas que han pedido 
la convocatoria de la Junta general extra-
ordinaria son poseedores de cerca de dos 
m i l acciones. 
Habana, 23 dp febrero de 1§04.—Fanos 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
BEORKTA.RIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y con arreglo 
al artículo 26 del Keylamento, ae pone en conoci-
miento de loa señores accionistas, que desde esta 
fecha quedan do manifiesto en la Contaduría, Mer-
caderes número 28, altos, los libros, docaméntos y 
comprobantes do las operaciones sociales del último 
año, por el término de treinta días, para que los que 
ai-í lo deseen puedm ocurrir ií examinarlo». 
Habana, y Pobrero 19 do 1894.—El Secretario, 
Carlos de ¿nido. 
I n. 751 15-23 F 
de Azúcar de Cá 
S E C R E T A R I A , 
Por disposición de la Junta Directiva de esta So-
ciedad y en cumplimiento de lo que prescriben los 
artículos 5'.* de loa Estatutos y 3? del Reglamento do 
la misma, se cita á los señores accionistas para la 
Junta general ordinaria que deberá celebrarse el dia 
20 del próximo Marzo á la una de la tarde en la ofi-
cina de la Empresa, casa callo do Aguiar número 95, 
bajos, en la que se presentarán la Memoria, inventa-
rio y balance del añe social cumplido en 31 de D i -
ciémbro de 1893, é informe de los señores glosadores 
de las cuentas del año de 1892. Además so nombra-
rán dos señores vocales por haber cumplido uno y 
fallecido el otro. 
Habana, 26 de Febrero de 1894,—El Secretario, 
Canos liuga. C310 5-27 
A LOS S R E S . HACENDADOS. 
Se ilota para conducir frutos de la actual zafra una 
magnífica goleta costera de poco calado y porte de 
mil sacos azúcar, Merced núm, 12. 
2643 8-27 
Casi que regalo 
un yatecito cómo para 6 amigos, do 6 varas de largo, 
corredores y su vela, consumotonadura de cobre, por 
ausentarse su dueño, se dá en 24 centenes, costó $300. 
Ancha del Norte 204, 2675 4-27 
A V I S O . 
Alguien, seguramente con poca piadosa in tención, 
ha propalado la noticia, del todo falsa, de haber ya 
vendido mi estaolecimiento de tienda de Ropa con 
Sastrería y Camisería, situado Muralla y Villegas y 
titulado L A C A S U A L I D A D . 
No se lo he vendido á nadie, por la sencilla razón, 
de que nadie me lo ha comprado. 
Soy, pues, duefio exclusivo, único y absoluto de él , 
y de 6 de la mafiana á 10i de la noche, estoy siempru 
en él y siempre dispuesto y en disposición de v e n d é r -
sele á quifn quiera comprármelo ¡con dinero se en-
tiende) y dispuesto y en disposición tansWén de pa-
garle á todo aquel á quien le deba. Si alguien 
quiere mi establecimiento, quo venga á comprarle, y 
aquel á quien le deba, que venga a cobrar, y basta. 
l l ábana . Fftbrer? 2í de 1894.—/osé Angel Pon es, 
\ 
imiijiii.illii«iu..»l«LJ»i»^i.mu..i«^'^»»rmrwmi(lllirTli.1 muí., i , , , iniiMniiin-trtBttniiinrni mu uiiiiiiiiwiitifrnmiiiiiiiiiiwiiiiiiriiiiiiiiim 
. i r E Y E S 1? 91 MATIZO 1894. 
O O U S T S T I E L 
Eecoger debemos a lgunas a f i rmacio 
nes, cons ignadas en e l a r t í c u l o E x t r a ñ a 
suerte, que p u b l i c ó L a U n i ó n Const i tu-
c i m i a l e n l a t a r d e d e l mar tes ú l t i m o . 
D i c e e l co lega: " L a c a í d a d e l M i n i s -
t r o de U l t r a m a r n o s ign i f ica o t r a cosa, 
n o puede s ign i f i ca r o t r a cosa que e l de-
seo d e l G o b i e r n o de S. M . de h a l l a r u n a 
f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n e n t r e las conc lu -
siones d e l p r o y e c t o de re fo rmas some-
t i d o a l P a r l a m e n t o y las d o c t r i n a s sus-
t e n t a d a s p o r nues t ros representan tes . " 
A n t e t o d o debemos dec la ra r que s i 
e l G o b i e r n o de S. M . a b r i g a e l deseo 
q u e se i n d i c a , e l P a r t i d o E e f o r m i s t a es 
c o m p l e t a m e n t e ajeno á t o d a idea de 
a v e n e n c i a ó t r a n s a c c i ó n que se apa r t e 
d e las a s p i r a c ione s e x p l í c i t a m e n t e con-
s i g n a d a s en n u e s t r o P r o g r a m a . D e s d e 
e l 23 de sep t i embre ú l t i m o , y con m o t i -
v o de r u m o r e s que entonces c i r c u l a b a n 
sobre supuestos t r a t o s de c o n c i l i a c i ó n 
c o n e l p a r t i d o de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , 
s ign i f icamos t e r m i n a n t e m e n t e que no 
era pos ible avenenc ia a l g u n a , s i hub ie -
r a de separarnos de nues t ros ideales. 
Y cuando a s í nos e x p r e s á b a m o s , antes 
de c o n s t i t u i r s e d e f i n i t i v a m e n t e n u e s t r o 
P a r t i d o , antes de ap robarse p o r acla-
m a c i ó n n u e s t r o P r o g r a m a , es c l a ro que 
h o y , menos que n u n c a , p o d r í a m o s asen-
t i r á u n a r e n u n c i a , d e j a c i ó n ó abando-
n o de los dogmas esenciales de n u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n , c u y a s formas estamos 
a s imi smo d i spues tos á sus t en ta r con 
e n e r g í a . 
D e s p u é s de 9Sto, conv iene a d v e r t i r 
q u e s i e l Sr . M a u r a hubiese de sa l i r del 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r — l o que no 
creemos p o r ahora—no p o d r í a deci rse 
que h a c a í d o , con l a s i g n i f i c a c i ó n a l 
menos que á este v e r b o suele darse 
s ino que p o r las e v e n t u a l i d a d e s de la 
p o l í t i c a deja gus toso u n pues to , c u y a 
p o s e s i ó n n o cod ic i a , p a r a d a r a l Jefe 
de l G a b i n e t e m a y o r f a c i l i d a d de l l e v a r 
á cabo combinac iones que favorezcan 
d e t e r m i n a d a p o n d e r a c i ó n de fuerzas 
E s t o no s i g n i f i c a r í a cambio de c r i t e r i o 
en e l G o b i e r n o respecto de l a r e t o r m a 
u l t r a m a r i n a , c u y o p r o y e c t o fué acepta 
d o en Consejo de M i n i s t r o s ; y has ta 
p o r l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a , que 
n o m b r ó u n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a de 
i n d i v i d u o s p a r t i d a r i o s de a q u e l l a me 
d i d a . E l s e ñ o r M a u r a en a q u e l caso 
se r e t i r a r í a d e l M i n i s t e r i o en l a p l ena 
s e g u r i d a d de que l a r e f o r m a h a b r í a 
d e ser l ey ; y si e l e s p í r i t u de abnega 
c i ó n y d e s i n t e r é s d e l a c t u a l M i n i s t r o en 
semejantes c i r c u n s t a n c i a s h a b r í a de 
cons ide ra r se u n o de sus mejores t i m 
bres de g l o r i a , p o r l o m i s m o n o queda-
r í a n m u y airosos los que , no p o r con-
v icc iones a r r a igadas , s ino p o r m e r a i n -
q u i n a pe r soaa l c o n t r a e l s e ñ o r M a u r a , 
p i d e n l a d i m i s i ó n de é s t e u n o y o t r o 
d í a . 
E n m e d i o de t o d o n o es f ác i l com-
p r e n d e r c ó m o p o d r í a ha l l a r se esa fór-
m u l a de a r m o n í a s i n q u e b r a n t o de las 
bases esenciales d e l p r o y e c t o , y s i n de-
t r i m e n t o de l a se r i edad y decoro de los 
que t a n i r a c u n d a m e n t e las h a n comba-
t i d o . D i c e L a U n i ó n que <(á esa fór-
m u l a i r í a n pe r f ec t amen te d ispues tos , 
p o n i e n d o p o r n o r t e las ideas de l i b e r t a d 
y j u s t i c i a , c o n m á s aque l l a s que se t r a -
d u z c a n en d ispos ic iones que p e r m i t a n 
t a n t o á los a u t o n o m i s t a s como á los 
c o n s t i t u c i o n a l e s ded ica rse desembara-
zadamen te a l c u i d a d o de los intereses 
especiales de estas p r o v i n c i a s . " 
S i c o n t a n t o s ambajes e l co lega ha 
p r e t e n d i d o ofrecernos u n e n i g m a , en 
q u e se s u p o n g a ence r rado a l g ú n mis te-
r i o , h a p e r d i d o l a s t i m o s a m e n t e e l t i e m 
p o , p o r q u e todos sabemos que e l p a r 
t i d o de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l no t i ene 
p r i n c i p i o s fijos n i r eg l a s de condac ta . 
y se h a l l a en l a i m p o s i b i l i d a d de adop 
t a r sobre los unos y las o t r a s u n c r i t e 
r i o d e f i n i t i v o , q u e lo saque d e l caos j 
d e l a i n c e r t i d u m b r o en q u e hace l a r g o 
t i e m p o se a g i t a . ¿ S e q u i e r e m a y o r p r u e 
b a de é s t o q u e l o o c u r r i d o con l a c ó l e 
b r e m o c i ó n p r e sen t ada p o r e l s e ñ o r Gon-
z á l e z L ó p e z e n J u n t a D i r e c t i v a , pa ra 
que acerca de t a n i m p o r t a n t e asan te 
se h i c i e r a n las def in ic iones necesa 
rias? 
E e p e t i d a s veces h a b í a m o s d i c h o quo 
l a D i r e c t i v a de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l 
c o n v i r t i ó en l e t r a m u e r t a las aspira-
c iones do su p r o g r a m a , y ' que s ó l o po r 
f ó r m u l a h a b í a e x p e d i d o u n a C i r c u l a r , 
s u p o n i e n d o q u e acep taba los generosos 
i n t e n t o s de l a i z q u i e r d a , p a r a l a a p l i -
c a c i ó n de a q u e l p r o g r a m a en sent i -
d o l i b e r a l y e x p a n s i v o . C u a n d o en 
ene ro d e l a ñ o pasado los seSores 
M a r q u e s e s de A p e z t e g u í a y P i n a r 
d e l E i o y e l Sr. D . E i c a r d o Galbis 
se p r e s e n t a r o n en l a r e d a c i ó n de l D Í A . 
H i o p a r a b u s c a r medios de c o n c i i i a c i ó n , 
i n d i c a n d o con t a l o b j e t ó l a a d m i s i ó n do 
a l g u n o de nues t ros amigos en l a D i r e c 
t i v a , los r ep resen tan te s d e l D I A R I O se 
m o s t r a r o n d ispues tos á acep ta r l a idea 
de avenenc ia , pe ro a ñ a d i e n d o que para 
e l los n o e x i s t í a l a c u e s t i ó n de personas 
s i n o l a de p r i n c i p i o s y reg las , i n t e r e 
« a n d o que Jas unas y los o t ros se defi 
n iesen p r e v i a m e n t e p o r l a D i r e c t i v a co-
m o p a s o p r e l i m i n a r á t o d o acuerdo. 
A p e s a r de e l io l a D i r e c t i v a de U n i ó n 
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— L a noche s igue m u y o b s c u r a , se-
ñ o r a S i empre l a t e m p e s t a d s i n 
l l u v i a 
— ¡ O h , s í ! S ien to esa bor rasca , 
c ie lo e s t á pesado. P a r é e e m e que 
san nubes de p l o m o por m i f r en t e 
¿ N a d a ve u s t e d á o r i l l a s d e l lago? 
—ISada m á s que r e l á m p a g o s . . . 
l o n t a n a n z a r á f a g a s de fuego. 
— S i r Ed- r ra rd , ¿ h a o í d o u s t e d l a d r a r 
á C o u r á c u a n d o h a t i r a d o u s t e d a l t i -
gre! 
— X o , s e ñ o r a . 
—;i7o! ¡es s i n g u l a r ! O l f a t e a e l 
t i g r e desde u n a l e g u a T a m p o c o 
he o ido á m i he rmoso p e r r o 
—Pasa l a noche en l a q u i n t a q u i z á . . 
— S i r E d w a r d , d i g a u s t e d en l a ante-
c á m a r a que v a y a n á b u s c a r m e á C o u -
r á . 
— S í , s e ñ o r a . 
— M . G a b r i e l e s t á m u y t a c i t u r n o 
— ¡ A h , s e ñ o r a ! p ienso en e l e n s u e ñ o 
de ustedj 
C o n s t i t u c i o n a l n o d e c l a r ó n i q u i s o de f i -1 
n i r sus p r i n c i p i o s y sus r eg l a s , n i ex-
p l i c a r f r anca y l e a l m e n t e q u é en t i ende 
p o r a s i m i l a c i ó n , p o r e spec i a l i dad y p o r 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n . 
Q u e t e n í a m o s r a z ó n p a r a t o d o esto 
se v i n o á d e m o s t r a r p o s t e r i o r m e n t e con 
l a i n d i c a d a m o c i ó n d e f S r . G o n z á l e z L ó -
pez, e n u n o de cuyos a r t í c u l o s (el 6?) se 
d e c í a l o s i gu i en t e : 
" P r ó x i m a l a d i s c u s i ó n en Cor te s d e l 
p r o y e c t o d e l Sr . M a u r a y con e l fin de 
que n u e s t r o s D i p u t a d o s y Senadores 
p u e d a n p resen ta r y defender e l pensa-
miento d e l p a r t i d o , se n o m b r a r á o t r a 
C o m i s i ó n de l a que pueden f o r m a r p a r t e 
co r r e l i g iona r io s e x t r a ñ o s á l a J u n t a D i -
r e c t i v a p a r a que d e n t r o d e l c r i t e r i o d e l 
p a r t i d o f o r m u l e u n p l a n completo de or-
g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a en el orden 
m u n i c i p a l , p r o v i n c i a l y general de esta 
I s l a , desenvolviendo el p r i n c i p i o d é l a des-
c e n t r a l i z a c i ó n , en a r m o n í a con e l siste-
m a a s i m i l i s t a p r o c l a m a d o en nues t ro 
p r o g r a m a . " 
L u e g o e ra necesario de f in i r p r i n c i -
pios , f o r m u l a r u n p l a n comple to de or-
g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y desenvol-
ve r e l c r i t e r i o de l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n . 
L u e g o e r a n procedentes nues t ras cen-
suras respecto de l a a c t i t u d inde f in ida , 
i n c i e r t a ó i n s e g u r a de l a D i r e c t i v a de 
aque l p a r t i d o . 
¿ C u á l h a s ido e l r e s u l t a d o de l a mo-
c i ó n d e l Sr . G o n z á l e z L ó p e z ? 
S e g ú n l a v e r s i ó n que o p o r t u n a m e n t e 
p u b l i c ó L a U n i ó n , l a D i r e c t i v a de su 
p a r t i d o a c o r d ó en 10 de o c t u b r e que 
u n a c o m i s i ó n compues ta de los s e ñ o r e s 
G o n z á l e z L ó p e z , Cas t ro y A l i o y El lees 
M o n t e s , con e l p r o p i o p res iden te y se-
c r e t a r i o , / o r m i t í a s e l o á n t e s pos ib le las 
bases á que se r e f e r í a l a p r o p o s i c i ó n de l 
p r i m e r o de d ichos s e ñ o r e s en l o que se 
c o n t r a í a á las in s t rucc iones que h a b í a n 
de env ia r se á sus representantes en 
GovtQB, fijando en concreto los pun tos en 
que, con a r r eg lo á las declaraciones he-
chas p o r e l p a r t i d o y á los p r i c i p i o s 
f undamen ta l e s de su d o g m a , p u d i e r a n 
aceptar ó debieran rechazar de t o d o 
aque l lo q u e se refir iese á o r g a n i z a c i ó n 
m u n i c i p a l , p r o v i n c i a l y g u b e r n a t i v a de 
l a i s l a de C u b a en r e l a c i ó n con e l p ro -
yec to de re formas d e l Sr . M a u r a ; t o d o 
con e l fin de que este estudio p r e v i o de 
l a c o m i s i ó n s i r v i e r a de háse a l general 
y de f in i t ivo , que h a r í a " l a J u n t a D i -
r e c t i v a en p l eno , cuando le fuese presen-
tado." 
E n t e n d e m o s que n i e l estudio p r e v i o 
se h a comple tado , n i l a D i r e c t i v a h a 
hecho e l gene ra l y d e f i n i t i v o á que el 
acuerdo a l u d í a . 
L a s cosas h a n quedado, pues, en e l 
m i s m o estado en que antes de a q u e l l a 
m o c i ó n se encon t r aban . E l p a r t i d o de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l n o t i ene p l a n de 
o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , n i conoce 
e l p r i n c i p i o de l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n , n i 
d e t e r m i n a los alcances de l a especia l i -
d a d , n i h a sa l ido n i sale n i s a l d r á de 
las nebulos idades , de l a v a g u e d a d , de 
l a i n c e r t i d u m b r o en que se enc ie r ra . Y 
es de a d v e r t i r que en e l a r t í c u l o 7o de 
su m o c i ó n e l Sr . G o n z á l e z L ó p e z i n d i -
caba l a conven ienc ia de que se celebra-
r a u n a asamblea gene ra l d e l p a r t i d o 
p a r a ob tener en e l l a l a ' s a n c í ó n delos^de 
acuerdos que se a d o p t a r a n , y p a r a re-
o r g a n i z a r de modo d e f i n i t i v o l a J u n t a 
D i r e c t i v a á pesar de lo c u a l n i se a-
d o p t a r o n acuerdos , n i se somet ie ron á 
la asamblea, n i é s t a se h a efectuado, n i 
ia r e o r g a n i z a c i ó n de l a D i r e c t i v a se 
l e v ó á cabo con l a s o l e m n i d a d expre-
sada. 
¿ Q u é t r a n s a c c i ó n , q u é i n t e l i g e n c i a , 
q u é a r m o n í a p u e d e n obtenerse con u n 
p a r t i d o que carece de p r i n c i p i o s y de 
reglas? i B a s t a , a c a s » , dec i r q u o se l le -
v a r á n á l a f ó r m u l a ideas de l i b e r t a d y 
de j u s t i c i a l ¿ B a s t a i n d i c a r que se jper-
m i t i r á á los a u t o n o m i s t a s dedicarse de-
sembarazadamente a l c u i d a d o de los 
intereses especiales de estas p r o v i n -
cias? ¿ P o r q u é no se expresan aque l l as 
ideas? ¿ P o r q u é no se cons igna en q u é 
ha de c o n s i s t i r ese pe rmiso? M e j o r d i -
cho: ¿ p o r q u é no comienBa l a D i r e c t i v a 
por establecer c u á l e s son sus p r i n c i p i o s , 
c u á l su c r i t e r i o sobre l a descentra l iza-
c ión , sobre l a espec ia l idad y Kobre e l 
alcance de l a o r g a n i z a c i ó n que h a b r á 
de darse a l G o b i e r n o Genera l , á l a P ro -
v i ocia y á los Mun ic ip io s? 
E s t o ofrece u n a a l t e r n a t i v a forzosa 
é i ndec l inab le . O l a D i r e c t i v a de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l no procede con s incer i -
d a d p r e t e n d i e n d o que de l G o b i e r n o se 
separen los s e ñ o r e s M a u r a , Ca l l e j a y 
o t ros , con el fin de que esos puestos se 
ocupen p o r personas que les sean adic-
tas, p a r a i m p o n e r d e s p u é s su odiosa 
bu t e l a a l p a í s y b u r l a r s e de c u a l q u i e r 
compromiso que hubiese c o n t r a í d o ; 
s i acepto e l p l a n de r e f o r m a con SUH 
b a s é a esenciales, s ó l o p o r q u e d a r sepa-
rado de l M i n i s t e r i o el Sr . M a u r a , reco 
n o c e r á i m p l í c i t a m e n t e que se deja 
g u i a r p o r odios , rencores y pasiones. 
E n c u a l q u i e r a de ambos ex t remos , 1 
inmensa m a y o r í a de los h a b i t a n t e s de 
Cuba , j a m á s se s o m e t e r í a o t r a vez á la 
od iosa t u t e l a de U n i o n C o n s t i t u c i o n a l 
E l e lemento cubano se res is te á e l lo 
E l e lemento p e n i n s u l a r r e f o r m i s t a , n i 
qu ie re s e r v i r de escabel p a r a e l e n c u m -
b r a m i e n t o de unos pocos, n i es ref rac 
t a r i o á l a idea de l i b e r t a d y de p r o g r e 
so, n i r e n u n c i a r á á d a r c a lo r y e n t u -
siasta apoyo á los p r o p ó s i t o s de af ian-
zar en este suelo l a paz m o r a l , y de do-
t a r a l p a í s de u n a s ó l i d a , eficaz y m o r i -
ge rada o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . 
—E.^ que h a figurado u s t e d nob le -
men te eu i a r e a l i d a d ; h a a s i s t i d o u s t e d 
•A esa t a n t e r r i b l e escena d e l des ie r to . 
I ^ o ha segn ido us t ed á los asesinos y 
á los cobardes? Y l o que es m á s apre-
c i a b ' e a ü n ; de n a d a se ba j a c t a d o u s t ed , 
mo t ampoco su a m i g o , ese n o b l e i n -
g l é s , q i i o es m á s g r a v e de l o que pare-
ce. L o conozco. 
—HOÍMOS c u m p l i d o con n u e s t r o deber . 
— E l deber es u n a cosa fác i l , que na-
die hace. 
— S e ñ o r a — d i j o K l e r b b s e n t r a u d ó — 
el p e r r o no e s t á en l a q u i n t a ; S h e t i , su 
us tod io , n o l o h a v i s t o desde aye r no-
che. 
— S h e t i es u n descu idado que me h a 
p e r d i d o y a dos p e r r o s V o y 
— ¿ Q u i é r e u s t e d , s e ñ o r a , que v a y a á 
v e r en l a q u i n t a ? 
— ¡ O h , S i r E d w a r d ! ¡ A esta h o r a ! . . . 
¡S i a l g u n o de esos m o n s t r u o s r o n d a 
t o d a v í a p o r a h í 
— L o m a t a r é , s e ñ o r a , y p o n d r é su 
p i e l á los pies de su l echo . 
— ¡ P o b r e C o u r á ! ¡ O h , n o es de 
los pe r ros que se d e j a n despedazar p o r 
u n t i g r e ! S i r E d w a r d , e s toy resuel-
t a á dec i r á u s t e d que cons ien to 
P e r o qu ie ro que le a c o m p a ñ e su a m i g o . 
A l p r o n u n c i a r esta ú l t i m a p a l a b r a , 
K l e r b b s y G a b r i e l h a b í a n y a desapare-
c ido . 
A b r i e r o n con p r e c a u c i ó n l a p u e r t a 
de l a t e r r aza , y l a c e r r r r o n á s u paso . 
C u a n d o e s t u v i e r o n solos bajo los a l t o s 
¡ árboles de la q u i n t a , Klerbbs se detu-
m mu m so I M E , 
N o h a b í a m o s a b s t e n i d o de con tes t a r 
á los cargos que L a U n i ó n Cons t i tuc io-
n a l d i r i g i ó a l P a r t i d o E e f o r m i s t a en su 
suel to t i t u l a d o " F á b r i c a de e lectores" , 
has ta t a n t o nos s u m i n i s t r a r a l a s e c c i ó n 
especial ex i s t en te en l a S e c r e t a r í a d e l 
p a r t i d o da tos concre tos c o n que ha-
cerlo. 
H o y , como v e r á n nues t ros lec tores 
en l a c a r t a que nos h a r e m i t i d o e l se-
ñ o r Eob les , que t i e n e á su ca rgo l a re-
fe r ida s e c c i ó n , podemos a f i r m a r a l colo-
ga q u e , á ser c i e r t o l o que en las ca r tas 
d i r i g i d a s a l m i s m o exponen los Sres. A -
maro , P o r s y L ó p e z E e y , e l lo en n a d a 
afecta n i a lcanza a l P a r t i d o E e f o r m i s -
t a n i á sus of icinas e lectorales , t o d a vez 
quo esas re laciones f u e r o n l l evadas á l a 
s e c c i ó n e lec to ra l , no f u e r o n e x t e n d i d a s 
en e l l a n i p o r sus empleados fuera de 
e l la . 
A h o r a b i en , ¿ p u e d e l a of ic ina electo-
r a l e v i t a r que cua lqu i e r m a l in t enc io -
nado adversa r io , a l l í las remi t iese con 
el de l ibe rado p r o p ó s i t o de a lzar el g r i t o 
d e s p u é s p a r a p r o c u r a r e l d e s c r é d i t o de 
nues t ros t r aba jos electorales? 
¿ N o e n v i a r o n a l D I A R I O DE L A M A -
RINA u n a ca r t a a p ó c r i f a susc r i t a con e l 
respetable n o m b r e d e l Sr . G o l m a y o pa-
r a desacred i ta r ó p o n e r en d u d a l a s 
i nnumerab l e s adhesiones á las refor-
mas que en estas co lumnas se p u b l i c a -
b a n á diar io? 
Pues n a d a de e x t r a ñ o t e n d r í a que 
h u b i e r a n hecho l l e g a r á n u es t r a of ic ina 
e lec to ra l dos ó t r es relaciones falsas 
comprens ivas de t r es ó c u a t r o docenas' 
de inc lus iones , p a r a desacred i ta r ó po-
ner en d u d a e l m i l l a r que s i n esas e r an 
presentadas . 
P o r lo d e m á s en l a of ic ina e lec to ra l 
puede demost rarse a l colega que p o r 
f a l t a m a t e r i a l de t i e m p o q u e d a r o n pre-
paradas y s in u l t i m a r m á s de ochocien-
tas so l ic i tudes de i n c l u s i ó n de conoci -
dos r e f o r m i s t á s , l o c u a l l e d e m o s t r a r á 
que t e n í a m o s demasiado sobran te de 
electores verdaderos p a r a poder entre-
tenernos en í á b r i c a r l o s a r t i f i c i a l es . 
Y ahora á o t r a cosa; L a U n i ó n como 
comenta r io á t o d o esto dice: " d e m u é s -
t rase con esto que los re formis tas no 
t i enen cuerpo e lec to ra l y t r a t a n de 
crear lo i n c l u y e n d o como socios a r t i f i -
ciales á unos centenares de i n so lven -
tes." 
D e que tenemos cuerpo e lec tora l son 
buena mues t ra las d i versas de r ro tas que 
en los comicios hemos p r o p i n a d o á los 
reaccionar ios y en c u a n t o á eso de los 
inso lventes conver t idos en socios mer-
cant i les , como qu ie ra que parece ence-
r r a r u n a censura a l p roced imien to , e x i -
ge que hablemos con c l a r i d a d . 
E l D I A R I O , mucho antes de ahora , y 
e l p a r t i d o r e fo rmis t a desde que ex i s t e , 
son opuestos á esa f ó r m u l a de las re la -
ciones j u r a d a s p a r a demos t r a r con fines 
electorales l a p a r t i c i p a c i ó n en socieda-
des mercan t i l e s : l o mismo p iensa en 
esta m a t e r i a e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a . 
D i g a L a U n i ó n c u á l es e l c r i t e r i o que 
sobre e l p a r t i c u l a r man t i en e e l p a r t i d o 
U n i ó n C o s t i t u c i o n a l . 
Ese p a r t i d o fué q u i e n i n t r o d u j o en 
nues t ro s is tema e lec tora l esa p r á c t i c a 
vic iosa; f ué q u i e n o b t u v o de l G o b i e r n o 
Gene ra l l a c é l e b r e c i r c u l a r que l a au to-
r i z ó ; y es q u i e n t i ene i n c l u i d o s p o r me-
d io de re laciones j u r a d a s l a i n m e n s a 
m a y o r í a de sus electores. 
N o s o t r o s y como noso t ros los a u t o -
nomis tas , u t i l i z a r e m o s m i e n t r a s e s t é 
a u t o r i z a d a y l a p r a c t i q u e n sus i n s t i g a -
dores, esa f a c u l t a d de dec l a r a r p o r j u ' 
r a m e n t o socios y aparceros , p o r q u e de 
lo c o n t r a r i o h a r í a m o s e l p a p e l de Cán-
didos , q ü e es b i e n t r i s t e en p o l í t i c a ; pe-
r o lo hacemos d i c i endo que es m a l o e l 
s is tema ideado p o r los cons t i t uc iona l e s . 
A estos, que son l a madre del cordero, 
toca dec i r s i y a han rec t i f i cado en buen 
sen t ido su c r i t e r i o . 
¿ E s t á n conformes los cons t i t uc iona -
les en que todos j u n t o s ó s i m u l t á n e a -
men te p o r med io de n u e s t r a prensa y 
de las d i r e c t i v a s de los t r es p a r t i d o s , 
sol ic i temos d e l G o b i e r n o Gene ra l ó d e l 
m i n i s t e r i o de U l t r a m a r , l a d e r o g a c i ó n 
de l a C i r c u l a r de nues t ro G o b i e r n o Ge-
nera l que a u t o r i z ó e l uso de esas re la -
c i ón es j u r a d a s , c i r c u l a r que es deroga-
b le en esa f o r m a , po r t ra ta r se de ex t re -
mo no c o m p r e n d i d o en l a l ey e l e c t o r a l ! 
¿ E s t á n conformes en que d e l p r o p i o 
modo y en l a m i s m a f o r m a p idamos to-
dos á una , quo s ó l o con las e sc r i tu ras 
sociales y cer t i f icac iones d e l r e g i s t r o 
m e r c a n t i l pueda ser ac red i t ada l a pa r -
t i c i p a c i ó n en sociedades comerciales? 
¿Sí? Pues á hacer lo , que habremos 
dado un g r a n paso en e l t e r r e n o de l a 
m o r a l i d a d y l a s ince r idad e l ec to r a l , t a n 
p e r v e r t i d a s p o r los s e ñ o r e s cons t i tuc io -
nales. 
¿Nó? Pues d i g a l a o p i n i ó n sensata é 
i m p a r c i a l q u i é n e s son r e a l y p o s i t i v a 
mente los f ab r i can t e s do e lectores . 
•Mpi mn ifETi" * 
Mí í a i i MÍ 
N u e s t r o s t e l eg ramas d i rec tos de M a 
d r i d , p u b l i c a d o s en l a e d i c i ó n de l a t a r 
de de ayer , d i cen lo s igu ien te : 
" A las p r e g u n t a s que h i c i e r o n los 
pe r iod i s t as a l Sr. M i n i s t r o de l a Gober-
n a c i ó n , c o n t e s t ó e l Sr . P u i g c e r v e r que 
e l decre to de c o n v o c a t o r i a de las Cor-
tes se p u b l i c a r á e l d i a 6 de m a r z o y 
que é s t a s se r e u n i r á n e l 26 de d i c h o 
mes. 9 
vo , y , c ruzando sobre el pecho sus dos 
brazos a rmados de p i s to las , d i jo : 
— M i q u e r i d o G a b r i e l ; es preciso que 
te h ^ b l e p o r u n m o m e n t o s i n dec i r n a 
da. N o s é p o r d ó n d e empezar . M i r e 
mos. 
D e s p u é s do u n a l a r g a pausa, K l e r b b s 
a ñ a d i ó : 
— E t í s u m a m o s esta c o n v e r s a c i ó n m u -
da. H ó v a es u n a mu je r i n e x p l i c a b l e , 
u n f r u t o de l a I n d i a . E s i n ú t i l i r á bus 
car sn pe r ro á l a q u i n t a : no e s t á a l l í . 
H e a p r o v e c h a d o l a p r i m e r a o c a s i ó n 
p i r a a le jarme. A p r e c i o m á s u n encuen-
t r o con e l t i g r e que b a d e v o r a d o á su 
m a r i d o , que coa l a mu je r que le l l o r a : 
es menos pe l ig roso . U l t i m a m e n t e , p a r a 
c o n c l u i r m i r e sumen : vamos á v e r l a 
caza que he d e r r i b a d o hac ia e l Jago: sea 
h o m b r e ó t i g r e , le en t e r r a r emos en cua l • 
qu ie ra g r u t a p a r a no asus ta r á H é v a . 
— U n m o m e n t o — d i j o Gabr i e l ;—he-
mos p r o m e t i d o i r á l a q u i n t a , y tene-
mos t i e m p o ¡ K l e r b b s , esa mu je r 
amaba á su m a r i d o ! 
— L o creo, G a b r i e l . 
— ¡ Y q u é mar i d o ! U n anc iano i n 
d i o de t r e i n t a y c inco a ñ o s , feo como 
u n a es ta tua de pagoda 
— ¡ Q u i z á nosotros seamos los feos! 
— ¡ V a m o s , K l e r b b í ! , eso es i m p o : ñ b ; e ! 
J u e g a u n j u e g o i n d i o a n t e r i o r a l ajedrez, 
u u j u e g o que n o conocemos; a s p m ; á 
p a r t i c i p a r de l a herenc ia d e l m u e r t o . 
— N o , G a b r i e l , l a ca lumnias : amaba 
á su m a r i d o ; d u d a b a de el lo v i v i e n d o 
e l nabab ; aho ra n o d u d o y a . P e r o ¿ q u é 
te interesa eso? E l mmúo está Heno de 
N o se p l a n t e a r á l a c r i s i s c o n obje to 
de e v i t a r gra.ve ma les t a r a l Sr . Sagas-
t a d u r a n t e l a convalescencia: el Gob ie r -
n o e s t á resue l to á presentarse á las 
C ó r t e s t a l como e s t á c o n s t i t u i d o . " 
Puede L a U n i ó n dedicarse á hacer 
fina c r í t i c a l i t e r a r i a de los t é r m i n o s en 
que e l despacho e s t á r edac t ado . 
Que a h í t a m b i é n duele . 
El 
C o n m o t i v o de u n a i n d i s p o s i c i ó n que 
l o p o s t r ó en cama, nues t ro a m i g o y com-
p a ñ e r o e l Sr . E i v e r o no h a p o d i d o ha-
ce d í a s v e n i r á l a r e d a c c i ó n de este pe-
r i ó d i c o n i ocuparse en los t r aba jos de 
l a s e c c i ó n de su e x c l u s i v o cargo , n i 
a b a n d o n a r e l lecho p o r o t ra s atencio-
nes. S u r e s t ab lec imien to se h a l l a bas-
t a n t e ade lan tado y es pos ib le que ma-
ñ a n a v u e l v a á sus ocupaciones o rd ina -
r ias . 
E l v a p o r A l f o n s o X I I s a l i ó d e Cá -
d i z , con d e s t i n o á este p u e r t o y escala 
en Canar i a s y P u e r t o E i c o , ayer , m i é r -
coles. 
EN PÜEETO PFJNCÍ 
N o h a b í a m o s que r ido t r a t a r ! e n es-
tas co lumnas acerca de l a g e s t i ó n de l 
G e n e r a l Gaseo en P u e r t o P r í n c i p e , casi 
d i a r i a m e n t e censurada p o r L a Lucha , 
po rque h a b í a m o s esc r i to á aque l l a citT-
d a d p i d i e n d o da tos fehacientes á fin de 
proceder con perfecto c o n o c i m i e n t o de 
causa y abso lu ta i m p a r c i a l i d a d , como 
acos tumbramos hacer en todos los asun-
tos en que nos ocupamos. 
E n esta s i t u a c i ó n espectante, nos en-
teramos de l i m p o r t a n t í s i m o t e l eg rama , 
que m á s ade lan te r ep roduc imos , reci-
b i d o ayer en e l G o b i e r n o Gene ra l , en 
que l a o p i n i ó n u n á n i m e en P u e r t o P r í n -
c ipe ap laude l a a c t i t u d d e l Gene ra l 
Gaseo y se p o n e inoond ic iona lmen te á 
su lado en l a v i g o r o s a p e r s e c u c i ó n em-
p r e n d i d a c o n t r a el bando le r i smo. 
D e s p u é s de l a e x p l í c i t a m a n i f e s t a c i ó n 
que v e r á n nues t ros lectores , no ace r t a -
mos á exp l i ca rnos e l p roceder de L a 
L u c h a contra, el Gene ra l Gaseo. 
H e a q u í e l a l u d i d o te legrama: 
" B x m o . Sr . G o b e r n a d o r Genera l . 
P u e r t o P r í n c i p e U n i d o ap laude con-
d u c t a del Gene ra l Gaseo. Se h a l l a i n -
cond ic iona lmen te á su l ado en l a v igo-
rosa p e r s e c u c i ó n e m p r e n d i d a c o n t r a el 
bandole r i smo y le agradece l a noble 
c u a n t o merec ida conf ianza que t i ene en 
el p a í s . E l P res iden te de l a D i p u t a -
c i ó n y de l P a r t i d o L i b e r a l A u t o n o m i s -
t a , M a n u e l de M o n t e v e r d e ; el A l c a l d e 
C o n s t i t u c i o n a l , Gonza lo M o r e n o ; e l 
P res iden te de l P a r t i d o U n i ó n Cons t i t a -
c iona l , J u a n G o n z á l e z Cel is ; e l T ice -
pres iden te de l a D i p u t a c i ó n , F a b i o F r e i 
re ; P o r los P r o p i e t a r i o s de ingenios , 
B e r n a b é S á n c h e z y M e l c h o r B e r n a l ; 
p o r los comerciantes y hacendados, 
I saac E o d r í g u e z , B l a s Caceres, S i l ve r io 
Ve lez , A n t o n i o G o n z á l e z E o y o , A n t o -
n i o A g u i l e r a , M i g u e l M a c h a d o , P o m-
peyo Sa r io l , A l e j a n d r o E o d r í g u e z , A l -
b e r t o A d á n , E a m ó n B r a v i d e s , I gnac io 
A g r á m e n t e , F r o i l á n A r g i l a g o , Eafatel 
Z a l d í v a r , L o p e Eec io , I n d a l e c i o E o d r í 
guez, M a n u e l M o l i n a , A n s e l m o Santa 
yana , A u r e l i o S o c á r r á s , M i g u e l Ga-nni 
E s t r a d a , F e r n a n d o L a b r a d a , J o s é Gar-
c í a A l bar, D i o n i s i o G o n z á l e z , J o s é A . 
P u l i d o , P e d r o L í a ñ é a J F e r n a n d o Eecio. 
J o s é F e r m í n L a d o , e l Co rone l de v o 
l u u t a r i o s J o t é A l v a r e z F io rea y el e x -
pres iden te de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
y abogado, J o s é A n t o n i o P i o b a r d o , S i l -
ves t re A n g l a d a y todos los ausentes en 
operaciones." 
VAPORES SALIDOS 
E n l a t a r d e de ayer se h i c i e ron á l a 
mar , pa ra P u e r t o E i c o , C á d i z y B a r c e 
lona , e l v a p o r correo nac iona l M o n t e v i -
deo, con 2 4 2 pasajeros, en t r e é s t o s los 
Sres. D . E a m ó n Picabea , P r o v i s o r de 
este ob ispado y e l C o n t a d o r de n a v i o 
D . A n t o n i o M a r t í n A l v a r e z y f a m i l i a , 
a s í como el C o n t a d o r de f r a g a t a D . V i -
cente G a l i a n a . 
P a r a N e w - Y o r k , el v a p o r nac iona l 
M é x i c o , con 2 1 pasajeros, y p a r a Puer -
t o E i c o v escalas el v a p o r mercan te na-
c iona l M . L . V i l l ave rde , con 2 2 , y para 
T a m p a y C a y o HU^HO el v a p o r amer i -
cano Mascotte, con 09 pasajeros, e n t r e 
é s t o s e l Sr . D u p o y de L o m e , á q u i e n 
fué á despedir en e l r emolcador A g u i l a 
u n a c o m i s i ó n de i a C á m a r a de Comer-
cio, compues ta de los Sres. Conde de l a 
M o r t e r a , D . M a n u e l V a l l e , D . P r u d e n -
cio E a b e l l , D . Segundo A l v a r e z , D , J u 
l i á n da S o l ó r z a n o ^ D , Leonc io V á r e l a y 
a lgunos o t ros amigos , ct iyoa nombres 
no recordamos. 
Pe ro l a suer te que a c o m p a ñ a b a á los 
monarcas cas te l lanos no les a b a n d o n ó 
en esta o c a s i ó n , y aunque Z a m o r a y T o r o 
se r i n d i e r o n á las fuerzas de P o r t u g a l , 
e n t r a n d o po r mucho en e l lo l a d e f e c c i ó n 
de a lgunos , e n t r e el los e l M a r q u é s de 
V i l l e n a , que h i zo a l i anza con el monar-
ca l u s i t a n o , merced a l m a t r i m o n i o de 
é s t e con l a sob r ina de l M a r q u é s , D o ñ a 
J u a n a , e l r e y D . F e r n a n d o r e o r g a n i z ó 
su e j é r c i t o , a t acando con b r í o á sus 
enemigos y ob ten iendo e l apoyo de l a 
Condesa de B en aven te, que c o n ser 
h e r m a n a d e l M a r q u é s de V i l l e n a , e l i n 
vocador y m á s fogoso p a r t i d a r i o d e l 
E e y de P o r t u g a l , puso á l a d i s p o s i c i ó n 
y obediencia d e l E e y D . F e r n a n d o t o -
das las v i l l a s y for ta lezas de sus esta-
dos. P o r su p a r t e l a E e i n a I s a b e l , sos-
t u v o l a c a m p a ñ a con l a i n t e l i g e n c i a y 
e n e r g í a de u u gue r re ro , ganando V i l l a s 
Cas t i l l o s a l M a r q u é s de V i l l e n a y te-
n iendo en respeto a l E e y de P o r t u g a l ; 
y a s í u n o y o t r o mona rca c o n s i g u i e r o n 
resca tar las plazas de T o r o y Z a m o r a , 
o b l i g a n d o á los por tugueses r e p e n t i n a 
y s i lenciosamente á a b a n d o n a r el s i t i o 
que t e n í a n pues to a l m o n a r c a castel la-
n o e l I o de marzo de 1476, n o s i n s u f r i r 
á t res leguas de T o r o , u n a d u r a d e r r o t a 
que h izo creer á muchos de sus pa r c i a -
les l a mue r t e de l E e y D . A l f o n s o de 
Portugral-
F i l a É la EMoria Patria. 
i . 
1476. 
A t e a i a á o n a n l o a p o r t t i g u e a e s á 
É s p a f í á 
N o fueron s ó l o l a conqu i s t a do Gra-
nada , ú l t i m o b a l u a r t e de la inedia l u n a 
en E s p a ñ a , y el descubr imien to , los 
hechos que d e b í a n i n m o t t a l í z a i ' e! re í 
nado de los Eeyes C a t ó l i c o s . L a u n i d a d 
de l a p a t r i a , conseguida con l a boda 
de l r ey de A r a g ó n y l a r e ina do Cast i -
lla , f ué objeto de no pocas luchas . E n 
mayo de 1475 i n v a d i ó á E s p a ñ a , po r la 
pa r t e de E x t r e m a d u r a , u n e j é r c i t o por-
t u g u é s , compuesto de 14,000 in fan tes y 
5,700 cabal los , en que figuraba l a f lo r 
de los cabal leros por tugueses , que an-
s iaban ob tener t r i u n f o s semejantes al 
de A l j u b a r r o t a , macho m á s cuando 
con taban h a l l a r desprevenidos y eín 
fuerzas á loa monarcas castel lanos. 
j ó v e n e s v iudas qno h a n amado muchos 
mar idos : p o r el c o n t r a r i o , e l amor que 
una mujer h a profesado a l p r i m a r e , ga-
r a n t i z a e l que p r o f e s a r á a l segundo. 
Qai-s ieraque m i f u t u r a H e r m i n i a fuese 
uua v i u d a de esta especie. ¡Ah í ¡ t i e n e 
qu ince a ñ o s l 
— ¡ O h ! E s i m p o s i b l e h a b l a r f o r m a l -
mente con t igo , Kje rbb í» . 
— V e n , ven , g r a n sabio. V a m o s a l 
la í ro . H é v a nos espera. 
L o s dos amigos l l e g a r o n m u y p r o n t o 
a l obscuro fondo de l fol la je , d e l que dos 
veces se e l eva ra u n a cabeza h u m a u a 
d u r a n t e l a noche. N o t a r o n e l ancho c í a 
r o que el pe r ro h a b í a hecho p a r a pasar 
a l o t r o lado . Pasando luego p o r é l , ha-
l l a r o n m u y p r o n t o e l suelo, que conser-
vaba a ú n los ves t ig ios de la a p a r i c i ó n . 
D i l a t a d a s hue l l a s de pies h u m a n o s re-
c o n o c í a n s e en e l c é s p e d , i n c l i n a d o a q u í 
y a l l á p o r pasos j i gau te scos . 
K l e r b b s y G a b r i e l r e g i s t r a r o n el cer-
cado n a t u r a l de l l ago , los l ab . j r i p to s de 
follaje, los frondosos p l a n t í o s de bam 
b ú e s , las enredaderas , las g r u t a s co-
ronadas de c é s p e d e s ; no e n c o n t r a r o n 
n i n g ú n c a d á v e r . D e vez en cuando de-
c í a K l e r b b s : 
—Tengo K e g u i i d a d eu m i t i r o : no 
oreo en los iVuiUismas; no ex is ten eu l a 
tedh*; H e m u e r t o a l g ú n ser v i v i e n t e ; 
n cí s i to un Ci-uiá ver. l i s t e l a g o m e debe 
u n c a d á v e r ; me lo p a g a r á m a ñ a n a . 
D e y p u é s de u u a h o r a de i n v e s t i g a -
ciones i n ó t i l e s , Ga.briel. a r r a s t r ó á 
K l e r b b s a la, h a b i t a c i ó n . L a p u e r t a se 
a b r i ó a l pr imer golpe, 
M E B O A D O S E X T R A N J E R O S . 
E e c i b i m o s con l a p u n t u a l i d a d acos-
t u m b r a d a l a r e v i s t a semanal de los se-
ñ o r e s J . M . Cebal los , de l a que copia-
mos las s iguientes notas que i n t e r e s a n 
á nues t ros hacendados: 
Nueva Y o r k , 2 3 de febrero de 1 8 9 4 . 
" N o s vemos precisados á hacer cons-
t a r u n a marcada r e a c c i ó n d e l t o n o fir-
me que ha t en ido e l mercado en las ú l -
t i m a s semanas. A consecuencia de l a 
incerfcidnmbre que acusan las no t i c i a s 
de W a s h i n g t o n respecto de l a i m p o s i -
c i ó n de u n derecho sobre los azricares 
crudos, los ref inadores se h a n r e t i r a d o 
en te ramente de l mercado, y no mues-
t r a n n i n g ú n deseo de hacer nuevas com-
pras. Es v e r d a d que e l d í a 1 7 se ven-
d i e ron dos ca rgamentos á 3 .5^16 C. y F . , 
y que e l d í a 1 9 se h izo t a m b i é n u n a pe-
q u e ñ a o p e r a c i ó n en mascabados, ent re-
ga i n m e d i a t a , á 2 .15216 c , sobre e l mue-
lle; t a m b i é n e l d í a 2 0 se v e n d i e r o n unos 
8 , 0 0 0 sacos de cen t r i fugados , rec ien l le-
gados á este p u e r t o , 3 , 5 ¿ 1 6 c. descarga-
dos; pero en l a a c t u a l i d a d , con abun-
dantes ofer tas á 3 ¿ c. C. y F . , no se pre-
sen tan compradores , y el mercado e s t á 
flojo y v a c i l a n t e . " 
S i el Senado diese mues t ra s de l l e g a r 
p r o n t o á u n acuerdo d e f i n i t i v o respec-
t o de i m p o n e r derechos sobre los a z ú -
cares c rudos , p r o n t o se n o t a r í a u n a 
r e a c c i ó n en n u e s t r o mercado, m i e n t r a s 
que en las condic iones actuales y en 
v i s t a de l a i n d e c i s i ó n de nues t ros legis-
ladores, el mercado no puede colocarse 
sobre u u a base fija y estable. Como i n -
d i c á b a m o s en nues t r a ú l t i m a r e v i s t a , y a 
p o d í a esperarse el cambio en sen t ido do 
baja t a n p r o n t o se e l iminase e l i m p o r -
t a n t e f ac to r de l a l e g i s l a c i ó n a rance la-
r i a . 
L o s a r r i bos d u r a n t e l a semana h a n 
s ido m á s copiosos que en las dos prece-
dentes, y esto h a p e r m i t i d o á los ref i -
nadores reponer sus exis tencias , cou-
t r i b u j e n d o a s í á l a i n a c t i v i d a d que se 
nota . 
E l r e f inado no ha t e n i d o v a r i a c i ó n en 
prec io , y se n o t a m u c h a q u i e t u d p o r 
p a r t e de ios a lmacenis tas , p o r c u y a ra -
zón se v a a c u m u l a n d o esto a r t í c u l o e n 
manos de los ref iuadores . 
D u r a n t e la semana h a n l l egado 2 7 , 9 0 0 
tone ladas de las cuales v i n i e r o n 2 2 . 7 0 0 
de C u b a y 5 0 0 de E u r o p a , c o n t r a 2 3 Í 0 0 0 
y 7 , 8 0 0 r e spec t ivamen te hace u n a ñ o . 
Eli tone lage se h a d i s t r i b u i d o en l a ma-
nera s igu ien te : 
í í u e v a Y o r k 1 0 , 1 0 0 tone ladas . 
Bos ton 6 , 1 0 0 ^ „ 
E i l aded i a 5 , 7 0 0 * " „ 
E l consumo en las r e f i n e r í a s se calcu-
la en 2 2 , 0 0 0 t o n e l a d a » y p o r cons igu ien 
te han a u m e n t a d o las exi . . tencias en 
5 . 9 0 0 toneladas, quedando como sigue: 
1894 1893 
l í aoor t adorea do Nueva 
York 1.400 
Importadores de Boston . 200 
„ de Fitadelfia 
Refinadores de Nueva Y o r k 62.100 
„ de Boston 9.200 





Tota l 82.300 88.900 
Gotizaciones: 
1894 1893 
Centr ífugas, 96° 3 i ó. 3 i 
Mascabado, 89° á 2 13216 
Azúcar de miel , 8 9 ° . á 2.9216 
Refinado eranulacio. á 4 -̂ 4i-c. 
Mlí&CADOS EUR-OPEOS. 
H a n estado menos fir mes d u r a n t e l a 
semana, s in d u d a como reflejo de la flo-
j e d a d que ha t e n i d o nues t ro mercado. 
M r . L i c h t ha aumen tado eu 2 0 , 0 0 0 to-
neladas su c á l c u l o respecto á la p r o 
d u c c i ó n de r emolacha en A l e m a n i a , y 
eso por su pa r t e ha c o n t r i b u i d o á debi-
l i t u r el mercado. 
1894 1893 
Caña 1529 
Remolacha. Mes corr iente . . 13 /H l l ^ H 
Mea ent rante . . 12iWi- I4ill j¡ 
„ A b r i l 122llri 
'orroga 
E l G o b i e r n o Genera l , ha propues ta 
de bt L i t e n d e n e i a Genera! de H a e i e w 
d a , b.i p r o r r o g a d o el plazo has ta e l 1 5 
d e mayo p r ó x i m o ven ide ro , s e ñ a l a d o 
pa ra la m o d i f i c a c i ó n do i n v e s t i g a c i ó n de 
a m i l l a r a mientos . 
Los i m l m k Ciilia y Puerto Rico. 
CONCESIÓN DE DERECHOS PASI VOS 
L a Gaceta de l 12 del a c tua l p u b l i c a 
un decreto d e l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r , 
que constituye u n ensayo p a r a mejorar 
l a suerte de los profesores de I n s t r u c -
c ión p r i m a r i a de las A n i l l a s , y, a l efec-
to, ap rovecha y a m p l í a el m i n i ? t r o del 
ramo los preceptos de l a ley do 1887 
que rigti pa ra l a P . - n í o s u l a . 
H ó v a s a l i ó á r e c i b i r á los j ó v e n e s 
á ia p u e r t a de su c á m a r a , y les hizo 
s e n t u i í - e en u u d i v á n . K l e r b b s t o m ó la 
p i l ab ra . 
— S e ñ o r a — d i j o —hemos buscado á 
C i n r á por todos los a lrededores; le he 
(nos l l amado en v a n o ¡ E l pobre 
per ro ! 
H é v a l a n z ó u n g r i t o t e r r i b l e , y en-
d e r e z ó ^ e r e p e n t i n a m e n t e como si u n a 
Serpiente la hubiese p icado en el pie. 
I r ) - j ó v e n e s se l e v a n t a r o n á su. vez; Ga-
br ie i p á l i d o como u n agonizan te , K l e r b -
bs ron l a i nd i f e r enc i a de u n estoico d i s 
puesto á t odo . 
N o hay acero mejor af i lado que el 
g r i t o de una muje r en u n a noehe de te-
vr n: í l é v a m o s t r a b a con el dedo exten-
sas y frescas gotas de sangres de que 
es tabini manchados los ves t idos b l a n 
cas de {Jabr i e l y de K l e r b b s ; h i z o u n 
e f í i j e r z o , y exc la -mó: 
— ¡ S o n d e sangre h u m a n a ! ¡ Q u é ho-
r r o i ! i A q u i é n h a n asesinado u s t é -
d e l 
Los j ó v e n e s , sa l iendo de l a obscur i -
d a d de l a noche y de s lumhrados p o r 
ei r é s p l a ú n o r de l a l uz . n o h a b í a n po-
d i d o n o t a r a ú n aque l las h o r r i b l e s m a n -
chas. 
A i g r i t o de H é v a , T a l a i p e r i e n t r ó , y 
o x o l i t m ó c o n acento de d e s e s p e r a c i ó n 
i n c o m p r e n s i b l e : 
— ¿ D e d ó n d e p rocede esa sangre? ¿ d e 
d ó n d e procede? ¡ D i g a n ustedes! 
E l i m p e r t a r b a b l e K l e r b b s respon-
d i ó : 
—Lo presiento: es mwy «©B^ÜO, J)is< 
E n el decre to se d i spone que los p ro -
fesores de las Escuelas F o r m a l e s , ins -
pectores de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , maes-
t ros , maest ras y a u x i l i a r e s en p rop ie -
d a d de todas las Escue las p ú b l i c a s de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a en las is las de C u b a 
y Pue r to E i c o , t e n d r á n derecho á j u b i -
l a c i ó n desde p r i m e r o de enero de 1895. 
D e i g u a l manera las v i u d a s t e n d r á n 
derecho á p e n s i ó n , y á o r f a n d a d los h i -
j o s l e g í t i m o s de aquel los que h u b i e r a n 
s ido j u b i l a d o s ó fa l lec idos en el ejerci-
cio de su p r o f e s i ó n , e n t e n d i é n d o s e h u é r -
fanos p a r a los efectos de este decre to 
los h i jos de maes t ra que hub ie re falle-
c ido , a u n q u e v i v a e l padre . E s t e dere-
cho se reconoce á los hi jos varones me 
ñ o r e s de d iez y seis a ñ o s y á las hi jas 
sol teras . L o s actuales maestros, maes-
t r a s y a u x i l i a r e s que careciendo de t í -
t u l o ó c e r t i ü c a d o de a p t i t u d contasen 
qu ince a ñ o s do serv ic io en l a e n s e ñ a n z a 
p ú b l i c a á l a fecha de este decreto, ob-
t e n d r á n los mismos derechos. B u lo su-
cesivo s ó l o p o d r á n concederse á los 
que posean t í t u l o profes ional ó c e r t i f i -
cado de a p t i t u d , desde e l d í a que l o 
a c r e d i t e n i 
Se crean t a m b i é n pensiones t empo-
rales concedidas á las v iudas ó h u é r -
fanos de los inspectores , profesores nor-
males, maest ros y aux i l i a r e s quo fal le-
c ieren antes de con ta r e l n ú m e r o m í n i -
mo de a ñ o s de se rv ic io necesarios p a r a 
obtener ó haber ob t en ido i a j u b i l a -
c i ó n . 
E n u n r eg l amen to p a r a l a e j e c u c i ó n 
de este decreto, se d e t e r m i n a r á n l a s 
condiciones necesarias p a r a l a dec la ra -
c i ó n de derechos pas ivos , con e s t r i c t a 
s u j e c i ó n á las s igu ien tes bases: 
1* L a escala de j u b i l a c i o n e s se esta-
b l e c e r á con a r r eg lo á los p e r í o d o s de 
ve in t i c inco , t r e i n t a y t r e i n t a y c inco 
a ñ o s de se rv ic io . 
2* N o h a b r á j u b i l a c i ó n s u p e r i o r á 
1,200 pesos, y en n i n g ú n caso e x c e d e r á 
de las c u a t r o q u i n t a s pa r tes de l sueldo 
r e g u l a d o r . 
3" L a s pensiones v i t a l i c i a s de v i u d e -
d a d y o r f a n d a d c o n s i s t i r á n en dos ter -
cios de l a j u b i l a c i ó n concedida ó que 
h u b i e r a co r re spond ido a l finado. 
4 * L a s pensiones tempora les s e r á n 
de 10 c é n t i m o s a l a ñ o de l sueldo r egu -
lador , y su d u r a c i ó n , á cons ta r desde e l 
f a l l e c imien to de l profesor, se a j u s t a r á 
á u n a escala p r o p o r c i o n a l en l a cua l 
los a ñ o s de d u r a c i ó n de l a p e n s i ó n se 
a c e r c a r á a l n ú m e r o de a ñ o s que e l 
maes t ro h a se rv ido . 
P a r a los gastos se c o n s i g n a r á n todos 
los a ñ o s en e l p resupues to de C u b a una 
s u b v e n c i ó n de 6.000 pesos, y en el de 
P u e r t o E i c o u n a de $4*000 h a b i l i t á n d o -
se a d e m á s fondos por o t r o s conceptos . 
P o r e l a r t í c u l o 6o de l decre to se fa-
c u l t a a l M i n i s t r o de U l t r a m a r pa ra q u e 
n o m b r e u n a J u n t a C e n t r a l de Derechos 
pas ivos , con r e s idenc ia en M a d r i d , en-
ca rgada de v e l a r p o r todos los i n t e r e 
ses de los maestros a n t i l l a n o s , encar-
g á n d o s e del cobro de fondos, decla-
r a c i ó n de derechos pas ivos y pago de los 
mismos . 
Los i n d i v i d u o s de esta J u n t a que n o 
d e s e m p e ñ e n ca rgo p ú b l i c o r e t r i b u i d o , 
p e r c i b i r á n 25 pesetas en concep to de 
d ie tas de as is tencia c u y o i m p o r t e se 
p a g a r á con ca rgo a l p resupues to de U l -
t r a m a r , s in que e l t o t a l p u e d a exceder 
de 1.500 pesos anuales . 
S e g ú n cons igna e l p r e á m b u l o , es ta 
J u n t a C e u t r a l no se establece en l a H a -
bana p o r l a s i t u a c i ó n a n o r m a l que , p o r 
ahora , a t r a v i e s a l a e n s e ñ a n z a en l a I s 
l a de C u b a , s i n p e r j u i c i o de l o que pue-
d a resolverse u n a vez c o n v e r t i d o en 
l ey e l p r o y e c t o de g o b i e r n o y a d m i n i s -
t r a c i ó n de C u b a y P u e r t o E i c o . 
CiRTÁ ÜETMIA REINA 
A L S U L T A Í T . 
D o n A l f o n s o X I I I , p o r l a g r a c i a de 
Dios y l a C o n s t i t u c i ó n E e y de E s p a ñ a , 
E e y de C a s t i l l a , de L e ó n , de A r a g ó n , 
de las dos S ic i l i a s , de J e rusa l en , de 'Ea -
.Navar ra , de G r a n a d a , de To l edo , de 
V a l e n c i a , de G a l i c i a , de M a l l o r c a , de 
Menorea , de S e v i l l a , de C e r d e ñ a , de 
C ó r d o b a , de C ó r c e g a , de M u r c i a , de 
J a é n , de los A l g a r b f s , de A l g e c i r a s , de 
G i b r a l t a r , de las i s las Cana r i a s , de las 
I n d i a s O r i e n t a l e s y Occ iden ta le s , is las 
y t i e r r a firme d e l O c é a n o , a r c h i d u q u e 
de A u s t r i a , d u q u e d o B o r g o ñ a . d e B r a 
bante y de M i l á n , ( ¡ o n d e de H o p s b u r -
go, de E landes , d e l T i r o l y de Barce-
lona, s e ñ o r de V i z c a y a y de M o l i n a , 
etc. etc. 
Y en su n o m b r e y d u r a n t e su menor 
edad d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , E e i n a Ee-
gente de l r e ino , 
( L u g a r de l sello real . ) 
A l m á s h o n r a d o y a l abado e n t r e los 
moros, e l s u i t á a do M a r r u e c o s , Fez , 
Sus y Mequ inez , n u e s t r o g r a n d e y buen 
amigo . 
R H l legado á n u e s t r a s reales manos 
vues t r a c a r t a d a 23 de n o v i e m b r e ú l t i -
mo, l a c u a l hemo s r e c i b i d o con todo e l 
agrado que es d f b i d o á u n soberano a-
migo t a n d e s e o * » como vos de man te -
ner con nos r e l ac iones de buena a m i s 
t ad , u l i g u a l d e m u c h o s de sus m á s 
i lu s t r e s ascendientes , nacidos e n l a mas 
«dará es t i rpe d í l I s l a m . 
G r a n do lor oí u s ó en nues t ros corazo-
nes e l a taque d( s l a t r i b u de G u e l a i a con-
tra n u e s t r o s soldados y nues t ros s ú b -
di toa de M e t i l o (que D i o s p ro te ja ) por 
lo c u a l .ne l e v a n t o r eba to y so e n d u r e 
c ió l a g u e r r a e n t r e nues t r a gen te y la 
vues t ra ; pero nos « i r v e de a l i v i o á t a n -
ca pe tm v e r l a m a n i f e s t a c i ó n de vues-
t r o p r o f u n d o s e n t i m i e n t o p o r ta les su-
cesos, pues s i b i e n es v e r d a d que no 
hay fuerza n i pede r sino en Dios exaels:> 
y gmnde, {!) t a m b i é n es c i e r t o que 
hombre es quiert se hace in jus to é irisensa 
io (2) y ocaSÍoéaa d a ñ o s que no pode-
mos Micnos de d e p l o r a r an ia rga inen te . 
M u e v o á g r a n l á s t u n a ver que el i n -
domable y a l o f que eondnj » a t a n g ¡ o 
r i o á a s e m p m y t R á todas ramas de 
lo* an tb r i io s G o neres, h a y ^ degenera-
do e n t r i í .-nii-1 /"¡OMCi'iidieuted en u u esí'a,-
do de difu-ordia y d » b a r b a r i e t a i que 
los eondeue á d e s o í r los preceptos de 
m p r í n c i p e y j e fo d e su r e l i g i ó n , pues 
la ohedieneia es l a conveniencia (3); pe-
ro vues t ras leales dec la rac iones de aho-
ra y de s iempre n o ü hacen creer que 
c o n t i n ú a en v u e s t r o / m i m o e l p r o p ó s i t o 
de hacer c u m p l i r iotí t r a t a d o s , p o r q u e 
es piadoso quien cumple sus compromi -
sos. ( A l c o r á n I I , 172.) 
( I ) F/íJ-se usu;t1. 
3) Alcoráu, X X X Í I I , 72. 
(3) Alcorán, X X ! V . 62. 
p a r é m i p i s t o l a a l t i g r ^ , le h e r í ; l o he-
mos buscado c r e y é n d o l e m u e r t o , y he-
ÍXIOS r ecog ido de las malezas l a sangre 
del a n i m a l h e r i d o . 
G a b r i e l r e p e t í a como u n a u t ó m a t a 
con sus ademanes cada u n a de las pa-
labras d é K l e r b b s . 
U n deste l lo de s a t i s f a c c i ó n a p a r e c i ó 
en el r o s t r o de T a l a i p e r i . H é v a es taba 
sentada, y p a r e c í a c o n v e n c i d a p o r e l 
t ono i n i ' n q u i i o y n a t u r a l de K l e r b b s . 
— ¡ O h , es h o r r i b l e ! — d i j o . — ¡ C r e o caer 
en e l s u e ñ o f a t a l de t odas las noches ! . . 
¡ P a s a por m í a l g u n a cosa espantosa ó 
i nexp l i cab l e ! ¡ T e n g o miedo! 
¡ Q u i t e n ustedes esa sangre de m i v i s -
ta! 
K l e r b b s y G a b r i e l se r e t i r a r o n p a r a 
v o l v e r á su aposento . C u a n d o m u d a r o n 
de t r a j e m a n d a r o n u n u u c r i a d o á rec i -
b i r ó r d e n e s de H é v a . E l m i s m o T a l a i -
pe r i s u b i ó , y les d i j o : 
— Y a r a y a el a lba ; y a se v e c l a ro en 
l a c a m p i ñ a ; v a m o s á a c o m p a ñ a r á H é -
v a á las o r i l l a s d e l l ago ; a h o r a y a no 
h a y pe l i g ro . 
— S o dejemos las a rmas , s i n embar-
go, G a b r i e l — d i j o K l e r b b s — e l so l n o h a 
sa l ido t o d a v í a . 
E n c o n t r a r o n á H é v a e n e l v e s t í b u l o : 
M o v i ó l a cabeza, y d i j o : 
— ¡ P o r ú l t i m o , veo t e r m i n a d a es ta 
h o r r i b l e noche! 
T a l a i p e r i m a r c h a b a e l p r i m e r o , 
K ' e r b b s d a b a e l b razo á H é v a , y Ga -
b r i e l cerr^bn, l a marcha . 
. « 8 B«i t i tí r e ; — e x c l a m ó Ta la ipe* 
ri, ealtaíiclo (jomo na estudiante, '¿ 
S a d i e mejor que v u e s t r o i l u e s t r e 
he rmano M u l e y J a r a f a d e s p u é s de ha-
ber hecho en nues t ros l í m i t e s l a i n fo r -
m a c i ó n que h a p r a c t i c a d o , puede t ene r 
conoc imien to de l o conven ien te que es 
poner t é r m i n o d e f i n i t i v o á t a n i n ju s t a s 
hos t ia l idades , a u n cuando os sea pre-
ciso usa r de rigor s a l u d a b l e con aque-
l l a k a b i l a , p o r q u e cuando p r o n u n c i é i s 
u n a sentencia, debé i s p r o n u n c i a r l a con 
j u s t i c i a . ( A l c o r á n V I 1 5 3 . ) 
V u e s t r o m i s m o h e r m a n o os puede 
i n f o r m a r de las a l t a s p r e n d a s que con-
c u r r e n en n u e s t r o c a p i t á n g e n e r a l d o n 
A r s e n i o M a r t í n e z C a m p o s , á c u y a p r u 
deucia y firmeza hemos conf i ado l a e m 
baja e x t r a o r d i n a r i a que h a de i r á t r a 
t a r d i r e c t a m e n t e con vos de l a m a n e r a 
de a lcanzar u n r e s u l t a d o en las d i f i c u l -
tades presentes , t o m a n d o e l a g u a e n e l 
p u r o c r i s t a l de l a fuen te de d o n d e p r o -
cede. 
Confiamos en D i o s ( 4 ) y e n l a j u s t i -
c ia de nues t r a causa. 
U n a r e i n a a j u s t ó c o n v u e s t r o ante-
cesor los pac tos solemnes que h o y nos 
unen ; u n r e y n i ñ o y s u m a d r e v i e n e n 
ahora á a f i r m a r eft c u m p l i m i e n t o de 
esos pactos con todas sus consecuen-
cias. 
S o s no seremos como l a muje r que 
destuerce el h i l o y a to rc ido f i rmemente 
(5); pero no lo to rce remos m á s a l l á de 
lo que ex i j a su solidez y t e r s u r a , por-
que nada de i n j u s t o hemos de e x i g i r de 
vos, á q u i e n t a n t a s y t a n g raves t r i b u -
laciones rodean . 
Q u o D i o s conserve v u e s t r a v i d a en 
paz y s egu r idad , buena s a l u d y satis-
fecho s iempre . 
D a d o en n u e s t r o Pa l ac io E e a l de 
M a d r i d á 7 de enero de 1894. 
{ S i n firma.) 
L VIAJE DÉ Ü E1ÁJÍÜA 
D e S i d i - E e n - N u r á Q u e r r a n d o . 
(TERCERA. J O R K A D A . ) 
Hoy hemos hecho una jornada de seia ho-
ras y recorrido un terreno bastante mon ta -
ñoso hasta acampar en la l lanura de Gue-
rrando, á la falda de un montecillo en la c i -
ma del cual existen las ruinas del castillo 
"Portuguese." 
Durante el camino hemos tenido intervalos 
do l luvia y sol abrasador. 
L a temperatura ha oscilado bruscamente. 
Por el d ía tuvimos treinta grados sobre 
cero; durante la noche el t e r m ó m e t r o ha 
descendido á cero. 
A pesar de esto la salud de todos cuantos 
van en la caravana es buena; pues no debe 
elevarse . i la ca t ego r í a do enfermedad los 
golpds que llevamos al caer de los caballos. 
El médico señor Saldana atiende á todos 
con gran solicitud, y el general Sr. Mar t í nez 
Campos es t á car iños ís imo y obsequioso con 
todos. 
Hoy hemos cambiado tres escoltas, que 
han hecho a l relevarse vistosas ceremo-
uias. 
Los moros que nos a c o m p a ñ a n no cesan 
de correr la pó lvora n i de hacer cacer ías con 
halcones durante el viaje. 
Hoy uno de ellos ha cogido una perdiz, 
h i r iéndola en un ala. 
E l Sr. Mar t ínez Campos, á quien regala-
ron la perdiz, la conserva, habiendo dis. 
puesto que la curen la herida. 
D e G - u e r r a n d o á S m i r n a . 
(CUARTA JORNADA.) 
L a jornada de hoy ha sido mucho m á s 
corta quo las anteriores. 
E l terreno por donde hemos cruzado es de 
una aridez desoladora. N i un árbol , n i una 
mata, n i el mas insignificante riachuelo. A 
derocba 6 izquierda, delante y d e t r á s de 
nosotros solo hemos visto yermos arenales. 
Una, cosa es hablar del desierto y otra 
verlo, atravesarlo. A l principio sent ís mo-
notonía y luego honda tristeza; arenay cielo 
es lo único que alcanza la vista, p e r d i é n -
dose en un horizonte indeciso é inmenso 
como el del mar. 
N i una planta rompe la mono ton ía del 
arenal n i uu pajarillo el azul del cíelo. Pare-
ce un mundo muerto. 
Para que la penosa impres ión producida 
por este ingrato y monótono pa í s sea m á s 
completa, apenas hemos visto aduares mo-
ros. Como el terreno no produce nada, la 
gente no se atreve á establecer sus moradas 
en este desierto. 
Esta cuarta etapa corre parejas con el 
suelo, n i un solo incidente ha venido á iate-
n uropir el aburrimiento del viaje. 
Hasta la escolta que nos a c o m p a ñ a es 
menos numerosa y e s t á peor ataviada que 
las que nos a c o m p a ñ a r o n los ú l t imos d ías . 
Ahora estamos acampados enfrente del 
aduar de Smirna, ruinosos restos de una 
antigua población do un ba já poderoso que 
perdió el favor del su l t án . 
Para aprovechar de alguna manera el 
ócio á qua nos vemos forzados, hemos vis i -
tado él aduar, que por cierto no tiene m u -
chos atractivos. 
En ól he notado con sorpresa que las 
mujeres no se tapan como en el resto del 
¿iaís. 
Loa moros, que indudablemente no te-
nían la m á s remota noticia del paso de la 
embajada, nos miraba como á gente ex-
t r a ñ a . 
Algunos creyeron que é r a m o s ingleses, 
io cual demuestra que éstos son los que m á s 
i í-c'raeníe recorren el camino de M a -
z a s á n á Marrakesh. 
M ü ñ a n a se rá larga la jornada. Caminare-
mus todo el día sin detenernos, y almorzare-
mos á c a b a l l o á fin de llegar á buena hora 
al fcitio donde habremos de pasar la no-
che. 
El lunes próx imo, 29 de enero, entrare-
en Marrakesh. 
El su l t án ha dispuesto que la r ecepc ión 
que se haga al embajador extraordinar io 
sea os ten tos í s ima, n i m á s n i menos que si el 
general Mar t í nez Campos fuera el mismo 
Su l t án . 
Todos estamos fa t igadís imos de este largo 
v penoBo viaje, poro afortunadomento la sa-
lud es iomeiorable. 
O l l i I X M t S i l > X Ü i T J L X ± J Í 
Sr. D i r ec to r d e l D i A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
M i d h i t i n g u i d o a m i g o y c o r r e l i g i o n a -
rio: Übn esta . í v e h a d i r i j o a l Sr . D i r e c 
f i r (!M L a U n i ó n Cons t i tuc iona l nuacnT-
ta c u y a cop ia a c o m p a ñ o , r o g á n d o l e á 
V". se s i r v a d i spone r l a p u b l i c a c i ó n eu 
s i D l A B l O , p a r a ac l a r a r conceptos y 
d e s v i r t u a r falsas apreciac iones que p u -
diera u haeerse. 
L e a n t i c i p a las grac ias su s i empre a-
t an to y afmo. s. s. y a m i g o q, b . s. m . 
A d o l f o Robles, ' 
Sfc. F e b r e r o 28 de 1894. 
S r . . D i r e c t o r d e ü a U n i ó n Cons t i tuc iona l . 
H a b a n a . 
M u y Sr. m í o : H e l e í d o en el p e r i ó d i -
co de V . de l d í a 23 ó 24 de l a c t u a l , u n a 
ca r t a susc r i t a po r e l Sr . F o r s , como ge-
r en t e de l a soc iedad " F o r s y C ^ ' y ne-
{1) Pr.ise ususl. 
(5) Alcorán, X V I , 91. 
K l e r b b s se c o l o c ó de lan te de H ó v a 
p a r a defender la con su cuerpo , y a r m ó 
sus p i s to las . G a b r i e l d i ó u n sa l to fi-
g u r a n d o u n arco de puen te , y c a y ó a l 
lado de Í-U a m i g o . T a l a i p e r i l a n z ó u n a 
carcajada a l v e r a q u e l l a farsa a l a r m a 
q u « h a b í a e x c i t a d o impensadamen te , y 
mo ví 'ando el p r o f u n d o c la ro que e l pe-
r r o h a b í a p r a c t i c a d o en e i fondo d e l 
fol la je , d i j o : 
— V e a n ustedes, e l t i g r e h a pasado 
p o r a h í ; i n c l i n á n d o n o s u n poco pasare-
mos t a m b i é n , y m u y cerca encon t ra re -
mos los ve s t i g io s de l a sangre d e l an i -
m a l que S i r E d w a r d h a he r ido . 
E n efecto, en u n a d i l a t a d a e x t e n s i ó n 
d.-5 t e r r e n o conse rvaba el fol la je v e s t i -
gios incon tes t ab les a l parecer , y q u e 
p r o b a b a n que K l e r b b s h a b í a d i c h o l a 
v e r d a d . 
Hev. i , e s t r e c h ó las manos de a m b o s 
j ó v e n e s , y e m p r e n d i ó con el los e l sen-
de ro que c o n d u c í a á l a h a b i t a c i ó n . 
— S i — d e c í a — p e r m a n e c e r é en es ta 
casa, á pe^ar de los s insabores á q u e 
me expongo . E n c u a l q u i e r a o t r a p a r t e , 
lo conozco, m o r i r í a de f a s t i d i o . 
— S e ñ o r a — d i j o G a b r i e l — v i g i l a r e m o s 
mucho . 
— P e r o — r e p l i c ó H ó v a s o n r i ó n d o s e — 
¿ v a n ustedes á queda r se a q u í e t e rna -
m e n t e ! 
— S i u s t e d l o e x i g e , s e ñ o r a — d i j o 
K l e r b b s — p e r m a n e c e r e m o s a q u í . 
— ¡ S i e m p r e e l m i s m o , S i r E d w a r d ! Y 
é l pobre C o u r á , j q u é s e r á de é l? 
¡ C W - I . G,4*iríV! ¡ O h , C o u r á n o v o l -
y e r á ! jBra buen perro; quería tanto 
g a n d o l a l e g i t i m i d a d de l a firma estam-
pada en u n a r e l a c i ó n de c incuen ta so-
cios, quo figura eu u n o de los exped ien-
tes que p r e s e n t ó e l d í a 1 5 , p i d i e n d o l a 
i n c l u s i ó n de m i l c i n c u e n t a y ocho refor-
mis tas . 
U n a desgrac ia de f a m i l i a , m e h a i m -
ped ido pode rme d i r i g i r á V . p a r a d e c i r -
le que l a c i t a d a r e l a c i ó n , j u n t a m e n t e 
con u n g r a n n ú m e r o de d o c u m e n t o s , 
fueron presentados en l a o f i c i n a e lec to-
r a l d e l P a r t i d o ; los r e c i b i ó u n o d e los 
oficiales de las mesas, los e x a m i n ó de-
t e n i d a m e n t e y es tando con fo rmes y e x -
t e n d i d o s en r eg l a , les d i ó e n t r a d a , p a -
s á n d o l o s á m i mesa, como Jefe , p a r a su 
i n c l u s i ó n d e f i n i t i v a r e l a t i v a m e n t e p a r a 
m í ; y puedo a f i r m a r y sostener c o m o 
caba l l e ro , que n i n g ú n empleado de l a 
S e c c i ó n E l e c t o r a l , n i de l a S e c r e t a r í a 
d e l P a r t i d o h a s u p l a n t a d o esa n i o t r a s 
firmas, m á x i m e t en i endo a b u n d a n t e s 
e lementos p a r a i n c l u i r y que h a n que-
d a d o f u e r a p o r f a l t a m a t e r i a l de t i e m p o 
p a r a r e c o p i l a r y c o n f r o n t a r m á s de c i n -
co m i l d o c u m e n t o s , e n s ó l o q u i n c e d í a s , 
á pesar de t r a b a j a r d iez y ocho ho ras 
d i a r i a s . 
Se desprende , p o r l o e x p u e s t o , que 
s i h u b o s u p l a n t a c i ó n , f u é o b r a d o a l g ú n 
c o n t r a r i o p o l í t i c o y e l t r a b a j o se v e r i f i -
c ó fue ra p r e c i s a m e n t e de l a S e c c i ó n . 
E s c u a n t o y o s ó y conozco d e l asun-
t o y que me o b l i g a á c i t a r e l a r t . 115 
de l a L e y de I m p r e n t a , p a r a r o g a r l e 
que d i s p o n g a l a p u b l i c a c i ó n de l a p re -
sente, p o r e s t i m a r p e r j u d i c i a l á m i s 
actos, aunque sean p o l í t i c o s , l o r e l a t a d o 
p o r el Sr . F o r s y p u b l i c a d o p o r Y . 
Soy de V . c o n l a m á s d i s t i n g u i d a 
c o n s i d e r a c i ó n a fmo. s. s. q . b . s. m . 
A d o l f o Robles. 
Casa de V . febrero 28 de 1894—Con-
c o r d i a 89. 
A y e r t a r d e m u r i ó en l a q u i n t a de sa-
l u d " L a I n t e g r i d a d " , u n i u d i v i d u o l l a -
m a d o D . A n d r é s P r i n g u e i r o y C a l v o 
que se h a l l a b a a tacado d e l m u e r m o . 
ADUANA DELA HABANA 
aajOAUDAOIÓN. 
Fesos. O U . 
D í a 28 á e febrero 29 .349 41 
NOTICIAS COMERCIALES. 
P o r l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a -
cendados se nos comunica el s iguiente 
te legrama del servic io p a r t i c u l a r del 
m i s m o : 
N u e v a Y o r h , 28 de f eb re ro . 
Mercado: quieto y sostenido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96 vendedo-
res á 3.3[1G centavos costo y flete. 
Mercado de L o n d r e s flojo. 
A z ú c a r remolacha 88 a n á l i s i s á 12[10J 
NOTICIAS ÍÜDÍCÍA.LES. 
ACUERDO 
A moción del Excmo. Sr. Presidente de 
esta Eeal Audiencia, ia Sala de Gobierno 
ha acordado quo desde el lunes próximo 
conozca la Sección Primera de lo Criminal 
de las causas que procedan do los juagados 
de Guadalupe, Catedral, Cerro, Marianao, 
Guanabacoa y Bejucal de que conocía la 
Sección Segunda, y é s t a de los juzgados de 
J e s ú s M a r í a , Pilar, Belén , San Antonio, 
Jaruco y Guiñes , que p e r t e n e c í a n á la Sec-
ción Primera. 
El Secretario de Sala Ldo . José María de 
la Torre y Oficial Sr. A z c á r a t e quedarán 
d e s e m p e ñ a n d o como en la actualidad sus 
respectivos cargos en la Sección Primera y 
el Ldo . D. Manuel de J . Garamés Secreta-
rio, y el Oficial Sr. Chávez en la Sección 
Secunda. 
J U R A M E N T O 
Ayer p r e s t ó juramento para ejercer la 
profesión de abogado, el Ldo , D. Juan de 
Dios G a r c í a K o h l y . 
S E N T E N C I A S 
L a Sección Primera de lo Criminal ha 
dictado las siguientes: 
Condenando á Abundio Canales y de la 
Torre por hurto de un retazo de casimir, á 
la pena do un año y ua d ía de presidio co-
rreccional. 
—Condenando á Sabino Duque y G a l d ó s 
á cuatro años , dos meses y un d ía de presi-
dio correccional, por hur to . 
Por la Sección Segunda t a m b i é n ee han 
dictado las siguientes: 
Condenando á Modesto Kuiz y Alfonso á 
cuatro meses y un d í a de arresto mayor, 
por estafa. 
—Condenando á Miguel M a r t í n e z á dos 
meses y un d ía de arresto mayor, por hurto. 
L a Sección Extraordinar ia ha condenado 
a Bonico H e r n á n d e z , como autor de tres 
lelitos do robo á don Ignacio Gonzá lez y 
Gut i é r r ez , á las penas de tres meses y once 
días de arresto mayor por cada uno. 
C O M P E T E N C I A 
T a m b i é n han sido remitidas á esta A u -
diencia las actuaciones instruidas en el 
Juzgado Munic ipa l del Vedado, contra un 
guardia do Orden P á b l i c o por lesiones á don 
Manuel Ledon; las cuales se remiten á esta 
Audiencia para l a decis ión de la competen-
cia suscitada entre dicho Juzgado y la j u -
r isdicción de Guerra. 
A U T O S E r i E V A r O ? . 
Ayer se recibieron eu esta Audiencia los 
siguientes autos, procedentes de los Juzga-
dos que se expresan. 
Pi lar .—Juic io de desahucio establecido 
por don Francisco Claróa y I l ío como ce-
sionario de la O b r a p í a de loa Santos L u g a -
res de Jerusa!on, contra don Gregorio P a -
acios, sobre la hacienda L a Jarreta . 
P i n a r del Río.—Juicio declarativo de ma-
yor c u a n t í a seguido por don Frrncisco Her-
n á n d e z y el Exce l en t í s imo señor don Juan 
Onófre H í r n á n d e z , como ronresentante le-
gal do Btu menores hijos d o ñ a Ana Mar í a y 
don Juan do J e í ú s do los misraea apellidos, 
cont ra la B a c e e i ó n de don Antonio Mora y 
Márquez sobre deslinde y amojonamiento 
tój corral L a Hoyada (a) Quemada de P i -
nada. 
—Autos promovidos por don Santiago P l á 
contra don J o a q u í n G ó m e z de Mol ina y don 
T o m á s Agus t ín Cervantes, ejecutantes, y 
don J u l i á n Pereda, ejecutado, estableciendo 
to rcer ía da dominio sobre unos inmuebles 
embargados al ú l t i m o . 
SEÑALAMIEÍÍTOS PAHA HOY. 
Sa la de lo C i v i l . 
Declarativos de mayor c u a n t í a seguido 
por D . Sé rap to N á ñ e z , contra la Sociedad 
do Botharto y C*, sobre res is ión de un con-
venio. Ponente: Sr. Saborido. Let rado: L i -
cenciado Mesa y D o m í n g u e z . Procurador: 
Sr. V a l d é s . Juzgado de Sagua. 
Incidente á la l e s t a m e u t a r í a de don Gon-
zalo Bonfin y Lloberas promovido por don 
Gonzalo Bonfil y Peraza, contra don Magín 
á m i m a r i d o ! Esos in fames t i g r e s 
no nos d e j a r á n t r a n q u i l o s u u Bolo 
d í a ! . . . . 
— E s preciso p e d i r u n r e g i m i e n t o de 
c í p a y o s k l o r d O o r u w a l t i s — d i j o K l e r b b s 
— p d e s t r u i r á l a b a y o n e t a todos los 
c lubs de t i g r e s . 
— S e ñ o r e s — d i j o H é v a c o n acen to de 
od io que i a sed de v e n g a n z a le i n s p i -
r a b a c o n t r a los h o m b r e s , y n o c o n t r a 
los a n i m a l o s — s e ñ o r e s , s i poseyese a ú n 
m i f o r t u n a , d a r í a c o n p l ace r l a m i t a d 
de e l l a á a q u e l que m e t r a j e r a doce ti-
grea m u e r t o s en u n a noche . 
— P e r o l o r d C o r n w a l l i s — d i j o K l e r b b s 
— p r e s t a r í a de buen g r a d o 
— K o , uo q u e r r í a e m p l e a r s u e j é r c i -
t o eso s e r í a h o n r a r l e s d e m a s i a d o . 
D e s e a r í a que u n h o m b r e solo h ic iese es-
t o p o r m í , p r o n u n c i a n d o m i n o m b r e , y 
que me los t ra jese p a r a h o l l a r l o s c o n 
m i s pies, aba t idos , cos idos u n o á o t r o . 
¡ D o c e t i g r e s o r g u l l o s o s c o n v e r t i d o s en 
tap ices! S e r í a fe l i z , y m e c r e e r í a v i c t o -
r i o sa a l pensar que h a b í a e n s u n ú m e -
r o u n o que e s tuvo en l a caza de L u t -
c h m i , y que ap l a s t aba s u cabeza bajo 
m i s pies , á cada paso, á t o d a s l a s h o -
ras d e l d í a . 
— S í , l o c o m p r e n d o , s eñora—dijo 
K l e r b b s — e s o es m u y i n g l é s . 
— ¿ D a r í a u s t e d l a m i t a d de s a fortu-
na?—dijo G a b r i e l a n i m á n d o s e . 
— S i l a t u v i e s e a ú n — r e s p o n d i ó Héva. 
— Q u é d a l e á u s t e d l a a p u e s t a que 
S i r E d w a r d p o n í a á f a v o r del Perú 
aye r en l a p a r t i d a de a jedrez . 
Borifi l , sobro rendicifai do cuentas. Po-
neut t í Sr. Saborido. Letrados, Ld? Gómez 
de la Maza y Silva. Procuradores: señores 
Sterliny: y López. Juzgado de Guanabacea. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JÜIt l O S O K A I . K P . 
Secc ión 1' 
Contra Antonio Miranda, por injurias. 
Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. Ortiz, De-
fensor. Ld0 Sedaño. Procurador: señor Te-
jera. Juzgado de Belén. 
Contra Manuel Garc ía y otro, por lesio-
nes. Ponente. Sr. P a g é s . Fiscal: señor 
López Aldazábal . Defensor: L d o . Carr. 
Procurador: señor V i l l a r . Juzgado del P i -
lar. 
Secretario, L d o . La tor re . 
Secc ión 2 a 
Contra José Tru j i l l o , por bomicidio. Po-
nente: señor Pardo. Fiscal: Sr. Vías . De 
fenoor: D r . Gonzá lez y Lanuza. Procura 
dor: Sr. Pereira. Juzgado de Bejucal. 
Secretaiio, Ldo . Caraméd. 
T7n p e r i ó d i c o a l e r a í i n hacer n o t a r que 
a q u e l i m p e r i o e s t á gobernado po r per-
sonajes que todos son de o r i g e n ex-
t r a n j e r o . 
E n efecto: el genera l C a p r i v i Capra -
r a de M o n t e c u c u l l i , canc i l l e r d e l impe-
r i o , es de una f a m i l i a o r i g i m i r i a de l a 
B e p ú b l i c a de Siena (Toscana); su cole-
g a M i g u e l es de o r i g e n f r a n c é s , ocu-
r r i e n d o lo mismo con e l genera l B r o n -
sa r t , m i n i s t r o de l a G u e r r a , y o t r o m i -
n i s t r o , Posadovrsky, es po laco . 
Igua lmen te son de o r i g e n ex t r an j e ro 
los m á s inf luyentes personajes de l a 
C o r t e del emperador G u i l l e r m o , á sa-
ber: el conde D o u g l a r s , e s c o c é s ; e l ba-
r ó n Kosec ie lk i , polaco, y M . H i n z p a t e r 
e s t á casado con u n a francesa. L a mis-
ma casa H o h e n z o l l e r n es de o r i g e n ex-
t ran je ro , de l a p o b l a c i ó n venec iana Oo-
Ual to , y fué á B u a v i a p a r a t o m a r pose-
s i ó n de fondos que le b a b í a n sido dados 
en p r e n d a po r los H o h e n s t a n t f e n . 
C O R R E O " ÑACÍOML. 
D e l 8. 
Hoy so celebra Consejo de miuistvos pro-
sido por la reina. 
Decía anoche el Sr. Sagasta: "Si acaba-
moa pronto, nos reuniremos después en el 
miDÍsterio de Estado." 
Es difícil que se verifique esta segunda 
reunión! después de los d ías en que el so-
ñor Sagasta ha procurado pasarlos sin ce-
í e b r a r Consejo. 
Parece natural que en vez de una reu-
nión breve, como suelen ser loa cousejillos 
antes de almorzar, so decidiera el jofo del 
gobierno á tenor un Consejo do mayoi1 i m -
portancia, si las noticias do Marruecos que 
ha llevado ¡l T á n g e r el Baldomero Iglesias 
«on suficientes, á juicio del Sr. Sagasta, pa-
ra acordar la focha de la convocatoria de 
Cortes. 
S o b r e e s t á s noticias se guarda gran re-
serva, en la parte que afectan al curso do 
la negociación diplomát ica . 
En los círculos políticos sigue creyéndose 
que en el primer consejo presidido por el 
Sr. Sagasta, y que so supone sea antes del 
domingo, se a b o r d a r á n las cuestiones que 
estos dias ha citado la prensa como motivos 
de desacuerdo en ol seno del gobierno; pero 
las impresiones de crisis han deca ído algo, 
SÍQ más razón que las tenidas en cuenta 
por muchos para estimar inevitable una i n -
mediata modificación ministerial . 
Bel 9. 
E l gobierno noruego se ha comprometido 
á subvencionar anualmente una linea d i -
recta do vapores-correos entro dicho pais y 
E s p a ñ a . 
— L a visita que los Sres. Gamazo y Mau-
ra hicieron ayer al Sr. Castelar fué de es-
t r io t» cor tes ía , y JIO tuvo la significación 
que algunos han supuesto, entre otras razo-
nes porque el oxjoio de' posibilismo hace 
tiempo que es tá totalmente apartado de la 
polí t ica. 
—Es cierto que á consecuencia de una 
consulta de nuearro embajador en Par í s , el 
Sr. Maura visitó anteayer al jefo del gobier-
no y acordaron las iuRtruccionea que debían 
darse para cumplir lo que el modus vivendi 
con Francia deiermioa para el comercio de 
las dos naciones con las Anti l las y colonial 
de las mismas. 
Del 10. 
La muerto del general Sanchiz deja en el 
estado mayor general uua vacante de te-
niente general, que da como resultas una 
como general de diviaión y una do general 
de brigada. 
Esta últ ima oa la 106 del turno de propor-
cionalidad al generalato y corresponde á 
estado mayor. 
—tos diputados por Puerto Rico so pro-
ponen visitar hoy al ministro de la Guerra 
para interesarlo en favor do que sean derri-
badas las murallas de la capital de dicha 
Ant i l l a . 
La jun ta que estudiaba esto asunto ha 
dado por mayoría dictamen favorable. 
—Los republicanos hiatóricos andan tan 
mal avenidos como los demás partidos de la 
unión republicana. 
E l Sr. Carvajal ha enarbolado la bandera 
republicana del poaibilismo, que por otra 
parte desean mantener muchos de los que 
han venido militando al lado del Sr. Caste-
lar. 
— E l gobierno esperaba recibir los despa-
chos condados al vapovMoyador desde Ma-
zagán, para poderse reunir ios ministros on 
Consqjo. 
El vapor fondeó anoche en T á n g e r á las 
ocho y modia, haciendo señales de su llega-
da, eegúu r.oa comunica nuestro correspon-
sal, para quu fuesen recogidos los pliegos 
urgentes (iue conducía . 
En ol ministerio do Estado hubo guardia 
toda la iioclie pasada para recibir los dos-
pachos del general MartineK Campos, los 
cuales no habiau coiiieneado á llegar á las 
dos de la madrugada. 
De d i r h o m i n i s t e i i i i s e p i d i ó c o m u n i c a c i ó n 
directa con Tánge r , pero ésta no se pudo 
obtener por ol mal estado do las lineas te-
legráficas, pues desdo la tardo de ayer fun-
cionaban con algunas horas de retraso. 
Las noticias del Mocjador deben cono-
cerse ceta mañana , y si resultan las que el 
gobierno espera, cata Mudo se ce lebrará 
Consejo do winiatroa. De lo contrario se es-
porarA á m a ñ a n a ó pasado. 
Las gontos Blgtteu ü t r ibuyendo á este 
Consejo exeepclOüal toprtancia, por los 
rkagos que existen do que suija la ci i&ia, y 
si éstos ee conflrmaD, so dice que podrá re-
sultar HUÍS extensa de lo quo se creyó on un 
principio 
De todas suertes, el Sr. Sagasta continúa, 
haciondii loa mayorea esfuerzos para evitar-
la, si blnu hay indicios de que se prepara 
para ol caso do que ocurra. 
q u é uo h a y a s ido m á s que con su ejem-
p l o . Pe ro este—dejando h u n l ado o-
t r a s cua l idades í n t i m a m e n t e i n d i v i d u a -
l idades , que n o consienten compara-
c i ó n - - e s supe r io r á é l en l a va r i edad 
d e l i n g e n i o y en l o mudab le d e l aspec-
t o . 
G o t es v a r i o ; pero C o q u e l í n es u n 
Pro teo . G o t , por ejemplo, t iene no s é 
q u ó de p r o p i o é i n v a r i a b l e en l a ento-
n a c i ó n y e l gesto, u n cier to de hacer 
b o u r r u , i m i t a n t l a f rancMsc , como d ú - e n 
loa l'ranccses y títí t ic p a r t i c u l a r de 
hombros y cabeza, que parece decir :— 
" n o me i m p o r t a nada de eso"—un poco 
v u l g a r — q u e ' e hace i B Ü t i l p a r a todos 
los papelea que requreran elegancia, y 
d i g n i d a d caballerescas en las maneras . 
A d e m á s de que es propenso á repe-
tí r la a c c i ó n y los acentos de papeles 
que h a y a d e s e m p e ñ a d o m a g i s t r a l mente; 
¡•«i es que d u r a n t e a l g ú n t i empo , des-
p u é s de uua c r e a c i ó n g rande y a fo r tu -
nada, l l e v a á o t ros «IríunaB l a i m p r e s i ó n 
del personaje predi lec to , como le suce-
d i ó , en t ro o t ras veces, con los que si-
gu ie ron á su é x i t o en e l G iboye r . L o 
cua l no ocur re á C o q u e l í n , en qu ien e l 
iogen io parece cambia r de na tu ra l eza 
t an tas veces como cambia de pape l ; 
que desciendo á la p lebeya farsa y á l -
zase has t a l a m á s l evan tada p o e s í a ; 
gracioso, g a l á n , v i l l a n o , a r i s t ó c r a t a , 
malvado , h é r o e t r á g i c o d é l a r e v o l u c i ó n 
en el J c a n Dac ie r , e s t u d i a n t i n o vic ioso 
y embustero en L i ó n ei É e n a r d , siem-
pre o r i g i n a l , cambiado de pies á cabeza 
y ajeno á t oda clase de reminiscencias , 
has ta e l p u n t o de que si m a ñ a n a le d ie-
se el capr icho do hacer el Romeo—con 
aquel la cara—en l a t r a g e d i a de Sha-
kespeare, era cosa de j u r a r que acerta-
r í a , como dice u n c r í t i c o a l e m á n , y que 
el p ú b l i c o , a l o i r l e , d i r í a que á J u l i e t a 
hub ie r a p o d i d o tocar te ü n amante m á s 
hermoso, pero Sio m á s interesante y apa-
sionado, 
C o n todo , a ú n son muchos los que 
pref ieren á G o t , como m á s p ro fundo y 
m á s g rave ; y esto h a creado ent re los 
dos u n a e n v i d i a encubier ta , pero v i v a , 
que es ta l la cada vez q u o p iden los dos 
la preferencia sobre u n mismo papel : 
como ocurre con el d r a m a Le R o i s^amu-
se, en e l cua l ambos quieren hacer e l 
Tr iboule t , y esta t i r an t ez es causa de 
que l a ob ra no se represente; no ha-
biendo parecido aceptable á n i n g u n o de 
los dos l a p r o p o s i c i ó n de V í c t o r H u g o 
de que hiciesen ambos <jl Triboulet ' , pe-
r o a l t e rnando cada noche: p r o p o s i c i ó n 
de en tend ido negociante y no de hom-
bro expe r to en el c o r a z ó n humano. 
EDMUNDO DE A M I C I S . 
{ C o n t i n n a r ú . ) 
nada y daba al comedor d é l a casa, por 
donde salió huyendo á ta sala y de a l l i á l a 
calle de Daoiz, caunando gran susto á una 
joven ínqui l ina de la sala, un cuarto y co-
medor, donde se hallaba haciendo café. 
A l sentir la Torre el es t rép i to y la fuga 
del que le contes tó , empujó la puerta en quec 
estaba, la que cedió abr iéndose , por lo que 
p e n e t r ó en el cuarto, encon t r ándose rega-
dos en el suelo de aquel 71 pesos en plata, 
falsos, una moneda de dos pesetas leg í t ima 
metida en un troquel de cimento romano, y 
otros objetos, 
L a Torre, deapüés de ocupar todos los 
objetos indicados, dió parte del hecho, en-
tregándoselos , al celador del barrio. 
Según noticias del Jefe de policía, que les 
seguía la pista, tanto al prófugo como á un 
compañero que trajo hace poco, el primero 
se llama Wenceslao Rodr íguez Urt ino, ha 
estado preso en Cienfuegoa por robo y hur-
to y es de pésimos antecedentes. 
Él cómplice se l lama Yentura Silva A r a -
d id l l o y ¡ha sufrido prisión en esta ciudad por 
expender moneda falsa, por cuya causa 
también ha estado en la cárcel de Güines , 
en agosto ú l t imo, el Rodr íguez . 
L a policía practica gestiones para la cap-
tura de los doa falsificadores. 
C H O Q U E 
A las once y media de la noche dellunea 
últ imo en el ramal " S á n c h e z . " de la Empre-
sa del ferrocarril de Matanzas, ocurrió^ un 
choque de un t ren de c a ñ a que se dirijíu al 
"Cootral Pepilla," con unas "fragatas" des-
prendidas de otro tren que le p reced ía y quo 
iba al ingenio "Manueli to." 
A consecuencia del choque, se destroza-
ron tres fragatas, resultando gravemente 
herido el pardo retranquero del t ren que 
chocó, y en el cual iba el maquinista don 
Diego Mora, que felizmente pudo saltar de 
la locomotora en el momento del hecho, re-
sultando ileso. 
E L A C T O R C O Q U E L I N . 
v m . 
( C o n t i n ú a . ) 
A. este constante trabajo debe sus 
continuos adelantos on el arte, en ol 
cual no tiene m á s que un r ival :—Got— 
que cuenta veinte a ñ o s m á s que él , y 
que era yu actor viejo cuando C o q u e l í n 
e n t r ó en el Teatro francés . 
A q u e l cé lebre Got , que creó el Gibo-
yer, como se dice on ol lenguaje tea-
tra l , en las dos comedias Les éf-
f r o n t é s y L t Ji ls de Giboyer; que hizo 
un c a r á c t e r inolvidable del abate en 
I I ne f a u t j u r e r de r i en de Alfredo de 
Musset; que interpreta inmejorable-
mente L e M a i t r e Quer in , Monsieur F o i -
r i e r y L e D u c J o b de L e ó n L a y a ; el pri-
mer actor f rancés , ta l voz, que l l evó á 
l a Comedie Fran<;-iise un poderoso sen 
timiento de la realidad, y que poseyen 
do á la vez de una manera profunda la 
t r a d i c i ó n dolarte , e s c o g i ó todos sus 
modelos en la v iva natnralezu. 
E n los g é n e r o s c ó m i c o s y d r a m á t i c o 
es emineiUc por igual: l ieruard on F o u r -
chambatt l t arnuica BOIIOZOS de ternura; 
Matamorc en U J I l u s i ó n comique hace 
llorar de risa; y quien lé ha visto Rabi -
no alsaciano en I S A m i F r i t z , que fué 
uno de sus triunfos m á s grandes, no le 
reconoce y a en el ISganarellc 6 en el 
Sou/fleur de Les F l a i d e u r s do Hacino 
en los cuales es invencible. 
Observador finísimo, hasta de los 
m á s ínf imos pormenores, h a b i l í s i m o en 
las trasformaciones del rostro, capaz de 
dejlamar durante cuatro actos comple-
tos, cumo m L e Cendre de Mons i eu r 
F d r i e r oon un ojo cerrado y la boca tor-
cida, sin descomponerse un momento; 
de exquisito y excelente gusto litera-
rio, ciegamente ap isiem do por su arte, 
h a sido por üiuchu tiempo el primero 
en el Teatro F r a n c é s , y es indudable 
gue â  udó muciiítíimo h Coquelín, aim-
DISCURSO INIíDITO n u MAR.TOS». 
D e buena gana r e p r o d u c i r í a m o s el 
d iscurso que, pa ra su ingreso en l a A -
cademia E s p a ñ o l a , t e n í a escr i to ol i n o l 
v idab lo o rador D . C r i s t i n o M a r t o s , dis 
curso que a p a r e c i ó en nues t ro es t imado 
colega M H e r a l d o de M a d r i d ; pero su 
e x t e n s i ó n nos lo veda . 
D e t a n no tab le documento , en &1 que 
so es tud ia de manera m a g i s t r a l el oa 
r á c t e r de nues t r a escena, tomamos los 
s iguientes p á r r a f o s : 
"IÍA J U S T I C I A EW E L T E A T R O . 
N i n g u n a p r o f e s i ó n , n i n g u n a m a n i l 
f e s t a c i ó n de la v i d a social na do tado a-
es t i lo d r a m á t i c o , y con especia l idad al 
amoroso, de t a n r i co y v a r i a d o c o n t i n -
gente de i m l g e n o s , de figuras, de fra-
ses y de palabras . 
N i l a Ig l e s i a , con su poder absorven-
te, que ha dado t an tos t é r m i n o s a l len-
guaje profano, como consecuencia nece-
saria de su inf luencia ; n i l a m i t o l o g í a , 
con su i m p o s i c i ó n c l á s i c a ; n i las armas 
n i l a gner ra , en unos t i empos eh que l a 
nobleza de su ejercicio era l a o c u p a c i ó n 
m á s d i s t i n g u i d a , han l legado en este 
p u n t o adonde l a J u s t i c i a y sns proce-
d imien tos . 
A l g u n o s de aquellos autores d r a m á -
t icos cursarqn las leyes en las m á s fa-
mosas Ü n i v e r a i d a d e s de E s p a ñ a , y o-
t ros abogaron con é x i t o an te los T r i b u -
nales y fueron honra de los cargos de 
Jus t i c i a . Y s i , como es u n ax ioma en 
la gei !e : i lcgí : i de l lenguaje figurado, ca-
da profesión de la v i d a ha enr iquec ido 
con sus t é r m i n o s y sus i m á g e n e s , ¿ q u é 
e x t r a ñ o h a do sor que abunden en é l y 
en nuestros d ramas los t é r m i n o s j u r í d i -
coa y a ú n curialescos; y que do l a cien-
cia del Derecho y de l a p r á c t i c a de la 
J u s t i c i a haya tomado tan tas galas en 
manos do una r o t ó r i c a esclava de la r i 
ca i m a g i n a c i ó n mer id iona l? 
N o lo e x t r a ñ a r e i s vosotros quo h a b é i s 
v i s t o en nuestros d í a s enr iquec ido y 
a b r i l l a n t a d o el t ea t ro con bel l i s imas 
i m á g e n e s c i e n t í f i c a s por u n ins igue es-
c r i t o r , á qu ien t a m b i é n h a b é i s l l amado 
á vues t ro seno, y quo c i ñ e laureles , a s í 
en las ciencias exactas como en l a poe-
s í a . 
Es lo c ie r to quoen nuestras comedias 
so encuent ran , con abundanc ia y fre-
cuencia asombrosas, estos t é r m i n o s y 
estas i m á g i n e s . Apenas puede reco-
rrerse una p á g i n a s in h a l l a r ojos que 
son fiscales do amores, alguaciles de 
deseos, corchetes del a lma y jueces de 
la hermosura; amantes quo v i v e n en 
pris iones y que e s t á n en cap i l l a ; viejos 
ó amigos que recioen las causas á prue-
ba y son definidores de plei tos, buenas 
prendas quo hacen de abogados padres 
carceleros y tu tores verdugos . 
L l á m a a o al d í a i n d u l t o de l a noche, y 
á la noche sentencia del d í a ú homic ida 
del sol; al acero, j u r l « c o n s u l t o en las 
guerras y contiendas, las cuales son á 
su yei; t r ibuna ' e s en t ro los Keyes y las 
honras; a l m a t r i m o n i o , de l i t o honrado 
y con t ra to i n sol idum; al g a l á n y a l mu 
r i d o , l e t r . ido do la mujer; a l nacimien-
to , cabeza del proceso de la v i d a ; á los 
a ñ o s , oidores de l a experiencia; á los ce 
los, delatores y tes t igos falsos; á los r u é 
gos, apelaciones; á los pasos, d i l i gen -
cias; á los mandatos , p rovidenc ias ; á 
los padres, magis t rados do sus hijos; á 
los enredos, procesos; á los char la tanes , 
relatores; á la comida r e v o c a c i ó n do la 
sentencia del hambre; á las sort i jas g r i -
l los de los dedos, y á los achaques do la 
vejez, g r i l los do la edad, y se acumulan 
en los d i á l o g o s las palabras c r i m e n , 
de l i to , plazos, ejecutorias,absoluciones, 
informaciones, cuerda, horca , calabozo 
y cuch i l lo unas veces a is ladamente 
y otras formando verdaderas a l e g o r í a s , 
como puede verse en C a l d e r ó n : 
uFreso me t rae m i delito; 
tu amor es la cá rce l fuerte; 
las cadenas son ñ u s yerros, 
pris iones quo ol a lma temo. 
Verdugo os m i pensamiento; 
si son tus ojos los jueces 
y ellos me dan l a sentencia, 
nos fuerza s e r á do muerte." 
[ L a devoción en la Cruz; I , X L ) 
CRISTINO MARTOS. 
S U C E S O S . 
B t EJIírUTOR DE JUSTICIAl 
Ayer tardo regrosó do Sagua el ejecutor 
do Justicia de esta lleal Audiencia, donde 
filó á dar cumplimiento á la sentencia dic 
tada por los Tribunalea de Guerra, contra 
los paisanos Juan Domínguez González y 
Mánnal Guardado, condenados á la ul t ima 
pona por asesinato de un natural do Tur-
quía. 
MONEDEROS F A L S O S 
E l martes á las doce del dia el alcalde 
del primer barrio dol cuarto diatrito, don 
Juan de la Torre y Sánchez , al requerir á 
unos muchachos que estaban jugando á la 
pelota en la callo y que emprendieron la 
fuga, se metió en ol aolar que sirve do pa-
tio á la casa número 17 de la calle de Daoiz 
(Matanzaa) con el fin de atrapar á algunos 
de los fugltivoB. 
No viendo á nadie y creyendo que les chi-
cos se hubieran escondido en uno do los 
cuartos de la casa, tocó á la puerta del mis-
mo que da al citado patio, p r e g u n t á n d o s e -
le desdo dentro: ¿Quión es? 
A l contest.'i' h i Torro: el Alcalde; ol in -
dividuo que le había interrogado, rompió 
otra puerta del cuarto, que estaba conde-
L Á ÚLTIMA ÓPERA D E VEEDT.—Mlí 
do febrero do 1893 se e s t r e n ó F a h t a f f 
en l a Scala de M i l á n y a l aSo casi j u s t o , 
ó sea e l 10 de los corr ientes , se puso en 
escena d icha obra en e l T e a t r o Rea l de 
M u d r i d . Los hab i tan tes de l a H a b a n a 
hí\n « ido esta vez m á s a fo r tunados que 
los de l a V i l l a y Cor te , pues en l a ú l t i -
ma, t emporada de Bien i y C o m p a ñ í a t u -
v i e r o n o c a s i ó n de conocer el refer ido 
Fd l s to f f , sobre c u y a p a r t i t u r a e m i t i ó 
u n j u i c i o de tenido el competente c r í t i c o 
musical D . S e r a í í n R a m í r e s . 
C RATA R E U N I Ó N . — L a morada del 
D r . P é r e z Bea to se t r a n s f o r m ó el m i é r -
coles de la semana pasada en u n ver-
dadero p a r a í s o . T r a t á b a s e de l a fiesta 
coumoinora t iva de l na t a l i c io do la so-
ñ o r a D * Fe l i c i a B e u i t o a de P é r e s , her-
mana p o l í t i c a d'él mencionado D o c t o r , 
Con ese m o t i v o se d ie ron c i t a pa ra 
casa do ese Galeno, g r a n n ú m e r o de 
respetables fami l ias de su amis tad , con 
objeto do r end i r nueva d e m o s t r a c i ó n de 
afecto á ios esposos P é r e z , y en p a r t i -
cu la r á Fe l i c i a . 
Las teclas de l p iano, movidas a r t í s 
t icameuto po r manos diestras, l anzaron 
a l espacio dulces notas, comenzan-
do por r igodones, cuadr i l l as , lanceros, 
y con t i auaudo con o t r a s piezas bai la-
bles, de las que se a p r o v e c h ó l a a legre 
j u v e n t u d , p r o l o n g á n d o s e l a g r a t a fiesta 
hasta, d e s p l i ó s de las dos de l a m a ñ a n a . 
Los esposos Beato y P é r e z , con la 
a fab i l idad c a r a c t e r í s t i c a qife los d i s t i n -
¿ u e , p rod iga ron todo g é n e r o de atencio-
nes á los asal tantes, o b s e q u i á n d o l e s 
( • • ' i . l énd ida raen te con r l c o é dulces, l ico-
res, pasteles y ot ras delicadas golosi-
n:is, s in que f a l t a r a ol selecto moka, que 
es el verdadero n é c t a r de los bardos. 
EN TACÓN.—Hoy , jueves , ofrece la 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a F r a u c e s a l a come-
dia en 5 actos, A d r i e n n e Lecouvreur , 
como f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , á benefi-
cio de M m e . Jane H a d i n g . E s de creer 
que los admiradores y apasionados de 
(a preci tada a r t i s t a se apresuren á l l e -
nar todas las local idado de l m á s a n t i -
guo de nuestros teatros . 
E l s á b a d o p r ó x i m o , como novena fun-
ción de abono, se pone en escena el fa-
moso d r a m a Thermidor , do V i c t o r i a n o 
Sa rdou . E l d o m i n g o s iguiente h a b r á 
un o N p e c t á c u l o fuera de abono. E l l u -
bes 5, beneficio del g i g a n t e C o q u e l í n . 
E N A L U I S U . — E s t a noche toma pa r t e 
en la f u n c i ó n que h a do efectuarse en el 
t e a t r o de Azcue , el por ten toso n i ñ o -
v i o l i n i s t a J u a n i t o M a n é n , d e c u y o tom-
penuneu to a r t í s t i c o tan tos elogios fia 
hecho l a c r í t i c a desapasionada, a s í en 
la P e n í n s u l a como en esta c iudad . V é a -
se el orden del e s p e c t á c u l o : 
A las 8: A c t o p r i m e r o de F l É a r b e -
r i l l o de Lavapies, por los Sras. V i d a u 
r r e t a y M é n d e z , y los Sres. t a m a r g o , 
V i l l a r r e a l y M a n u e l A r e u . H a b a n e r a 
de Conc ie r to por el precoz v i o l i n i s t a . 
A las 9: Segundo acto de l a p r o p i a 
zarzuela. N o c t u r n o on M i . b . de Cho-
p í n , a r reg lo do Sarasate, por J u a n i t o 
M a n é n . 
A las 10: A c t o tercero de l a m i s m a 
obra . Zapateo por J . M a n é n . 
L a r e a p a r i c i ó n de l no tab le v i o l i n i s t a 
d«i 11 a ñ o s , l l e v a r á a l mencionado tea-
t r o una concur renc ia e x t r a o r d i n a r i a . 
L A ESGRIMA Y LAS MUJBRES .—Fun-
d ó s e fiare pocos d í a s en P a r í s una sala 
de armas femenina y ahora se v a á 
comple ta r l a con u n ' ' C í r c u l o d e esgr ima 
para damas," en t re enyas pa t roc inado-
ras figuran las condesas de M u r a t , 
L o n g u o v a l y G a n t é s . A 
L a profesora del C í rc r t íó s e r á M m o . 
Gabr ie l , esposa del a n t i g u o maes t ro de 
esgr imado Sa in t C i r . 
L a d i v a del nuevo C i r c u l o es in tere-
sante: L u d us p r o f o r m a , que viene á s u s -
t i t u i r a l L u d u s p r o p a t r i a , d i v i s a do la 
esgr ima. 
E n verdad , t r a t á n d o s e de mujeres, 
nada m á s p rop io que el L u d u s p r o f o r -
ma, t a n t o m á s cuan to qne, s e g ó n las 
í i ñ r m a c i o u e s de c é l e b r e s m é d i c o s é hi -
gienistas , la esgr ima ejerce g r a n d í s i m a 
y bií i ihechora inf luencia en l a confo r -
m a c i ó n de l cuerpo do las damas. I n d a 
d a b l e n e u t o el ejercicio del f lorete y el 
sabio c o n t r i b u y e á mejorar las condic io-
nes fí-icaH do l a mujer, o b t e n i é n d o s e 
con ' '¡-te t ra tamiento p o r el h ie r ro me-
jores resul tados quo con n i n g ú n o t ro . 
A s í , pues, aunque no sea m á s que 
por ias condiciones h i g i é n i c a s de este 
sport , es recomendable á las s e ñ o r a s , lo 
cua l no q u i t a que d e s p u é s quo l a s e n -
enfermas sanen, s igan e j e r c i t á n d o s e on 
el l l ó r e t e con otros fines que los mera-
mente medicinales . 
S e g ú n los h ig ien i s tas á qne antes nos 
referimos, la esgr ima es venta josa pa ra 
las mujeres: 1? Desde e l p u n t o de v i s -
t a o r t o p é d i c o , para comba t i r l a desvia-
c i ó n muscu la r l l a m a d a seoliose, m á s 
frecuentes en las mujeres que en los 
hombres, y 13° pa ra fortalecer los m ú s c u -
los de l pecho, d á n d o l e á é s t e m a y o r 
desarrol lo , para lo cua l es ú t i l o l com-
b ina r los movimien tos de la esgr ima 
con ejercicios vocales. 
Y no hablemos de l a u t i l i d a d de Zas 
armas como sport, como d i s t r a c i ó n ca-
paz de calmar los temperamentos m á s 
nerviosos. 
L a esgr ima femenina es cosa m u y 
corr ien te en A m é r i c a , p u d i é n d o s e c i t a r 
como modelo de C í r c u l o s , a l es t i lo de l 
que v a á ser fundado en P a r í s , el F e n -
cers Club de N u e v a Y o r k . 
T a m b i é n en I n g l a t e r r a t iene muchas 
pa r t i da r i a s la esgrima, p r i n c i p a l m e n t e 
on las clases a r i t s t o c r á t i c a s . L a s hijas 
del p i í i u ' i p ? de Gales h a n sido d i s c í p n -
las de M r . B . B e r t r a n d , maestro de es-
g r i m a m á s conocido en L o n d r e s . 
Conforme al reg lamento del nuevo 
C í r c u l o p a r i s i é n , la J u n t a D i r e c t i v a se 
c o m p o n d r á de u n a presidenta , u n a v i -
cepresidenta, u n a secretaria, u n a teso-
re ra y dos comisarias, encargadas é s -
tas do la a d m i n i s t r a c i ó n de l C í r c u l o , y 
de organizar los asaltos mensuales, on 
los que p o d r á n t o m a r par to las profe-
soras do esgr ima afamadas, aunque no 
pertenezcan á la A s o c i a c i ó n . 
FAI el asalto mensual p o d r á figurar l a 
m ú s i c a y ot ras dis t racciones do buen 
gusto , pero siempre t e n d r á par te p r i n -
c ipa l la esgr ima femenina. 
L A TEMPORADA VEUANIEGA .—En l a 
e d i c i ó n de ia t a rde de este D I A R I O ha 
comenzado >i iii .M i t i i i s e un g r a n anun-
cio de los an t iguos almacenes de tej idos 
L a F i l o s o f í a , Neptiuio esquina á San 
N i c o l á s , en el que se consigna el s u r t i -
do de o í a n o s , gasas, musel inas , velo de 
r e l ig iosa y o t ras m i l telas do poco cuer-
po que se e x h i b e n en los a rmatos tes y 
mesas de aque l va s to es tab lec imiento , 
todas p rop ias p a r a l a é p o c a de r i g u r o s o 
ca lor que y a so avec ina á pasos ag igan-
tados . 
L a F i l o s o f í a , s iempre en su t e m a de 
poner á sus m e r c a n c í a s precios m í n i m o s , 
acaba de r e c i b i r sedas de colores pre-
ciosos con rayas , d ibu jos y p i n t a s de 
ú l t i m a novedad . D e modo que las se-
ñ o r i t a s qne se d i sponen p a r a l a serie 
de bai les que se h a n de ofrecer en l a 
P l a y a de M a r i a n a o y en o t ros pueblos 
comarcanos, j ' a pueden i r h a b i l i t á n d o s e 
á ñ u de no a n d a r con pr isas á ú l t i m a 
hora . E l es tab lec imiento de los s e ñ o r e s 
L i z a m a , D í a z y C* e s t á p r e v e n i d o p a r a 
todas las even tua l idades , y a d e m á s t i e -
ne en E u r o p a á su socio D . G e r m á n 
que le r e m i t e p e r i ó d i c a m e n t e t o d o lo 
mejor que se f ab r i ca en Manches te r , 
L y o n , M a r s e l l a y Barce lona . 
D e l o expues to r e s u l t a que se hace 
necesario, que se impone , que es i m -
presc ind ib le u n a v i s i t a á L a F i l o s o f í a , 
m á x i m e cuando lo a m e r i t a n los flaman-
tes g é n e r o s con que se acaba enr ique-
cer l a t i e n d a p red i l ec t a del be l lo sexo. 
PARECIDO F A T A L . — U n banquero de 
D i n a m a r c a , ¡ l a t n a d o Ca r l sbon , v i v í a fe-
l i z y t r a n q u i l o dedicado á sus negocios, 
cuando un amigo le hizo n o t a r que se 
p a r e c í a de u n modo asombroso a l em-
perador de todas las Ens ia s . 
Desde aque l d í a c a m b i ó por comple to 
su modo de ser y de v i v i r . 
Se h izo oor ta r l a b a r b a de l a misma 
manera quo A l e j a n d r o I I I , y en todo 
p r o c u r ó i m i t a r á su modelo . 
Su idea fija era l a de ser presentado 
al Czar . L o c o n s i g u i ó , y A l e j a n d r o I I T 
queuu rnar f tv i i lado de l a asombrosa se-
mqláhíi i i ; . , . ; , . 
m i m p e r i a l asombro l i í áo l l e g a f á Stt 
apogeo la d icha de Car l sbon , que t o m ó 
l a cos tumbre de pasear por las calles 
en coches de cua t ro caballos. L a m u l -
t i t u d le t o m a b a p o r e l Czar y le acla-
maba. •  
Pero t o d o t iene sus quiebras . GaTl*' 
b o n e n c a r n ó t a n b ien e l personaje á 
qu i en se p a r e c í a , que e m p e z ó á sen t i r 
te r rores , c r e y é n d o s e peraeguido p o r los 
nihil is tas^ se v o l v i ó loco y h a t e r m i ü a -
do sus d í a s haco poco en Un asiloj v í c -
t i m a de l a semejanza que f d é stt o rgu -
llo por mucho t i empo . 
ALMANAQUE EN PORitA DE LIBRO.— 
Hemos rec ib ido va r io s ejemplares de l 
Almanaqxie Ro l lo i cay que se p u b l i c a on 
L ó n d r e s , en i d i o m a castel lano, y entre 
cuyos grabados figuran todos los Rea-
les Palacios de E u r o p a . A l mismo t iem-
po cont ieno indicaciones que, en casos 
de enfermedades repen t inas , pueden 
ser de g r a n u t i l i d a d pa ra las fami l ias . 
TROVA MODERNA.— 
A l b i , cuando D i o s q u e r í a , 
s o ñ a d a pr incesa mía., 
bajo t u s rejas ufano 
y o por las noches t a ñ í a 
m i b a n d o l í n venecianos 
Y si ¡ní lel á t d p r o d i e s í l 
en t u a lma ha l l a ra , pr incesa , 
u n nuevo g a l á n asi lo, 
p robado hubieras el filo 
de mi daga milanesa. 
H o y que a l r o d a t de l a t i d a j 
de l s u e ñ o la sombra v á ü a 
c ruza los aires pe rd ida , 
y m i r o l a parte-sana 
como pa r t e do lo r ida ; 
desencantado v ia je ro 
que en la l l a n u r a des i e r t a 
d e j ó e l a r n é s y el overo , 
vengo á mentarme á l a p u e r t a 
de t u cas t i l lo roquero . 
A u n en t re el seco ramaje 
t u r b i o e l a r royo m u r m u r a j 
a u n a legrando el paisaje^ 
se alza ga l l a rda y o b s c ü r a 
l a t o r r e del l i omé í i a j e ; 
M a s ¿ d ó n d e e s t á l a q u é u n d í a 
con su belleza e x a l t ó 
m i j u v e n i l f a n t a s í a ? 
Sonada princesa m í a , 
¿ q u i é n tus feudos h e r e d ó ? 
E n vez del enano fiel, 
gua rda u n mozo l a poterna , 
sucio y c u r t i d a l a p i e l , 
con u n o lo r á t aberna 
que l l ueven moscas en é l . 
L e i n t e r rogo , y ¡oh b a l d ó n ! 
s é que u n noble do o c a s i ó n , 
m i rando por su bols i l lo , 
h a c o n v e r t i d o el cas t i l lo 
en f á b r i c a de j a b ó n . 
M . dé l Palacio, 
¡QUE NO SE D I G A ! — ¡ P o b r e Pepe! Es-
t á en la, ú l t i m a miser ia , y v i v e en u n 
c h i r i b i t i l , a l l á po r los suburb ios de l a 
p o b l a c i ó n , con u n ca t re p o r ú n i c o mo 
b i l i a r i o . 
A y e r supo que h a b í a n robado en ú u a 
c indade la vecina , y , dominado po r una 
v e r g ü e n z a atroz, corre á casa de u u 
amigo y íé dice: 
— E n r i q u e , po r D i o s , p r é s t a m e u n 
par de s i l las . ¿ Q u é v á n á decir los la-
drones si v ienen á roba rme! 
R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o q u e p í d a l a m a r c a A G r U I L A 
d e p e t r ó l e o c o m ú n ó a c e i t e d e c a r b ó n , p u e s h a y m u c h a d i -
f e r e n c i a e n t r e e s t a m a r c a y l a s o t r a s q u e p r e t e n d e n c o m p e -
t i r c o n e l l a . 
C231 a l t 20-8 F 
E l Unió. Sr. Obispo Dlooosano da y concede 40 
días de indulgencia ¿ loa fieles por cada vez que o i -
gan devotamente la Divina palabra en los días a r r i -
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción do las heregías y demás fines piadosos de la 
Iglesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. S. l ima . 
Por mandato de S. S. I , el Obispo m i S e ñ o r . — E l 
Secretario. Dr. Juan Bautista Oasas 
JEso (lirá la misa al Sagrado Corazón de Je sús , por 
el 11. P. Royo y habrá plática, en la Parroquia do 
Monserrate Se suplica la asistencia á las hermanas y 
demás fieles.—El Cura y la Camarera. 
2780 24 l a - 1 
Iglesia de Onadalnpe. 
El vieni 's primero habrá . Dios mediante, sermón 
del Corazón de Jesiis, por el Párroco. 
A . M . D . G. 
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J E S . 
Iglesia de Belén. 
SANTOS E J E R C I C I O S . 
El sábado 3 del corriente se dará principio á los 
santos «•jercicicios, siendo el designado para darlos 
el P. Gfuezuraga 3. J . 
A las 6eia y tres cuartos de la tarde se rezará el 
santo rosario, en seguida la plát ica doctrinal, alter-
nando con cánticos; después so predicará el sermón 
y s o ' e r m i n a r á n estos santos ejercicios con cánticos 
y oración final. 
E l d'a 10 domingo de pasión, á las 7 i de la m a ñ a -
na comunión genorml, f después so dará al pueblo la 
be t id i c iónpapa l . 
Nota. Todas las personas que asistan 5 días á es-
tos santos ejercicios, ganarán confesando y comul-
gando indulgencia plenaria. A. M . D . G. 
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OTA l e - OTS, M A R Z O . 
Este mes está consagrado al Patriarca San José. 
ííl Circular está en el Sagrario. 
San Rosendo, obispo y confesor y Santa Endoxla, 
penitente mír t i r . 
San Rosendo tan celebrado en España por ^ 
santidad y milagros, nació en un pueblo de Galicia, 
cu los confines ae PormgaL P'ueron bui padres per-
ponas principales de aquel reino, los cuales poco t u -
vieron quehacer para caut¡v.ir el ánimo de Rosendo. 
Deecnbrió desde h n.ñez una íadole tan apacible, y 
se mostraba tan aficionado á la virtud, que miraba 
con horror los inocentes entretenimientos de los 
otroti Liño!'. De esta suerte pudo hacer luego rápi -
dos y admirables progresos eu las letras humanas y 
divina", en que se aventajó á todos sus iguales, aña -
diendo nuevo lustre á «us estudios la madurez y gra-
vedad que rccp'and c í in en él aún en la ed*d juve-
nil . Aú'i en IOT anuí en que otro* jóvf-nessól". pien-
tavi on d:< oisuu ta t j emcin» nrónÍMí de la edad, se 
extendió por t.ida Ehpañ* ia fama de las grandes 
vi tiidcíi de R ií.eu.Jo. 
Llegó ¡i entar vacante á esta eazój el obispado ile 
Dutnio. y el clero y el pueblo de común acuerdo, 
viendo que teuían eu aquel j jven un « w y v j . i de todas 
ias virtudes, n.> se detuvirion eu elegirle por su 
Olj'fpo. sin embargo de que apenas había cumplido 
Ion 1% i ño» de edad La diobi sa muerte de ette glo-
riiíso Santo fué á los 70 años de su edad. Sepultaron 
su cuerpo junto á la iglesia de San Pedro en una ur-
na de pie ira, y Dios glorificó su sepulcro con cont i -
nuos iiiilsgros. 
F I E S T A S E l . V I E K N E H . 
i . : . - ; . • ; • ) • —JCi. m Catsdra! ia i l o T e r o U i 
tas ocho, y ni', ias doEiáe lg!eola¡i i&s d* oostrin-
bru. 
t j o i l t de María.—Dia IV—Corresponde visitar á 
La Reina do todos los Santos y Madre del Amor 
Harinoso, enSan Felipe ile Neri. 
SERMONES QUE SE H A N DE PREDICAR E N 
E L PRIMER SEMESTRE D E L AÑO 1894 EN 
L A SANTA I G L E S I A CATEDRAL. 
Enero 19 Circunscripción del Señor, Sr. Magistral. 
6 Epifanía, Sr. Magistral. 
21 Septuagésima, Sr. Magistral. 
28 Sc-xa^éairna Sr. Penitenciario. 
F^bt? ~ Purificación de Nuestra Señora, Sr. Ma-
gistral. 
4 Quincuagésima, Sr. Penitenciario. 
Marzo 10 Dolores de Nuestra Señora, Sr. Canóni -
go Claros. 
. . i f i De 2 á 3 de la tarde, Sr. Penitenciario. 
23 Resurrección del Señor, Sr. Penitenciario 
Abr i l 19 Dominica in Albis, Sr. Canónigo Claros. 
8 Dominica 2? post Pascha, Sr Peniten-
ciario. 
15 Dominica S".1 y Patrocinio de San José , 
Sr. Magistral. 
22 Dominica 4? post Pascha, Sr. Canónigo 
Claros. 
; 29 Dominica 5? post, Pascha, Sr. Magistral. 
Mayo 3 Ascensión del Señor. Sr. Penitenciario. 
6 Domingo infra octava de idem, Sr. M a -
gistral. 
13 Pascua de Pentecostés, Sr. Magistral. 
20 Santísima Trinidad, Sr. Canónigo Claros. 
24 Santísimo Corpus Christi, Sr. Peniten-
ciario. 
27 Dom. infra octava de Corpus Christi, 
Sr. Penitenciario 
31 Octava de Corpus Christi, Sr. Magistral. 
Junio 29 San Pedro y San Pablo, Sr. Penitenciario 
CUARESMA. 
Febr? 6 Miércoles de Ceniza, S. Prebendado I l a -
rregui. 
11 Dominica ll1, Sr. Magistral. 
14 Miércoles 19, Sr. Magistral, 
j . . 16 Viérnes 19, Sr. Magistral. 
. . 18 Dominica 2?, Sr. Canónigo Claro». 
21 Miércolés 29, Sr. Prebendado Ilarregui. 
23 Viernes 29, Sr. Prebendado I I arregui. 
25 Dominica 8?, Sr. Canónigo Claros. 
28 Miércoles 39. Sr. Prebendado Ilarregui. 
Marzo 2 Viernes 3o. Sr. Canónigo Claros. 
4 Dominica 4?, Sr. Magistral. 
; . . 7 Miércoles 49. Sr. Prebendado Ilarregui. 
9 Viernes 49, Sr. Canónigo Claros. 
11 Domingo de Pasión, Sr. Penitenciaria. 
22 Jueves Santo á las 3 mandato, Sr. Pre-
bendado Ilarregui. 
N O T A . — E l Coro principia á las 7 i desde el dia 21 
de Marzo, ha^ta el 21 de Septiembre, que da pr inci-
pio á lax 8; en las flettas de Tabla, á las Si, que son 
las siguienten: Punficaji^n de Nuestra Stñora , D o -
mingo de Ramos, Jueves Santo, Viernes Santo, Cor-
pus Christi. 
Y el Domingo de Resurrección á las cuatro y me-
dia d« la macana. 1 
Parroquia do Monserrate. 
- - d e castumbre tendrá lugar la misa de Ntra. 
Uou. . "o razón el día 19, juóves. H a b r á 
Sra. del Sagrado x.. • - 4 r c Muntadas.—La Ca-
plática y comunión por el p»-. 3_27 
marora. 2074 
Hoy lunes, 2Í> fie folírero, coménáafájcin ?imisióu en 
la iglesia parroquial del Cerro por el R. P, í r . V i í -
f ilio, Carmelita Descalzo, terminándose el doiüingo de marzo. Los ejercicios s e r í a pd .oscurecer.) re-
comienda la asistenciay en particular á (os feligreses. 
— E l Párroco, 2014 l-26a: 3-27<I 
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V A L A t l D A E N ELLÓ' . 
Sépanlo los enfermos de asma ó ahogo, catarró* 
recientes y crónicos, males de estómago, hinchasón 
de las piernas, rtquitismo, esc, cuyas iifecciones cu-
ran radicalmente según está comprobado con más de 
cien mil curaciones, con el maravilloso 
R E N O V A D O R D E A, GOMEZ, 
autorizado por el Gobierno Superier. 
¡ O J O , P U B L I C O ! 
Este incomparable específico, que tanto se reco-
nrenda de enfermo á enfermo y de familia á familia, 
ha excitardo la envidia de tal manera, que se falsifica 
y adultera escandalosamente. Los enfermos acos-
tumbrados á usar el legítimo, lo conocen por el gusto 
y olor y por su rápido efecto, al revés del falso que 
apenas produce alivio. 
Ellegivimo R E N O V A D O R D E A, GOMEZ so 
prepara y cxpeiide por T. Marrero, en tu botica 
El Santo Angel, Aguacate n. 7, doílde se halla el se-
ñor A. Góaiez ó sea D . Antonio Díaz Gómez. Aquí 
te dan á probar, gratis, cuatro cucharadas. E l acceso 
miis fuerte de ahogo termina al cuarto de hora. 
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S O ^ T B O 3Sr. 1 , 4 6 6 . 
E L P I L L E T E 
premialo en 
l O O O O O S 
y los aproximados á dicho númer», se han vendido en 
la {'olecturia y casado cambio E L CASINO, de Ser-
vando Gauua. 
ObispO) esquiuaá Monserrate. 
Hajo el Centro Asturinno. 
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F H a F B s i o m B B 
SR. J . i . 8HERMAN 
C U R A S R A D I C A L E S 
DK LAS 
Copias sacadas del Diario de la Marina, publica-
das en el año 1805. 
Los abajos firmados, individuos de posición y de 
alguna veracidad, han publicado por medio del Dia-
rio de ta Marina tus curas radicales. 
í>. Antonio Marieh 
se ha curado radicalmento desde ol año 1858, habien-
&6 i-Madoquebrado desde el año )84I. Lo podrán ver 
para su coni) imieuto en la locería calle de la Mura -
I k número 115 
D. Juan March y Sivilia 
so aplicó el sparato en 19 de febrero del presente 
año, ¿e ha curado radicalmente en cuatro meses. L a 
persona que lo dude, que pase á su morada calzada 
de lá Reina, esquina á Manrique, n. 48, en los altos. 
D. Vicente Fernández 
curado radicalmente desde el año 1857. Podrán con-
vencer?e de la realidad, pasando á la calle del Con-
eu'ado esquina á la de San Miguel, café " 'El Ariete." 
I). José Aranda. 
Martes 15 de agosto de 1865. 
Sr. Director del DIARTO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Sírvase dar cabida en las columnas 
de su interesante periódico á las siguientes l íneas. 
' Paiire amante de mis hijos, y mucho más cuando 
han sufrido cualquier género de enfermedad, he v i v i -
do por lo menos diez y seis años en un estado de dis-
gusto constante por la quebradura inguinal isquierda 
de que adoleció el mayor de ellos en loa primeros 
meses de nacido. 
Los distintos remedios, lo mismo que los diferentes 
bragueros de los mejores que se han encontrado han 
sido inútiles. 
No hay pa a que negarlo, afortunadamente apelé 
al Dr. Sherman, ya como último recurso y ¡cosa ma-
ravillosa! en tres meses de estar usando su aparato 
anatómico y el curativo que le acompaña, se encuen-
tra hoy bueno y completamente sano, habiendo he-
cho ejercicios gimnásticos sin sentirse novedad. 
Estoy sumamente agradecido del Doctor Sherman 
y como todavía el público no cree que estas enferme-
dades se curen, yo tengo mnoho gusto en hacerlo p ú -
blico con la satifacción de que la persona que lo du-
de, puede pasar á mis moradas, fábricas de tabacos 
" L a Rosalía", calle de Tenerife n . 39 ó Figuras n. 39 
donde podré satisfacer PUS deseos. 
Habana y agosto 19 de 1865. 
José Arando. 
C O M P O S T É L A 1 1 1 7 1 1 3 , E N T R E S O L Y" M U R A L L A . 
E u este establecimiento encontrará el público por $1.25 al mes, los suficientes apara" 
tos para el desarrollo físico, independientes y potentísimas duchas, y un departamento es-
pecial con instalación de toda* clases de éstas, ya general, horizontal, excrotai, renal, c i r -
cular, &c., &c., así como snlloientes camarines para los que no quieran desnudarse en la 
taquilla, pudieudo utilizar de todo esto sin alteración de cuota. Hayunapersona idónea pa-
r a su apl icación. 10-1 M 
é granos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIEINA para la cnrsolón do 
J A Q U E C A S , H O L O U r . S E N G E N E R A L , D O L O R E S RET7ÍVIATICOS, D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R AL. P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De renta en la Droguería del D r . Johnson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
O n. 181 j . p 
D. Juan García, 
curado radicalmente después de haber estado que-
bra to muchos años y usado toda clase de bragueros, 
se podrá ver en su morada, calle de los Sitios n. 43. 
D. José Aranda, 
de diez años, quebrado de nacimiento se ha carado 
radicalmente en el coi to espacio de cuatro meses; se 
convencerán pasando á ia calle de Tenerife n. 3^, 
SOLUBLE, EDULCORADA T ABSORVENTE. 
(MARCA REGISTRADA.) 
Es principio fijo en medicina la infalible eficacia de la magnesia eu numerosas afecciones que reconocen 
por origen una alteración accidental en las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas cate inestimable producto de la Naturaleza no de'arrolla sus virtudes medicinales sino bajo condi-
oíóhcs ^v'a6: 8™ ^0^r8e^e ^e 8 0 ^ u ^ ^ a í l Per^ecta'^e P0'6110'11 a^80rvente y de condiciones do tolerancia 
«i jí^'ríSÜíti A., ' " , será antibiliosa ni purgante, ni antilítica, quedando reducida á n n polvo onalnuiera. flot el orffamáraO eu» i», , . r 1 
Presentamos naestra M A G l R t , ^ ROSA M A R Q U E Z como un producto superior, por excelencia; 
así lo garantizan süs componentes de pr imer» :.ahdadobjet0' ^ P a r t i ^ l a r a v e r n o en el extranjero; y su 
cofifección, especial de este Laboratorio quo es asistido un P 6 " ^ 1 ^ 0 ^ Pento' -T el úaico 1U0 cuenta' 
f o i SoniHiS con la Sra. # 5 Rosa Márquez; hecho que spreoiarán wf idamente cuantos conozcan ó se ente-
rén dé la paífe efliineníé ^ue le ha correspondido y larga práctica que l u ae:>6<i,ta(lí) eB Preparaciones de es-
ta clase. 
L á SJtAGfNBSÍA ROSA W Í A R ^ ü M es de tín efecto seguro; desde la primera dós's Se experimenta 
¿ n a sensación inespérada é» bienestar y alegría; no enCVva, no debilita; devuelve la energía y la a n i m a J ^ n » 
curando sin violencia y con eficacia constantemeate progíresivaí: excesos biliosos, ácidos del estómago, i n d i -
gestiones, dolores de cabeza, vahídos, nauseas, mareo en las navegaoiortes, i í r i tacioaes intestinales, extrefii-
miento, retención de orina, reumatismo y previniendo la fiebre amarilla. 
C§^"íío confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en el eipecJiente de inscrip-
ción de la marca, con otras parecidas y que con posterioridad hayan podido adoptar productos siffiilBres. 
Nuestros pomos son los únicos que llevan adjunto tín saca-corcho especial para no perjudicar l a tapa. 
Se] vende en el laboratorio de la M A G N E S I A ROSA M A K Q U K Z , del Ldo. A. Ponte, Riela número 
6; Farmacia del Dr . Johnson, Obispo 53; Reunión, Tenienta-Rey, esquina á Compostela; L a Central, 
Obrapía 3S; Santa Rita, Mercaderes 19; E l Amparo, Empedrado 28; L a Oriental, Reina 14; L a Marina, Sol 
número 12; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina 13; Farmacia del Dr . Diaz, 
Pdncipe Alfonso 414. C286 69-22 
RBBBBRt 
KCETADO p ó r los m é d i c o s para corhbatir el l in fa t i smo, e l g u r m i o , las 
erupciones de la piel en los n i ñ o s p á l i d o s , enclenques y delicados; 
para disolver las g- lá iu lu lasde l cuel lo y despertar el apetito. Cada 
frasco debe l l eva r un envo l to r io de papel amar i l lo estampado,con 
ei ííttfflbí'e GiuMAUivr KT C1- que se hal la t e m b i é n en los prospectos, 
en filigráná é b la pastií del papel. 
J E n í ' A M i & i ^ . j ' M e V i v i e n n e , 
SANDALO DE GRIMAULT Y GIa 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase , en P a r i a . 
Suprime el G o p a l b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy éficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
^ARA. curarse r á p i d a m e n t e , la anemia, los colores pálidos, los 
dolores de, e s t ó m a g o , los flujos blancos y las i r r egu la r idades mens-
truales, reclaman e l h i e r ro en estado soluble y los fosfatos; r e u n i -
dos se encuentran en el Fosfato de Hierro de Leras , m u y 
recetado á los n i ñ o s p á l i d o s , delicados, p r ivados de apeti to, y á las j ó v e n e s 
que se desarrol lan con d i f i c u l t a d . 
E N P A R I S , 8, rué Vivienne y en todas las farmacias. 
D. Juan Buceta, 
curado da su doble quebradura, se podrán convencer, 
pasando á verse con 61 en 1» Capitanía del puerto 
de la Real Hacienda. 
D. Juan Tomás de los 
Herros, 
curado radicalmente de una hernia oblicua, lo po-
drán ver en au fábrica da panales, calle del Falo-
mar nún^ero 50. 
D. Jaime García. 
Viernes, 30 de Junio 1865. 
Sr. Director del D I A R I O DE L A M A K I N A . 
Muy señor mió: 
Habiendo visto la carta certiñeada del Sr. D Juan 
Márquez y Sivila, públicada en su número de ayer 
solir -) el fe iz rebultado que ha obtenido con los cu-
rativo* del Dr. Sherman, para la cura radical de las 
quebraduras, v deseando yo dar un testimonio de mi 
gratitud á dicho Doctor Sherman, al mismo tiempo 
que para bien de la humanidad, expoufo que hace 
uos liños tuve el gusto de v^rme con el Dr. Sherman 
p i r a que me aplicase sus ouratives para una grande 
quebradura encrotal hquierda qne me hacía sufrir 
algunos disgustos y para lo cual con ningíin brague-
ro podía encontrar alivio, habiendo estado como oin-
oa años padeciendo; al principio era chica y con el 
uso d* la» varias clases de bragueros de los mejores 
que podía encontrar, fe me aumentaba y mo causaba 
dolores iDsoportabb s; con alguna esperanza, pe^o 
con muy poca creencia en mí, caso que tuviera cura, 
principié á usar los curativos del Doctor Sherman, 
los cuales tengo el gusto de recomendar al público 
por medio de su interesante periódico, por hubt rmu 
enteramente curado de una enfermedad tan peligrosa. 
Conozco á varioH facultativos y personas quebra-
das quo aaegu-an que estas enfermedades no tienen 
cura, pero al resultado de mi caso personal me con-
vence del error en que fe encuentran, y me haco te-
ner más satisfacción para dar este verdadero certifi-
cado. 
Tendré mucho gusto en dar cuantos informes de-
seen sobre este particular á las personas que quieran 
Íiasar á mi morada, sita calle de los Sitios n . 43, en os oías y horas que les convenga.—Habana, Junio 
12 de 1865.—Jaime García. 
N O T A . — L a inmensa experiencia del Sr. Sher-
man en este ramo de ciencia y el incomparable óxi 
to, es la evidencia de la seguridad para los pacientes 
en ser restablecidos, siempre que éstos ge consulten 
con dicho Sr. Sherman obteniendo su medicamento 
á la vez de haber aprovechado esta oportunidad. 
En su tratamiento no se hace operación romo n i 
tampoco impide el trabajo personal é intelectual. 
Mu bos de ambos sexos y i<e todas edades han sido 
restablecidos completimente. 
Todos los pacientes á los cuales él ha atendido du-
rante su regreso á esta capital, éstos están regocija 
dos y completamente contentos al contemplar la se 
guridad de su progreso. 
Oficina de consultas Cuba n. 39, Habana. 
2540 4-23 
Dr. Cantero García. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. Consulta de 8 á 11 y de 2 á 4. V i r -
tudes 1. 2021 alt 26-13 P 
Tomás J . Granados, 
PROCURADOR—Colegio de Escribanos.—Con-
corpia 99 y bufete del Dr . Desvernine y Dr. Gonzá-
lez Lanuza. 2653 4 27 
Mine. Marie P. Lajoiianc, 
C O M A D R O N A P A C D L T A T I V A . 




Dientes postizos de todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 
A M A R G U R A 7 4 
2589 28-25P 
J . M. García U n y C. Horta. 
ABOGADOS. 
Consultores y defensores de varios centros y roprc-
sentsntes de la agencia internacional de negocios 
L A H I S P A N O - P O R T Ü G Ü E S A , 
Se hacen cargo de toda claee de negocios, tasacio-
nes é informes periciales, compra de créditos hipote-
carios y adelantan suplementos en negocios civiles. 
Consultas y conferencias de 18 á 4. Estudio; 0 ' -
PARA 





C Vi«5 24-22 b 
A T U s T O 
D E 
m 
D E L 
i: 
Este preparado que á la acción di- ¡jf 
geetiva enérgica de la P A P A Y I N A y | 
de la P E P S I N A , reúne las propieda- 85 
des nutritivas de la G L I C E R I N A . 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Oonvalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable qne lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DWEBMIEr. JOHNSON, 
OBISPO 63, HADABA 
y en todas las droguer ías y farmaoin. 
C 179 I - P 
D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C K N T H A X . . 
Especialista en enfermedades de la piel y íiUJíti-
oas. Consultas de 1 á 4. O'Reillv 30. A, altos. 
C 302 26-25 F 
C O N S U L T A S G R A T I S . 
G A B I N E T E D E C I R U G I A D E N T A L D E L 
D O C T O R T E O D O R O A L F O N S O . 
Mura l la 68, Farmacia de Santa Ana, de 2 á 4. 
2562 5-24 
O C U L I S T A . 
Obrap ía n ú m e r o 51. De doce á dos. 
193 1 - F 
Dr. Cisneros 
M E D I C O - C I R U J A N O - P A R T E R O . 
D a r á consultas diarias do 12 á 2 v de 7 á 8 de la 
noclM en Mural la 66, frente al D I A R I O D E L A 
M A R I N A . Se dedica especialmente á la curac ión 
do las enfermedades venereo-sifl l í t icas y todas aque-
llas que inficcicnan la sangre. 
Se administra la vacuna á la horas de la consulta 
á todo el que lo solicite. 
Recibe avisos para visitas á domicilio en la farma-
oia de S A N T A A N A . C 287 25-22F 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas. 
Manrique 102. 
C! 185 
H o m e ó p a t a de P a r í s . 
Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
26-1 P 
R A F A E L CHAGUACEDA ¥ N A T A R E O . 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A l . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habar.». Consultas de 8 á 4. Prado n ú -
mero 79 A . T 164 25-1 P 
•Lt'UIS V . B A R B A 
A B O G A D O . 
San Nicolás 44. 2056 27-14 
Dr. F . Arroyo Heredia 
especialista en pasmos y en enfermedad es de muje-
res y niñoí. O'Reilly 83, Telefono 604. 
2410 26-21 F 
Enrique E . Valdés. 
Cirujano Dent'sta.—Especialista en orificaciones 
y dentaduras postizas. Honorarios modestos. Con-
cordia 95. 2285 15-18P 
(talmitó i altos, esquina á Dragones 
Especialista en éfiifrmedade» venóreo-síftlttíoaa y 
afocciondB de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,816. 
C181 1-F 
I T JOAQUIN DM0. 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusiYamente. 
Gabinete de consultas y operaciones, Blanco n. 37, 
de once á tros. 2170 27-16 F 
Dr. Manuel G . Lavin 
Ex-interno de los Hospitales de Par í s . 
De regreso de Europa participa á sus clientes y a-
migos que ha estudiado con especialidad las enfer-
medades del estómago y de las vías urinarias y que 
trata las estrecheces de la uretra por un nuevo m é -
todo, el más rápido y fácil. Consultas de 12 á 2. 
Calzada de la Reina 113. 1977 E3-14F 
UrUNCIO D E LOS ESTAl^OS-ÜNUHi^r 
L A T O S Y 
PECTOEAL 
D E 
A l T A C A H U I T A l 
I*REPARADO POR 
LANMAN Y KEMP 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
D i TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
í¿ 
SaM y Belleza-
L a mayor de las graciaa concedidas á 
la humanidad es la Solnd y de 4sta de-
pende la Belleza. 
Oon el uso do laa Pi ldoras de Vida del 
Dr . Boa*, los varios órganos del cuerpo 
m conservan siempre en buen estado. 
Arrojan todos las impurezas do la sangro 
y son el tónico cuya acción en las mem-
branas intestinales es m/is segura. Su 
efecto es duradero. Curan la DiRpepsia, 
Büiosidad, Fiebres, Tos, Jaquecas, y po-
nen i'i lus personas quo las toman á prue-
ba do onfermodadea epidémicas y liebres. 
Tómense. De venta en todas las Boticas, 
T I I B S Y D N E Y ROSS C O . NI1W Y O R K . 
C O H V U L S I O H E S ! 
Curarlas no significa eu este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A CURA-
CIOITES RADICAL-
He dedicado toda la vida al es-
tudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
G o t a C o r a l , 
GARANTIZO que mi remedio c u -
r a r á , los casos más severos. El que 
otros hayan fracasado uo es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
v \Qx6 ,g rá t Í8 '& quien lapida u n a 
botella de mi R e m e d i o I n f a l i h l e y 
u n tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curación es se-
£ i i ra. " , 
í)r. H. G. ROOT, 183 PearISt., Nueva Yor!:. j 
Dirigirse Gxpresando la direccióu 
exacta, por una botella gríítis á 
WBE Y T0RRALBAS. Habana. 
Farmacia y Droguería de D. José Sarrá, 
Teniente Rey, 41. 
O b r a p í a 3 3 
G grande. 
Cura de 1 4 5 diaa la 
' m e n o r r a g i a . G o n o r r e a , 1 
^ E s p o r m a t o r r e n , l i e n c o r r o a 
Blancos ' ¡y;* toda clase da 
flujos, por', antiguos qne sean, 
i Garantizado no causar Estrecbecea. 
U n especifico para toda enfermo-
dad mucosa. Libro de veneno. 
De venta en todas laa boticaa. 
Prep»r»do Bnlcuneat* por 
kTh6 Evans Chemical Co.,' 
CINClNNATI, O., 
E.U.A. 
mameamumuamasammmKmttn miiiiiw'ii i 
E&món de Armas y S&enz. 
ABOGADO. 
(yBeil ly 80 Á, primer piso. 
Horas de ©«asulta; todo» los días háh l lM de dooo 
& tres de la tarde: -14 N 
Dr. R o l D e l i n . 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -sular de 18 á 19 años de edad, de criado de mano 
con una familia, sea en la Habana ó que vaya á v ia-
jar : tiene persona que lo recomiende: aclimatado en 
este país . Industria 13Í. 2758 4-1 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2.— 
J e s ú a Mar í a n . 91.—Teléfono n ú m e r o 7S7. 
1496 27-1 F 
1 & I 
Especialista de la Escuela de Par í s . 
VÍAS UEIKARIAB.—SÍFII-ÍB, 
Coasultaíi todos los días, incluso los festivos, de 
dooe 6 curstro.-
H 316 
-Calle del Prado n á m e r e 87. 
37-4 P 
DR. MEDIA V I L L A , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A D E L A R E A L CASA 
Cor sultas y operaciones de 11 á 4 . Dentaduras pos 
tizas al ? Icance de todas las fortunas. Merced n . 30, 
entre ru-m.is y Haliana. 1762 26-8P 
D E . M. D E L F I N . 
Pra j ' i c a reoonocimiontos para elección de cr ianáe 
ras, >ÍÍI3 tizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 A 9. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera por horas á leche entera. In formaráh 
Campanario 192. 2762 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora, enrizadora, para una ca-
sa particular En la misma un aprendiz de sastre algo 
adelantado. D a r á n r a rón Sol 116, de 6 á 3. 
2756 4-1 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 
clase de cobros, de correr tes tamentar íae , abintesta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria y toda 
clase de negocios pertenecientes al foro y cobros de 
censos ó capellanías. Concordia 87. 2652 4-27 
S E S O L I C I T A 
en Enna n . 2, esquina á San Pedro, una criada de 
mano que sepa su obligación y tenga buenos in fo r -
mes. 2336 8-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular en una casa particular para el 
lavado y plancha: informarán calle del Cristo n . 24. 
2663 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Dr. José María de Jaureguizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radical del hidrocele por un procedimien-
•to seucülu 8;n extracción del liquido.—-Especialidad 
un ftohrp» n i lúdlcao .—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C183 1-F 
J o s é Hamírez d e Arellano. 
P O T A S I O . 
A g n i t n. WHi. Telefono 951. 2 79-2 E 
D K . G U T S T A V O L O P E Z . 
interno do la Casa de Enajenado*.—Recibe SVÍÍO 
todos !o» dia*, y da conaoitas sobre cmfermedadee 
meníaie.- v nerviosas, todos lo» jueves, líe 11 á 2. Nep-
tn-<. n . fM. C 186 1 P 
Clases á domicilio 
Ofrece sus servicios un profesor. Clases elemental 
y suuerior. Precios económicos. Informes O'Reil ly 
a. 23, altos. 2795 4-1 
UN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A , I N S T I T U -ir iz , teniendo su diploma superior, desea colo-
oarse en una familia para dar lecciones de francés y 
español : tiene personas que dan informe« y r f s p o n -
den por e'la. Se pueden dir igir calle de O-Reil ly 22, 
casa de Méndv. Rec*U y C? y Neptuno 205. 
2718 4-28 
OLIVERIO AGUEEO 
Profesor de Piano é idiomas Españo l , Inglés , 
F r a n c é s v Alemán. Merced 49 (altos.) 
2716 4 28 
Un profesor de francés, 
recién llegado á esta ciudad, se otrece pata dar lec-
ciones A ilomicilio. Emoedrado 43. 
26-23 8-27 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A 1 N G L E -s i que enseña con buen éxito idiomas, iutbion 5 
ins t rucción á precios médicos dése* a u m í u t a r sus 
clases á domicilio (en y fue a de la Habana) ó daría 
leccinnei» d i inglés que hablan los discíimlus en s t u 
mese» en c-mbio do casa y comida. Dirigirse á la 




Eifojanos Dentistas de la Habana, 
Director: Dr. Ignacio Eojas 
M é d i c o C i ru j ano y C i ru j ano -Den t i s t a . 
Se ha trasladado á, la Calle de V I L L F G A S n. 111. 
F n los salones de la Clínica se hacen trabajos per-
fectos por difícjles que sean, bajo !a inspección y d i -
recc ión de escogidos profesoros. sin otro co^to que 
el importe de los materiales. Visítese el estableci-
raiento para ver la ut i l idad que presta y el número 
de clientes de ambos sexos que se arreglan tan fácil-
mente su boca y conservan la salud. Las consultas y 
operaciones del Director son part í enlajes, de 8 á 4, 
sin relación alguna con las del colegio. 
1420 26-31 E 
M S f l 0 
Teneduría de libros 
por partida doble, np.evo método (año de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comctcial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Ingenios, Potreros; trayendo además la obra for-
mularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. ote. La obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por solo $1 pl- ta . De venta Neptu-
nn 121. l ibrería . 2687 4-28 
EL m i l i SIN MAESTRO 
en 26 fáciles lecciones. Novísimo tratado adoptado 
p i r a aprenderlo los españoles; método instructivo, 
fácil y rápido para aprenderlo á escribir, traducir y 
hablan contiene 1* palabra ' n inglés, su t raducción 
y á cont inuación la pronunciac ión figurada, etc. 1 
tomo 60 centavos plata. De venta: Neptuno n. 124, 
i ib re r i í . 2686 4-28 
NUEVO DICCIONARIO, 
guia geográfica, administrativa y estadística de la 
Isla de Cuba, indicando además los ingenios, vega?, 
poí reroe , etc., de cada par.ido ó pueblo, donde Kstán 
las mejores vegas, la historia natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu -
riosos 1 tomo de mucha lectura $l-'50. Neptuno 124, 
libren»,. 2685 4-28 
Aritmética Mercantil. 
Nneva guía (año de 1898) para el Comercio y Ha-
cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Tenedur ía de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. De venta Nep-
tuno •:24. librería. 2683 4=-58 
La Mágia Negra, 
!a brujería, las comunicaciones secretas, c ia r te de 
echar cartas, los sueños explicados, un tomo dos pe-
setas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, pañuelo , abanico, etc., 1 tomo, láminas, 
dos pesetas. E l moderno prestidigitador, gran co-
lección de juegos de manos, física y química recrea-
tiva, 1 tomo con 38 grabados, dos pesetas. Do venta: 
Neptuno n. 124, librería. 3684 4-28 
O B R A S D E A . C A R R I C A B T J R I T . 
Gramát icas española, inglesa, de la pronunciación 
de id . , de los verbos franceses, vocabulario tres i d i o -
mas. Todo bajo un nuevo plan. E n las l ibrer ías y en 
Lampari l la 21. Precios módicos. 2595 4-25 
A P I E T D E S C A L Z O . 
Recuerdos de la c a m p a ñ a en Cuba, por Roa, un t o -
mo 4(» cls. Agricul tura cubana, por Bachiller, un to -
mo $1.50. Cantos Cubanos, un tomo 40 ets. Cancio-
nes cubanas, un tomo 40 cts. Papeles científicos, his-
íó r i r.s y políticos sobre Cuba, por Saco (colección 
pós tuma) un tomo $1 25. Estudios y conferencias de 
historia y literatura, por P iñe i ro , un tomo $1.50, 
Poes ías de Fo rná r i s , un tomo $1.50. Tipes y costum-
bres de la Isia de Cuba, un tomo con láminas $3. De 
venta Salud 23, l ibrería . 
A R C H I V O C U B A N O . 
Curiosidades his tór icas . Contiene mult i tud de da-
tos sobre la Habana desde sus primitivos tiempos; 
monumentos, hombres célebres; primeros poblado-
res, terrenos dé las murallas, templos, castillos, puen-
te?, cementerios, & c . ; ongen de la propiedad t e r r i -
tor ia l , su historia moral é intelectual y otras muchas 
cosas importantes. L a obra se halla ilustrada con un 
plano, tiene de costo $14 y se dá en $5. Do venta 
Salud 23. C 304 4-25 
SZ2T M A E S T R O . 
E l único libro en que puede aprenderse la tenedu-
r ía de libro* por partida doble con la contabilidad en 
oro y plata, «in maestro, es la 3? edición de la tene-
dur ía de libros por F . Herrera, declarada útil para 
la enseñanza y adoptada generalmente de texto. 
De vent* á $2^ plata el ejemplar en casa del autor 
calle Nueva del Cristo n. 4 y en la libreifa de M . R i -
coy. Obispo 86. 2551 8-24 
Mil Y OFICIOS. 
R A N T R E N D E C A N T I N A S de Antonio Cal-
V T ^ e t , Teniente-Rey 37, entre Compostela y H a -
hana, Se sirven éstas á todas puntos con mucha l i m -
pieza y mejor c«ndimentac ión; en esta casa se varía 
todos los días y si la marchante no le gusta slguno de 
los platos, j a m á s se le vuelven á mandar. Los precios 
siempre reducidos, arreglados á la si tuación. A n t o -
nio Calvet. 2701 4a-27 4d-28 
T ü ( C U R T I S , H I J O , A F I N A D O R Y • J l i » V-Zcompositor do pianos, de la famosa 
fábrica de 6 A V E A Ü , Paris: se hace cargo de com-
posiciones por dificultosas que sean, garantizando. 
Calle de la Amistad n. 90, a lmacén Telefono 1457 
8437 15a-21F 2538 15d-23 
M O D I S T A P A D R I L E Ñ A , P A R T I C I P O A mis queridas señoras y señoritas como corta y en 
talla por 50 centavos, vende moldes, pica bnelos, a-
dorna sombreros, hace trajes de seda á $3, olán á $2. 
enseña á cortar por el figurín que gusten: vende sa-
yas, camisones y batas, todo barato Se venden unas 
vidrieras y mostrador: Amistad 118 entre Barcelona y 
Dragones. 2740 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero asiático, aseado v trabajador encasa 
particular ó estxblecimiento; Muralla 113, impon-
drán . 2765 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena con sana y abundante leche, cqú un alio 
de parida y tiene quién responda por ella. Informa-
rán Cienfuegot 22. 2802 4-1 
UN A B U E N A COClNf i f eA F R A N C E S A SO lici ta colocación, es de buena conducta y duer-
me en el acomodo. Cuba n. 90. 2800 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para ayudar á la limpieza de una casa 
Consulado 26. 2789 4-1 
Galiano 63. 2670 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado que traiga buenas referencias y que sea 
práct ico en el servicio doméstico de un caballero so-
lo. Calle de de O-Reil ly número 88, altos, 
2666 4-27 
TPvESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
JLJ'.cineta peninsular, aseada, bien sea para casa par-
ticular ó establecimiento, teniendo personas qne i n -
formen de su conducta: impondrán calle de la M u -
ralla número 88 esquina á Cristo, en la sedería. 
2661 4-27 
S E S O L I C I T A 
tina joven blanca para manejadora de un niño de un 
año y que tenga buenas referencias. Aguila 113, es-
quina á San Rafael, altos Marquesita. 
2262 10-18 
15,000 pesos 
se dan con hipoteca hasta en partida de á 500 ó so 
compran dos casas de á $7,500. Dragones esquina á 
Rayo Panader ía , dejar aviso 2655 4 27 
U N C O C I N E R O D É C O L O R 
se solicita en la calsada del Cerro (esquina de Tpjas) 
núm. 519. 2795 4-1 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trat» con el interesado, 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca Concordia n. 87. 3797 4-1 
E N H I P O T E C A 
se dan desde. 1000 hasta 45000 pesos sobre casas en la 
Habura, v B«> comprp. una hnsta 7000 pesos, 'ep bileh 
Duntn. Compostela 23. 4-1 
DE.-EA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E M N -sular con buena v abundante lecho para criar á 
leche entera; es cariñosa con los niños v tiene perso-
nas que respondan por ella. Calle del Morro esquina 
á Cárcel , fonda de ' ' L a Punta". En la misma se colo-
ca una criada de mano con buenos informes de su 
conducta. 2775 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora, acostumbrada al país, sabe 
cumplir con su obligación y es cariñosa para con los 
niños, y tiene quien responda por ella. D a r á n razón 
Colón DÚmero H , cuarto número 14. 
2772 4-1 
UN T E N E D O R D E L I B E O S Y CORRES-ponsal en ingles muy práct ico, antiguo en el co-
mercio y con ref.;rencias de primera clase, desea em-
plear las horas de la mañana en una ó ambas capaci-
dades, en escritorio ó establecimiento, por módica 
retr ibución. Aviso en Amargura 21 (entresuelos) ó 
Industria 62 bajos. 2702 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, de mediana edad, para el cuida-
do de un niño, y limpiar dos habitaciones, en Cristo 
número 8. 2790 6 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular aseada y de toda con-
fianza, en casa particular, que fea buena, sabe cum-
pl i r con su oM;;ración y tiene personas que respondan 
por ella. Impondrán calle del Aguila núra 116. 
;-'781 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á media lecho una señ^ ' a joven de Ca-
nniíap. la que tiene bnena v nbunaante, s^a para la 
ciudad ó pai-a el campo; Villegas 78, bodega darán 
razón. 'i^yí! ' 4 - i 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsnlaí ' de manejadora ó criada de ma-
no, muy cariñosa con los niños, tiene personas que 
garanticen y respondan por su conduota: Compos-
tela 82, nltDS de la sedería La Perla esquina á Mura -
lla informaríín. 2778 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, sana y robusta, con buena y 
abundante leche para criar á leche entera; es ca r iño-
sa con los niños y tiene personas que respondan por 
ella; informnrán Apodaca n, 12, altos, 
2763 4-1 
t T N J O V E N 
desea encontrar colocación de criado de mano ó ca-
marero, sabe leer y escribir y no tiene inconveniente 
en i r al campo ó fuera de este país, tiene quien ga-
rantice su conducta: Angeles 63, cuarto n . 12 darán 
razón. 2767 4-1 
DE S E A N C O L O C A R L E D O S P A R D 1 T O S S o -bresalientes cocineros, aseados y de buena con-
ducta, bien sea en la Habana ú otro punto de la I s -
la; en la misma también se coloca un general cocine-
ro asiático; advierten que ha de ser una cecina de 20 
pesos oro para arriba, si no escusen presentarse; 
Blanco 34 imponen. 2768 4-1 
SE S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -na edad para una corta familia; ha do estar sana 
y dispuesta á acompañar á la familia á, ün pueblo de 
temperada cerca de esta capitah Obispo n. 1, altos. 
2796 4-1 
S E S O L I C I T A 
üna criada do mano con referencias. Manrique nú-
mero 28. 2761 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E S T E dispuesta á ir á Isla de Pinos por la temporada de 
este año, para, manejar una niña de dos años y ayu-
dar á los quehaceres de la casa. Sueldo 12 pesos pla-
ta y ropa lirai 'ia. Concordia 88. 2720 4-28 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia para pasar á la Coruña, bien sea mane-
jando un niño ó criándolo durante el Viaje: informa-
rán á tedas horas Amargura 44. 27 4 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de seis meses de parida, 
sana j robusta con muy buena y abundante leche y 
muy cariñosa con los niños. Revillagigedo 45. 
2709 4-28 
S E S O L I C I T A 
una negrita de 13 á 14 años para manejar un aiño pe 
queño y demás quehaceres, sueldo $4 plata y ropa 
limpia para Empedrado número 6. 
2725 4-W8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación. Manrique 
número 102. 5704 4-28 
"TVESEA C O L O C A K S E U N A J O V E N P E N I N -
.1^/sular aclimatada en el país para el servicio de 
criada de mano, manejadora ó los quehaceres de una 
ctsa tiene personas qne respondan de m conducta 
Impondrán oalle de Soledad n. 16. 2C98 4-28 
U N A C O S T U R E R A 
y general cortadora desea casa panicular; Informa-
rán Inquisidorn. 7. 2694 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criardera á ¡eche entera. D a r á n razón San M i -
ouel n. 222. 2693 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -stilar con buena y abundante leche para criar á 
leche entera: tiene personas que la recomienden; i m -
pondrán chile de L u z esquina á Villegas, carnicería . 
2689 4-28 
DE S E A C O L O C A K S E U N A G E N E R A L c o -cinera peninsnlar, aseada, d« mediana edad, bien 
sea en a lmacén ú otro establecimiento ó casa particu-
lar; tiene buenas referencias. I m p o n d r á n San Igna-
cio 48. L a Caoba, panader ía . 2751 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de mano ó manejadora, cariñosa con 
los niños, ó de cocinera en casa de corta familia: te-
niendo personas que garanticen su buena conducta. 
Impondrán Morro n. 5. 2749 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de ama de cria de dos meses de parida; 
l e ch í buena y abundante y tiene buenas recomenda-
ciones: informarán San Lázaro 27, altos. 
2721 4-28 
UN A S I A T I C O J O V E N Y A S E A D O , G E N E -ral cocinero y repostero, desea colocarse en esta-
blecimiento ó casa particular: sabe bien su obliga-
ción y puede presentar buenas referencias. In fo rma-
rán en Sol n. 110. 2688 4-28 
S E S O L I C I T A 
una morenita joven, con referencias, para la limpieza 
de habitaciones, manejar un niño y lavarle su repita: 
si no es morenita que no se presente. Salud 37. 
2731 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo; calle 8 n. 
21, esquina á Once, Carmelo. 2728 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S recien llegadas de la Península , de poco tiempo 
de paridas, con muy buena y abundante leche y muy 
cariñosas con los niños y aunque sea para el campo, 
teniendo quien responda por su conducta. P r ínc ipe 
Alfonso ó calzada del Monte n. 208. 2717 4-28 
N E C E S I T O 6 cocineras, 5 criadas, 7 manejado-ras, 1 ama de llaves de color, 8 criados, 1 porte-
ro, 1 profesor de edad, 6 cocineros blancos y de c^ 
lor; me hago cargo de casas en compra, venta y a 
qniler y doy dinero en primera hipoteca y estable; 
mientos. Agencia E l Negocio, Aguiar p. 63. teléfo 
486. R. Gallego, á todas horas. 2722 4-
SE D E S E A U N !-OCIO P A R A L A E X P L O T A ción de nna magnífica celonia, situada entre va-
rios ingenios, muy próxima á un paradero del ferro-
carri l y á la calzada, cerca de esta capital. Informa-
rán en el escritorio del hotel Nuevitas de 1 á 2. Sin 
intervención de corredor. 2702 10-28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en casa decente de criada 
de mano ó limpieza de cuartos: sabe cumplir con su 
obligación: hay quien garantice su conducta: Salud33 
esquina á Manrique bodega darán razón. 
2739 4-28 
C O C I N E R O T R E P O S T E R O 
desea colocarse uno peninsular en casa particular ó 
establecimiento, lo mismo en la capital que al campo 
hay quien lo garantice: Teniente Rey 63, panaderia 
impondrán. 2738 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che, aclimatada en el país , de mes y medio de parida 
tiene personas qne respondan por ella: informarán 
Ancha del Norte N9 271 á todas horas. 
2741 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular para criada de mano ó manejadora que 
sabe su obligación, en la misma desea colocarse un 
buen criado de mano, tienen buenos informes. D a r á n 
razón Baluarte 6. 2744 4-28 
S é blanca, para uo matrimonio, que ayude aleo á 
la limpieza de la casa y un muchacho ó muchacha de 
11 á 13 años para enseñarlo á criado de mano, bien 
sea blanco ó do color. Jesua Marta 88. 
2672 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera en casa particular; cose para niñas y 
para señoras; puede ir al Vedado. Sitios 34. darán 
razón á todas hojas. 28SS 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
Úna buena criandera de color coa buena y abundan-
te IBCIIC rara criar á leche entera: tiene quien respon-
da por ella: informarán Trocadero 81. 
2626 4-27 
1,000, 2,000 y $3,000 
se dan con hipoteca estas tres partidas. Virtudes 
22, carriicería. Amistad 142 barbería , dejar nota. 
2654 4 27 
B A R B E R O . 
Se solieita uno para t á b a d o s y domingos. Calle 
R ja l n? 11, Regla. 2627 4-27 
ZA N J A 154. E S Q U I N A A I N F A N T A . — S e aco-moda una señora de mediana edad. Sabe hacer 
de todo. 2631 4-27 
MODISTA 
se ofrece una modista para casa particular, que acaba 
de llegar de Par í s . Dirección Teniente Rey 9(1 
2632 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular ¿e criada de mano ó maneja-
dora; tiene referencias; informarán Empedrado 14. 
2634 4.27 
E L M O D E L O C U B A N O . G R A N T R E N D E cantinas de Gonzalo Castañeda, sucesor de J o s é 
Rodr íguez , calle de Aguiar número 67. Se sirven 
cantina» á domicilio con buena sasón y puntualidad 
y se admiten abonados. Sus precios son módicos. 
2638 4-27 
GBAN T R E N D E CANTINAS. 
Aguacate 56. entre Teniente Rey y Mural la; el 
nuevo dueño de este afamado tren 's igue sirviendo 
o m i d a á la española y criolla á $ 8 £0 por persona 
muy bien sazonada y abundspte; viera hace fé. 
2661 4 27 
LA CAMELIA, Sel n. 64. 
M í U m O R M A D E CORSETS. 
adaptado á las úl t imas modas, impon* 
al cuerpo su forma elegante y airosa 
alendo completamente higiénico. Si 
precio T R E S D O B L O N E S , tíol 64. 
^ T e l e f o n o 8 7 9 . 
2061 J5-J4f 
ÜN JOVH.N D E C O L O R S O L I C I T A U N A colocación para cocherr» de un médico ú otra 
persona que use faetón; tiene buenas recomendacio-
nes. En la calle de los Sitios, número 103 darán ra -
zón. 2707 4-28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D E mediana edad para criado de mano, para caballe-
ros solos ó un matrimonio sin hijos: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por su 
conducta. Dirigirse á todas horas. Dragones 48, P la -
za del Vapor, bodega. 2690 4-28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C O S T U R E R A de modista, de seis á seis: entalla por l igurín; en 
una casa decente no tiene inconveniente en hacer 
un pequeño servicio. E n la misma una lavandera de 
ropa fina de señera solicita lavado en su casa, tenien-
do quien abone por el la . Luz 46 2929 4-28 
UN E M P L E A D O D E C O M E R C I O Q U E C O -noce corrientemente los idiomas francés, español , 
alemán é i t aüano : correspondencia y contabilidad, 
of ece sus servicios: tiene excelentes referencias: i n -
formarán en 1» casa de J . Brocchi y C?, calle de la 
Industria 138. 2619 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó criada de mano, acostum-
brada á este servicio y cariñosa con ios n iños : tiene 
perponas que respondan por ella: Villegas esquina á 
O b i ^ o n. 111. informaráu. 2813 4-27 
ÜrN C I A T I C O B U E N I C O C I N E K O Y R E -pofetero, tanto á la española como á la inglesa ó 
jt'r^ncesa solicita colocación en casa particular ó es-
tablecí ro-"puto, Dir igiré* á Aalmaí 141. 
S E S O L I C I T A N 
una criada ¿e mano y ú n a úianejadora en Cuba G7, 
altos. 2635 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero en casa particular ó es-
tablecinv.'Ghto; informarán Cuba y Luz (bodetra) 
2637.: 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada d é l a Pen ínsu la do criada 
de mano: sabe cumplir con au obligación y tiene 
quien la garantice. Aguila 169. 
2620 4-27 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora; sabe coser y es cariñosa; no sale á la calle 
á mandados: tiene quien responda por su conducta: 
informarán Eeiua 123, panade t ía E i Cetro de Oro. 
2616 4-27 
U N P R O F E S O R 
desea establecerse en el campo con una familia para 
la instrucción de sus niños, teniendo distinguidas per-
sonas que lo recomienden; informará el Sr. Barón , 
calle de la Habana esquina á O'Reilly, altos. 
26.Í7 4-27 
D_ E S E Á " C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A Ñ -dera á Ijche entera la que tiene buena y abun-
dante; aclimatada en el pais y muy robusta, de 24 
años de edad y cuatro meses y medio de parida: tiene 
personas que respondan pot su buena conducta: i n -
formarán á todas horas calle de Santa Clara n. 39, 
altos. 2617 4-57 
S E S O L I C I T A 
en Empedrado n. 7 una manejadora para un niño de 
dos años, que sea ds color, de mediana edad y que 
sepa su obligación: de no ser así que no se presente. 
2622 ' 4-27 
O E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A N C A O D E 
jooolor para la limpieza en cafa de corta familia, 
vestir dos niñas y entienda algo de costura: ha de sa-
l i r á la, C3,lle y dbrmir en la casa- sueldo diez pesos 
plata. Maloja 20, entro Angeles y Aguila. , 
2625 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color con buena y abundante lephe 
para criar á media leche; tiene personas que la ga-
ranticen: impondrán Bernaza núm. 27. 
2 6 » 4-27 
S E S O L I C I T A N 
una criada y un criado de mano, blancos ó de color; 
también una chiquita de 12 á 14 años. Muralla 66 y 
68. Botica "Santa Ana"i 
2612 4-27 
ESEA C O L O C A R S E U N A SEA P l ü N l N S U 
lar de criada de mano ó para manejadora de un 
niño ó dos, ó para ayudar á una Sra. á l i cocina: tic 
ne personas cu di ude ha servido que respondan por 
ella: informarán Virtudes núm. 143, bodega. 
2R47 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O O I -nera asturiana, aseada y de toda confianza bien 
sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan de su buen comportamien 
to: impondrán calle de Revillagigedo num. 20. 
2648 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser. Impon 
drán de las 11 en adelante, Cuba 120. 
2ñ45 4-27 
H E S E A C O L O C A R S E 
tmjoven de Paris excelente cortador de caraisas. 
práctico en este arte y oon pjrsonaB quu lo'abonen 
informarán Concordia esquina á Galiauo cas» de M r 
Hobercadc. 2£57 4-27 _ 
T - k B S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
. l_/de me lana edad de criada de mano exclusiva 
mente, advierte que n i cose, está acostumbrada al 
servicio y tiene personas qúe la gar i i i í icen: Reina 
28 impondrán . 2630 4-#7 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de criada de manos: tiene personas que ga-
ranticen su conducta; informarán Campanario 120 
2573 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias. E n el Arse-
nal y casa del Sr, Ferrer in íormarán. 
2567 4-25 
S E S O L I C I T A N 
dos habitaciones en casa de familia en el Cerro pun 
to accesible á los caaritos, para un matrimonio sin 
niños. Se darán buenas referencias. Dirigirse á J . C. 
Apartado 214. 2582 4-25 
Mercaderes 31, altos, piso a' 
Se solicita una cocinera. 
2570 4-25 
S E S O L I C I T A 
dos criadas, una para manejadora para una niña de 5 
meses y que haya manejado y oirá para criada de ma-
no que sepa su obligación, se desean informes Luz 9 
2607 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referencias 
San Miguel 90, 2599 4-25 
D E P E N D E N C I A G E N E R A L Y B U E N O S por teros, cocineros, camareros, criados, criadas, y 
facilito toda clase de dependencia para esta capital y 
demás puntos de la Isla. A los señores hacendados, 
dueños de ingenios, empresas y fincas, mecánicos y 
operarios trabajadores y demás personal que necesi-
ten. A todas horas. Obispo 30, F . Sánchez. 
2601 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera con buena y abundante leche, tiene 
personas que respondan de su conducta: informarán 
en Morro 58. 2586 4-25 
APRENDIZAS 
de modista se solicitan en Villegas 133. 
2585 4-25 
S E D E S E A U N A L A V A N D E R A 
••ne sepa planchar driles y sea sin niños, Calle 7 nú-
mero 50 Vedado. 2578 4-25 
¡ ¡ C O S T U R E R A S ! ! 
En la calzada de Galiano 106 se venden máquinas 
de coser N U E V A S con todas sus piezas, de varios 
fabricantes á esoojer, para pagarlas oon U N PESO 
cada semana. 2593 4-25 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -ainsular de criado de mano, [está acostumbrado á 
servir. Informarán Sol 112, en el café; tiene quien 
responda por él, el dueño del café también responde. 
2553 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A un niño para criarlo en su casa: tiene buena l e -
che y abundante: es joven, sana y robusta y con per-
sonas que la garanticen: tiene cinco meses de parida. 
Informan San Ignacio 126. 2555 4-24 
C O S T U R E R A S 
Hay dos jóvenes que desean encontrar en casa par-
ticular ó taller de modista Aguiala 48,altos de la car-
nice'iti esquina á Animas, 
2539 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
2541 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A recién llegada da la Penínsu la de tres meses de 
parida, tiene buena y abundante leche y es cariñosa 
para los niños y tiene personas que garanticen su 
conducta. In fo rmarán en Oficios 15, fonda. 
2546 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular, asturiana, bien sea para 
manejadora ó para los quehaceres de una casa. I n -
formes falle de Znlueta n. 3. 
2549 4-24 
AV I S O A L A S F A M I L I A S . SE F A C I L I T A N criadas, sirvientes y dependientes carones y hem-
bras blancos y de color de todas edades. Compran y 
venden prendas, muebles y ropas y venden vinos, l i -
cores, refrescos, helados, tabacos y cigarros. Reina 
28. Telefono 1577. 2548 4-24 
ESEA C O I O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene personas que respon-
dan por ella; en los baños del Pasaje n. 2 darán ra -
zón. 2550 4-24 
LA A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N C I A •le Valifia y C í , cumple los pedido» cu el acto, 
tenemos con referencias cocineros, criados, porteros, 
cocineras, criadas, costureras, lavanderas, profesores 
de 1^ y 2? enseñanza y de idiomas, institutriz, los que 
que quieran colocarse, acudan á Teniente Rey 100, 
entre Prado y Zulueta. 2559 4-24 
SE T O M A N D E C U A T R O A SEIS M I L PESOS en pacto retro, sobre una £nca sellada de caña y 
buenas fábricas, situada en la linea férrea de Matan-
zas á Jovellanos, distante de la vía cinco cordeles: 
demás pormenores informarán San Ignacio 40. 
15-33 
Se desea comprar un ómnibus 
de seis á ocho asientos y que se halle en buen esta-
do. Impondrán en la Administración dé éste perió-
dico. C 314 4-1 
C E R R O 5 3 8 
Se alquila esta hermosa casa, tiene agua de Vento, 
inodoro y un gran baño. L a llave está en el café del 
lado n9 540. I m p o n d r á n en los aifcos de la casa calle 
de O-Reil ly núm. 38. 2G67 6-27 
S E A L Q U I L A 
la casa n? 123 de la calle de las Animas, con zaguán, 
ocho cuartos y caballeriza. I n f irmarán Virtudes n ú -
mero 20. 2636 4-27 
I N D U S T R I A 2 8 
Se alquilan dos habitaciones altas y ventiladas, con 
agua y su cocina, para señoras solas ó matrimonio 
sin hijos. 2618 4-27 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A A U N -que esté en muy mal estado ó bien un solar, sin 
intervención de tercera persona Informarán en el 
despacho de la imprenta del Diario de la Marina. 
2fi98 " 4-28 
O E DESECA C O M P R A R U N A V O L A N T A V I E -
tOja, siex.do coadición indispensable que las ruedas, 
barras y sopandas estén en buen estado, aungue lo 
demí s esté deteriorado. Los informes se dirigirán á 
Adriano Delachaux, Carmen 6, Cerro, Habana-
2754 4-28 
S E C O M P R A N 
pianos de medio uso, y se afinan y componen á pre-
cios módicos en el acreditado almacén de música da 
A . Pomares. Cuba n. 47. 2592 4-25 
A D O N JOSE M A R I A H U E R T A G O N Z A L E Z natural de Collado, provincia de Oviedo, hijo de 
D . Feliciano Huerta y García y de D? María Gon-
zález Blanco, se le ha extraviado la cédula vieja y 
necesi 'ándola para sacarla del presente año) lo hago 
público á ñn de que nadie pueda hacer uso de ella á 
mi nombre y el que la tenga me la entregue en m i 
mano propia en S in Rafael 133 y será agradecido. 
2596 4-25 
Q E COMPRA U N A CASA E N P A C T O D E re-
j o t r o ó en venta rea', valor de dos mil á dos m i l 
quinientos pesos, te preferirla que esté próxima á la 
plazoleta de San Juan de Dios. Desean detalles so-
bro el mismo en La Flor de Estanlllo, Obispo 7. 
2372 8-20 
PE R D I D A . — U N P E R R I T O R A Z A I N G L E S A color canelo y orejas cortadas, desapareció de 
Gervasio núm. 8 B . L a persona que lo presente en d i -
cha casa será generosamente gratificada, sin hacer 
averiguación, y caso contrario «e hará responsable. 
2791 4-1 
PE R D I D A . H A B I E N D O S U F R I D O E X T R A -VÍO los recibos delsueid> devengado tiomo guar-
dia municipal número 351 D . Jo sé D o t a l Calvo, co-
rrespondientes.:? Io« meses de Mayo y Junio de 1885 
visados por el Habili 'ado. Se anuncia por este medio 
con el fin de que queden nulos y de niuguu valor y 
pueda facilitárseme ua duplicado. Habana 24 de 
Febrero de 1894. - Jbsií Bovai Ca'vo. 
2081 4-27 
E H A E X T R A V I A D O Ü N A P E R B I T A Poch 
que entie-ide por Puchóla, se gratificará al que 
la entregue en la botica L a F é , Galiano 41. 
2665 4 27 
P é r d i d a . 
Desde el sábado 17 del corriente se ha extravia-
do una gata blanca de Ang ira, que entiendo por 
Niña; se agradecerá y so grhtiticará á la persona que 
d;é h. firmen de ella ó bien la presente en Muralla 7ü, 
calé E l Cuco 2639 4 27 
Casas i e s i l W e s y f o M a s , 
CASA DE FAMILIA 
T E N I E N T E R E Y N? 15 
2713 8 28 
ATOGA" 
San Diego de los Baños. 
T e m p o r a d a d e 1 8 9 4 
E l dueño de e-te conocido hotel, lo ofrece á sus 
antiguos favorecedores y al público en general. 
Si tuac ión cén t r i ca . 
Servicio esmerado. 
Precios mÓdicOSi 
Rebaja á las familias. 
Eéferencias en festa citwiád, 
D . P E D R O M U R I A S , Zalne ta41. 
C S94 alt 26 avd-23 F 
í l l l í 
Consulado 09, se alquilan frescas y ventiladas ba-bitíiciotes altas y baj ts, con toda asistencia, pun 
to céntr ico, cerca del Parque. H i y teléfono y mucho 
»seo, 2809 4-1 
E N E L . R E D A D O 
so alquila una preciosa casa: infermarán calle 2, nú-
mero 15. 277'4 4-1 
C E R R O . 
Se a lquí la la bonita y fresca casa Falqueras 14; la 
llave en el n. 3. Impondrán Santo Tomás n, 1, es-
quina á Rosa. 2808 4 1 
S E 4 X Q X T I L A 
4 un matrimonio sin niños ó señoras solas, en casa de 
familia re petable, un entremielo compuesto de sala 
y «los cuartos, todos con victa á la calle: tienen agua 
é inodoro. Airnrgnra 2799 4-1 
C í e alquila uua espacióra casa-quinta en el mejor 
A p u n t o de la Víbora con todas las comodidades pa-
va una larira familia, á una cuadra de U calzada. l u -
f rmarán Milagro 11, Víbora, y Mercaderes 23 cho-
colatetíW. 2807 10-1 
O a l u d Ti" 55, se alquila esta cómoda, capaz y ele-
O g a i ; i í s i m a casa; reurje todas las condiciones que 
pueda apetecer 1. mía exigente familia. Informes 
Galiano 106, La llave, Salud 51. 
2/86 4-í 
A viso á los industriales.—Se fi,li)QÍla la casa de 
XVa.Oorrales náro. 239 con dos esquioaH á las callci 
de Rustro y Gloria, propia para cualquiera clase de 
cstableciraieiito. La llave en la vidriera de tabacos 
de la fonda " L a Graija: ' , Monte esquina á Rastr.', 
y de su nreiáo, J e sús María 71 altos. 
2784 4-1 
En Baratillo 3, esquina á Obispo, so acaban de desocupar unas magníficas habitaciones, las que 
se alquilan á personas decentes. 
2782 5-1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la calle Ancha del Norte n. 151, con sa-
la, saleta y cuartos á ambos lados, i l onzas, y la ca-
sa calle de Curazao n, 14, con 5 cuartos, muy limpia, 
ambas baratas: inferman en los altos del n. 151, 
2779 4-1 
S E A L Q U I L A N 
unos a'tos ventilados con vista á la calle, compuesto 
de dos habitaciones con cocina y agua, á corta fami-
lia. E l precio es do $17 oro mensuales: informarán 
Economía n. 2 esquina á Corrales, 
2770 4-1 
Un amplio y ventilado local 
interior, propio para imprenta, encuademac ión , car-
pintería ú otro taller amSlogo; se alquila en Riela 64, 
librería. Habana. 2793 4-1 
C A R M E L O . 
So alquila la car-a, calle 16 n. 9, con ja rd ín , portal, 
sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua, patio y 
traspatio, en cinco centenes mensuales. Informarán 
L ínea número 131. 2757 4-1 
Para una gran familia 
Se alquilan los espaciosos y frescos altos de la casa 
Galiauo número 8. Informarán en les bajos. 
2810 4-1 
VE D A D O . Se alquila una casa por años ó por meses en la cantidad de 2 i on/asoro; tiene, sala, 
comedor, cuatro cuartos, otro de criados, j a rd ín , a-
gua y telefono y por su petición sobre la loma es sa-
nísima. Quinta de Lourdes á media cuadra de los ca-
rritos, frente al juego de pelota. 
2G92 4-28 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones en la Cal -zada de Gaiiaoo número 72, altos esquina á San 
Miguel con muebles ó sin ellos; se requiere que sean 
de moralidad. 2753 4-28 
("luba 39, en esta hermosa casa se alquilan dos ha-ybitacisnes juntas en el entresuelo, muy frescas, 
propias para escritorios; dos más con muebles ó sin 
ellos para hombres solos y de bnena moralidad: pre-
cios módicos, una de media onza: informarán en la 
misma, entrada á todas horas. 
2746 4-28 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á hombres solos. Aguiar número 47. 
2682 4- 28 
En la moderna casa Crespo 43, A , se alquila un bonito departamento de cuatro posesiones, alto, 
vista á dos calles, balcón corrido, propio para fami-
lia de gusto; precio barato. 2723 4-28 
Se alquilan los bajas de la casa Teniente-Rey 71: informarán en el café de la esquina Villegas, es 
propio para almacén ó depósito, 
2711 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos do Pr ínc ipe Alfonso n, 129, 
574,7 4-28 
O e alquilan los entresuelos de la casa Consulado 
>On, 38, con sala, comedor, 4 magníficas habitacio-
nes, cocina, llaves de agua por todas partes, acabada 
de fabricar, haca esquina, toda á la brisa; para tratar 
de su ajuste en la misma informarán. 
2708 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de L u y a n ó n. 89: informarán en la 
calle de Bernaza n, 28, de 6 á 8 de la m a ñ a n a y de 1 
á 6 de la ta de. 2710 4 28 
A M A R G U R A 6 9 
E n esta casa particular se alquila á hombres solos 
un hermoso cuarto bajo con suelo de mosaico, amue-
blado ó sin muebles. Hay baño y llavín, 
27!2 4-28 
P r a d o n ú m . 1 3 . 
Se alquila un magnífico cuarto alto con vistas á la 
calle y piso de mármol , con asistencia ó sin ella, 
2731 5-28 
S E A L Q U I L A 
una habi tación alta con vista á la calle, á señora so-
la. Reina 46. 2730 4-28 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Desamparados 34: la llave en el n ú -
mero 36. Informes San Lázaro 18 de 7 á 9 m a ñ a n a y 
de 4 á 0 tarde 2715 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos bsraosos cuartos, uno bajo y el otro alto, con 
agua y en casa de moralidad: se pueden ver y tratar 
de su ajuste e j Gervasio número 85. 
2703 la-27 3d-28 
San Ignacio núm. 78, altos, se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones á hombres solos ó ma-
trimonios sin hiíoií menorf-s, con asistencia ó sin ella, 
desde un oei ten haf ta IÍOS. ^668 4 27 
S E A L Q U I L A N 
les frescos bajos plaza del Cristo. Lamparilla n. 78: 
ion todos de mármol. 2915 i-27 
S E A L Q U I L A 
laoasa San Rafael 168, con 2 ventanas, sala, tres her-
mosos cuartos, lavadero, cocina y varias otras como-
didades, en el precio de onza y modia: informardn on 
O'Reilly 9h la llave al lado 2678 4-27 
E N U N C E N T E N 
se alquila un magnífico cuarto á hombre solo ó ma-
trimonio sin hijos, en casa particular. Campanario 
235 A . 2624 4-27 
V I R T U D E S 3 1 
Se alquilan dos habitaciones, una con vista á la 
calle fresca y ventilada, limpieza y luz si la desean, 
y otra chica como para persona que trabaje fuera y 
solo la quiera para dormir. Entrada á todas horas. 
2676 4-27 
C O N S U L A D O 9 4 
Se alquilan hermosas habitaciones en familia con 
buena asistencia y trato esmerado á matrimonio sin 
niños ó señoras y caballeros solos. 
2662 4 27 
En cata de familia decente se alquila una babita-oión baja con ventana á la calle, muy fresca y a-
seada, punto céntrico, baño y recibidor, sola ó con 
luz y criado á matrimonio sin niños ó persona de mo-
ralidad) no hay más inquilinos. Industria 62, esquina 
á Trocadero, 25Í1 4-25 
S E A L Q U I L A 
la bonita cata calle de la Amistad n. 42. cati esquina 
á Neptuno, propia para una coita familia; en la pa-
nadería de la esquina está la llave é impondrán en 
Escobar 65. 2581 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Corrales n. 50, con sala, saleta, 
5 cuartos bajos, 2 altos y agua y demás comodidades, 
la llave en la bodega de la esquina á Suárez, Impon-
drán Salud 85. 2591 4-25 
Compostela 150,—En esta espléndida casa fresca y ventilada, se alquilan magníficas habitaciones 
propias para hombres solos ó matrimonios sin niños: 
hay baño de mármol, pisos de lo mismo, caballeriza, 
cochera: precio do 8 50 á 18$ tienen timbro y servi-
cio de criado. ¡¿0,09 4-25 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas á hombres so-
los ó señoras sin niños en Cuba número 6 '. 
2606 4 25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto ¡tito muy hermoso. San Lázaro número 37. 
2600 4-25 
Habana, esquina á Muralla, se alquilan espaciosas y elegantes habitaciones con balcones por H a -
bana y Muralla, propias para bufetes, escritorios ó 
matrimonios sin niños, con gns y limpieza y toda a-
sistencia si la desean. 23«3 4-25 
Se alquilan dos grandes y buenos solares situados en In calle de la Salud, esquina á Soledail, propio 
vara taller de madera, depósito de materiales para 
fábrica ó bien para tren de carretas ó carretones, 
sirvo tamb:en para tren de coches ó guaguas. Esco-
bar 1 t i , informaián. 2-iCS 4-25 
E^u casa de una f i in i l i a particular se alquila á otra ^sin niños un bonito pico independiente, compues-
to de sala, 5 cuartos, comedor, despensa cocina con 
llave de agua y dernáí comodidades. Da rán razón 
Pareo de Carlos I I I n. 4. 2ñ9l. 4-^5 
V E D A D O 
Una caballeriza para dos caballos. Café L a Luna, 
Oí calzada esquina Paseo. 
2564 4-25 
Se alquila la casa calle de Cienfuegos mimero 47, con nala, comedor, tres cuartos y ilemás meneste-
res, toda de azotea enlosada de nuevo, con mosaico: 
en el últ imo precio de cinco centenes. La llave en la 
bodega. Impondrán en Velazco n, 11, entre Compos-
tela y Habana. 2556 4-21 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso con balcón á la calle, con todas co-
modidades, á matrimonio ó corta familia sin niños. 
San Ignacio 90. 2557 4-24 
Un escritorio amueblado 
so alquila. Tres centenes. Cuartos altos $8 50. 22Te-
nionte Rev. 2563 4-2i 
Se alquila la hermosa casa San Lázaro número ^05 con sala, saleta, cinco cuartos, cuarto de baño y 
agua, pisos do mármol y mosiieo: precio cuatro on-
zas y media; la l iare en la bodega. Muralla 4& inñir-
marán. 2535 6-23 
8e alquilan enpaciosas habitaciones con anchas ga-lerías al interior, con asistencia ó sin ella, á fami-
lia sin niños en Paula n. 2. 2531 6-23 
Farmacia 
Por no poderla atender su dueño se arrienda la 
farmacia calzada de J e s á s del Monte n. 61; en la 
misma informaián de 1 á 5. 2156 10 22 
C E R R O . 
Se alqui:a la bonita casa Palgueras 14, En el nú-
mero 3 está ta llave é impondrán Santo Tomás n. 1, 
esquina á Rosa. 2384 8-21 
Al comercio. Próxima á desoounarse la c»8a San Ignacio 38, su dueño Luis de Zúñiga oye prnpo 
siciones á los que la deseen; no recuerda unos co 
merciantes qne le hablaron por ella hace tiempo; pe-
ro si se presentan en igualdad de precios serán aten 
didos, Nepono 2. A . 2434 8 21 
EN I A CIUlíAl) DE CIENFUEGOS 
SE A L Q U I L A 
una grsn casa de portal, acabada de construir en u ' a 
de las esquinas de la Piaza de Armas, propia para 
nn buen establecimiento por su situación, vista y ca-
pacidad: tiene 25 varas de frente or 40 de fondo v 7 
varas puntal con mag.iíticas galerías: informará sobre 
e' precio y condi dones su dueño D . Jo sé Lombard. 
Cn 27 ' 26-20E 
EN E L V E D A D O . SE V E N D E U N A E S P L E N -dida casa A una cuadra de la linea y cerca de los 
baños: su terreno mide 17 metros de frente por 60 de 
fondo, oon jardines, portal, gran sala, saleta y siete 
cuartos espaciosos, agua, caballeriza y demás servi-
dumbre: el todo del terreno reconoce $500 al 5 por 
ciento: precio 16.000: informará Manuel de Agüero , 
Chacón 25. de 10 á 12. 2621 4-27 
S E V E N D E 
En 7,000 $ hay bodega casa de esquina con esta-
blecimiento hace muchos años situado en buen pun-
to. En 6,000$ una casa Neptuno con sala, comedor, 
5 cuartos, Neptuno 125 ó Mural la 64. 
2660 4^27 
O J O . 
Se vende una relojería, punto más cént r ico , buena 
clientela, alquiler muy barato, portero. Mercaderes 
n. 4, $200. Se compra una sort'ja con brillante b lan-
co de 2 quilates. 2574 4-25 
Empedrado mimero V5 -- Magnítioas y aweadas ha-bitaciones, amuelilodas y sin amueblar, á hombres 
solos ó matrimomos sin niños cerca del Prado v par-
ques: on la misma informarán. 2318 15 2i) F 
C ERRO Tulipán ^ í . se ¡ilquiiii junto al puiade-ro del ferrocarril de Mariana-», de t r rs pisos, tod» 
de iMi8mpo( . ter ía , acabada de pintar y reedificar, co-
modidad para dos familias. 2369 8-20 
ag 
El qne desee cstublcceM* cou p.ocos g tstos, puede 
ver id i spléadido bmal Neptuno n. 101, «ntre M a n -
rique y Campanario, arreglado con columnas de hie -
rro para cstib'eo.imieuto, con pisos de marmol, tres 
cuartos bajos y dos altos, propio para locería, ropa, 
peletería, etc. Se alquila sin regalía, cou contrato y 
en cinco onzas oro monauales; t ra ta rán Noptuno 94. 
2238 10-17 
G A N G A . 
Se venden las casas Figuras 91 y 96, con 9 h&b:ta-
ciones alquiladas á $6 plata y las accesorias en 3 
centenes. Pueden verse á toda hora. l a fo rmarán pre-
cio en el Hotel Inglaterra. 2811 6-1 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Empedrado, con cuatro cuar-
tos bsjos y dos altos, baño, inodoro y o'espensa, mo-
derna y sin gravamen. Ult imo precio 8000 pesos. Su 
dufño Compostela n? 23, de 6 á 8 y do 5 á 7 de la 
tarde. 2787 4-1 
C A F E 
Se vende por tener otros asuntos en el campo, es 
f ropio para un principiante, por ser do poco capita'. nformarán en Industria 14 á todas horas. 
2773 4-1 
S E V E N D E 
on $2700 en pacto uns casa on el Cerro nuova, de 
portal, tala, comedor, 4 cuurtos y 2 altos, toda de a-
zotea y se paga por el alquiler ó premio $40 mientras 
dure el negocio ó se entrega la caca: Compostela 
147 tabaquería ó Concordia 87. 2798 4-1 
POR E N F E R M E D A D D E SU D U E Ñ O se ven-de una acreditada casa de modas en muv buen 
punto y bas'ante productiva: en Aguacate '14: i n -
formarán casa de Amado Pérez. 
2605 4d-25 4a-26 
BUEN M O G I O . 
Por encontrarse enferm* su dueño, se vende cn 
proporción una sombrerería situada en uno do los 
mejores puntos de la Habana: bás tente acreditada, y 
que sus gastos no exceden de dos pesos diarios, para 
más pormenores y trato del negocio en Apodaca 1, á 
todas horas del dia, 2737 4-28 d-a 
NE G O C I O B U E N O Y S I N E N G A Ñ O , SE ven-de un buen café-bodega en esquina y en calle 
principal do intramuros. L a cantina por sí sola da 
todos los gastos de la casa; se da en mucha propor-
ción: informarán en Curazao y J e sús María , café, 
2752 4-28 
I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -
sona se venden en $3,009 cada una, dos casitas 
de mamposter ía bien situadas, con todas las comodi-
dades necesarias, libres de gravamen: se dan en pro-
porción por asuntos de familia. In formará su dueño 
D , Manuel Fe rnández , Monto 379. 
2699 4 28 
CA L L E D E L U Z E S Q U I N A A SAN L U I S , E N Je sús del Monte, se vende un solar yermo pro-
pio para fábrica por estar cimentado y buen algibe, 
de 14 áe frente por 68 de fondo, cercado. Informa-
rán y t r a t a rán de su ajuste Virtudes n: 100, á todas 
horas. 2745 4-28 
U N B U E N N E G O C I O — S e vende muy eu pro-porción una casa do familia con 14 habitaciones 
amuebladas, punto céntrico y próximo á parques y 
teatros; deja de util idad de cinco á seis onzas men-
suales. Se vende por tenor que marchar su dueño á 
la Pen ínsu la . Informarán en la Nueva Mina, Berna-
za n. 8. 2732 5-28 
B O D E G A S "ST P O N D A S 
una en esquina B1.' Colpn, buen diario, mu\¡sur t ida , en 
$3000, otra én 800; una fonda que hace do diario de|45 
á $50; con más dol,500 de existencias, on 3000.Tene-
mos otras donde pueden escojer: Valifia y C'.1 Tenien-
te Roy 100 entre Zulueta y Prado. 
2742 4-28 
S E V E N D E N 
en el término municipal de la Habana casas de todos 
precios, fondas, cafés, bodegas y panaderías , hoteles, 
posadas y rostaurauos, y tomo y facilito dinero on h i -
poteca de las mismas, en diferentes cantidades: casas 
y establecimientos de todos prueios. Razón Galiano 
92, sastrería do 11 á 2 . 2719 8-28 
S E V E N D E 
en $10,000 una casado, zaguán Campanario, en "11000 
una en Concordia, en 8000 una en uguila, en $6,500 
una en San José , en 7000 una on el Vedado calle de 
la Linea, en 5,000 una en San Miguel . Corcordia n ú -
mero 87. 2656 4 27 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E D E San Nicolás próxima á la calz ida del Monte en 
$ 500 oro: informarán Teniente-Rjy esquina á San 
Ignacio, bodega y calle del Indio n, 7, el portero. 
2680 4̂ 27 
BO D E G A , — E N 750 P l t S O S S E D A U N A BO doga antigua, solo se vende por no poderla at i u -
der, hace un diario de 14 á 20 pesos. Sin cutup ten 
ola: In fo rmarán calzada de Je^us d f l Moote n ú m e -
ro 281. 2859 4 7 
Se da en arrendamiento ó se vende una tener ía f(n 
C I E N F U E G O S , situada en lá calzada de Dolores: 
tiene buena casa y cuarter ía para operarios^ m a g n í -
ficos tanques y un pozo muy fértil y algibe, con ex-
celente agua, con diez y ocho solares con frente á la 
calzada: informará su dueño D . Gabriel Rossel ló; 
calzada de Dolores n. 19. 2577 3t>-25F 
UN J U E G O D E V I E N A C O M P L E T O 75 P É -aoi; varias docenas de silPs de Viona $17; s i l lo-
nes de balance á $10; fijos á $5-80; un estante para 
liiiros $15-90; un escaparatico antiguo, para n iña 15 
90 cts.; una l ámpara de 3 luces, cristal $26-50; una 
l i ra 12-75; una l ámpara níquel 10- 60; varias liras de 
hierro 2: esoapara íes caoba para señora á 31-80 y 35; 
bufetes de 4 gavetas á 11 y 14; bastoneras, aparado-
res, jarreros, mesas correderas, juegos de Reina A -
ra . lavabos, peinadores, vostidores. gran surtido de 
camas de hierro todas de poco precio; lavabos de de-
pósito chico» y grandes; varias huecos mamparas y 
otros muebles, todo barato. Compostela 124 entre 
Jesús María y Merced. 2651 4-27 
m 
JniosáesÉJecoioeSory SecBarío 
de 30 á 400 pesos; sillas á 1$; aparadores á 12$; 
escaparates á 30; peinadores á 80; camas á 17; mesas 
ministro, burós, liras y lámparas , relojes y prendas 
de oro y brillantes al peso. O iEs t r e l l a de Oro, Com-
postela 46, telefono 694, entre Obispo y Obrap ía 
2584 4-25 
GANGA 
E n 1500 pesos oro, se vende la bodega Romay u? 
10 esquina i Zequedxa, £ D la misma impondrá su dw 
&) ¿toáwtrcrw» 2669 4e27 
SE V E N D E N V A R I A S P O N D A S CON CAF.1-, de café, billar, posada y fonda; un café en 6000$; 
varios cafetines y una peletería por no ser del giro 
su dueño; 30 casas y 20 fincas de todos precios. Se 
vende una sastrería y se cedo el gran local que se 
presta para todos lo^ giros, no se trata más que cou 
os intei,osados. Ob spo 30, F . Sánchez. 
2602 '1-25 
(JEN N E G O C I O . SE V E N D E U N H E R M ü -
iso café en una de las calles de más iránsito de la 
ciudad, ó se admite un socio que quedo al fronte de 
la casa porque su dueño tiene que atender otros ne-
gocios: informarán Bomb+36. 2603 4-25 
FI N C A S R U S T I C A S Y U R B A N A S y estableci-mientos varios: 12 lincas cerca de la Habana; 50 
casas en )a misma y barrios inmediatos, grandes y 
chicas; fondas, cafés, bodegas, boticas, casas de hués -
pedeti; puntos y precios como los soliciten. Dirigirse 
á Valiña y C?, Teniente Rey ICO, entre Prado v Z u -
lueta. 2558 4-24 
S E V E N D E 
una casa en la calle de las Damas, á media cuadra 
de los Almacenes de San José , Precio $6,000, trato 
directo. Informarán hotel Mascotte de 11 á 3. 
2565 4-24 
SE V E N D E L A CASA C A D . E D E P A U L A 87. Puede verse de 11 de la mañana á tres de 'a tarde. 
Informan en la calle de la Habana n. 53. en esta ciu-
dad ó en Animas n. 52, cn Guanabacoa. También so 
vended las casas Amenidad ns, 16 y 18 y Campo San-
to n, 82, en dicha V i l l a , 
25-14 4-24 
Q E V E N D E U N A F I N C A D E 10 C A B A L L E -
ICÍrías de tierra de superior calidad, 4 ó 5 de ollas 
soi}ibrada<) do caña, tres do monte, aguada fértil, 
buenas fábricas, entre la Habana y Matanzas, á dos 
kilómetros de un paradero del ferrocarril de la Bahía 
inmediata á ingenios centrales: informarán Teniente-
Rey 16, sin interveucióa de corredor. D . Casimiro 
Pis. 2509 8-23 
S E V E N D E 
una fábrica de tabacos con todos los utensilios de fa-
bricación como osoaparato, mesas, taburetes, barri-
les, barbacoa, prensas, etc. etc.: puedo servir para 
almacén. Informarán en Galiano 92, 
2525 6-23 
SE V f N D E U N A CASA, NO G R A N D E , D E alto y bajo, en la callo de Jesús María (Habana), 
moderna y buena, sin ningún gravamen; puede ver-
se; es perfectamente hecha. Deseo tratar con part i-
culares. Ne tuno 2 A, su d';ef!o, 2470 8-22 
G A N G A . 
Se vende un depósito do tabacos y cigarros por te-
ner s i dueño quo dedicarae á otros negocios. O 'Rei-
l ly 72. 2415 8-21 
S E V E N D E 
una casa-quinta con cercas á todo costo, tiouo riego, 
se coje mucho vino, hay muchos frutales y unos te-
rrosos fuera del cercado; ae cejen 200 ferrados de 
maiz, centeno, trigo y lino; punto de tsmporada; hay 
baños minerales. En los Angeles, carretera de San-
tiago á Noya: pasan cochos diarios para Santiago y 
Nova, Para más pormenores Inquisidor 5, darán r a -
zón, fon-ta. 2368 1 5-20 P 
E N G U A N A B A C O A 
se vende la casa do mamposter ía . Desamparados n ú -
mero 13, compuesti de 5 cuartos espaciosos, sala, co-
medor, cocina v pozo: informarán en División n. 41. 
2182 ' 26-16F 
S E V E N D E 
un bonito caballito enano ó coa trinitario, de 5.J cuar-
tas, espado y gran caminador, muy mansito, con su 
albardita criolla, es propio para un niño de una per-
sona de gusto y un galápago francés casi uuevo, con 
todos ai» avíolí Zaoja 138, de l l ' á 1. 
2766 4-1 
Eo Afiliar niímero 75 
se venden hermosos perros jóvenes do raza U l m . D i -
rigirse al portero* 2760 4-1 
GA N G A POR NO N E C E S I T A R L O SU dueño so vende un msgoífioo caballo criollo y maestro de 
coche con su-i correspondientes arreos, de ocho cuar-
t a l de alzada, color moro y para informo! Puente de 
Agua Dulce, café Salainhiica. Í75Ú 4-28 
Periiiuta de caballos 
E l que tenga un caballo americano, joven maes1 
tro y bonito (preferencia moro azul y desee permu 
tarlo por una excelente pareja del país, puede avis 
t.srse con el cochero Lorenzo en Noptuno 2 A , para 
tra ar. Donde haya hoyo se echa tierra. 
2736 4-28 
F E R R O S P O K -
Se vende una hwmosa carnada compuesta de tres 
ruiichos y das hemhras á con en cada uno, en junto ó 
¿«tal lados. 'San Miguel 41. 2729 4 -28 
U N C A B A L L O 
ée vende en 12 centenes, y también desea encontrar 
colocación de cochero ó criado do mano, un joven 
peninsular. SHII Gregorio "2 al costado de la Sociedad 
rit-l Pilar. 2587 4-25 
| ) O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE ven 
JL de un hermoso caballo oscuro, de monta, de raza 
ai daluza, es propio para un militar ó persona ds gus-
to por ser muy elegante y sin resabio alguiio; puede 
ver.se ii tocias horas ea San Miguel 171, y trat r de su 
ajusto en Aguila v Estrella, peletería La Lucha, 
2518 ' 6 23 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un mulo de siete cuartaa de alzada, de 5 año?, 
maeiitro do carretón, muy hermoso y manso, aclima-
tado, es de monta: calle do San Miguel frente al n ú -
mero 224 esquina ó Oquendo, 2438 8-21 
Cria de canarios, tengo 30 parejas de canarios, la 
mayor parte estáa echadas con huevos y las que no 
están con huevos están con el nido hjclio; 50 cana-
rios caiitadores están preparados para cria y 20 hem 
bras en las mismaa condiciones; un gilguero con ca 
naria, sumamente barat ísimo porque me voy para 
Melilla, Empedrado37, entre Compostela y Habana, 
2362 8-20 
A l m a c é n d@ p i a n o s ele T . J . C u r t í s . 
AMISTA» 90, lüSQUINA i . SAN JOSÉ. 
B n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicon, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
üados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y oomoonen de todaB clases. Telo-
fono 1457, 2573 26-25F 
S E V E N D E 
un milcrd casi nuevo y un caballo de 7 cuartas de a l -
zada; Aguila l l í h 2771 8-1 
S E V E N D E 
un faetón de muy poco uso, de vuelta entera, asiento 
para niños y asiento detrás , con caballo y arreos. 
Monte número 133. 2755 4-1 
S E V E N D E 
un t í lburi de vuelta entera, muy cómodo y elegante. 
Campanario 231. 2721 4-28 
S E V E N D E 
un magnífico milord nuevo, moderno, muy bonito, un 
brek nuevo, un t í lburi americano de uso y quitr ín 
nuevo do primera,con sus arreos de tr io, sin estrenar, 
Salud 10 darán razón, 263;-i 6-27 
S E V E N D E 
un establo con dos coches y cuatro caballos, uno do 
ellos criollo, de 8 cuartas, con toda marebanter ía y 
telefono. San J o s é n, 78 dan razón á todas horas, 
2590 4-25 
S E V E N D E 
un buen quitrín y un cabriolet casi nuevo, toda ba-
ratísimo. Monte 2Í8, esquina á Matadero, taller de 
car ru í jes . 2601 4-25 
G A N G A . 
So vende un milor de poco uso que ha rodado po-
cas veces, por no necesitarse: P r ínc ipe Alfonso 503, 
altos, informarán hasta las 9 de la m a ñ a n a y de 5 en 
adelante, 255t 4-24 
JA Q U I N A S Y M U E B L E S D E S I N G E R Y americanas doble pespunte, á 6 y 7 pesos; hay 
una de Sínger, brazo alto, ñaman te , on l2pe ;os ; un 
tocador mármol , 8; un tinajero con ídem, nuevo, 9; 
un idem sin idem, 5; camas á 7. So pintan y doran 
las mismas, San Nicolás núm. 225. 
2808 4-1 
1¡1N A G U I A R 75 SE V E N D E N O C H O S I L L A S L(de gabinete, dos lámparas de 4 Inces, un W h i n -
chostor do lujo, un aparato de fotografía 6J por 8^, 
sistema Flammang de Scwill , con cinco chassis y su 
t i ípode y un lente de retrato de Lerehourg y Secre-
tan, Dirigirse al cochero. 2761 4-1 
SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I quieren con derecho á l a propiedad; se venden ba-
ratísimos al contado y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados, Villegas n, H9 entre Teniente-Rey y 
Muralla E l Compás, muebler ía de C, Betancourt. 
2727 4-28 
OR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A P A R A 
España , se vende una hermosa cama, un escapa-
rate, tocador, mesa de noche, nevera, l ámpara de 3 
luces, alacena, 4 sillones, un sofá, mesa de centro, 
media docena de sillas y todos los enseres de un tren 
de lavado, todo nuevo. E n Gervasio n. 8 E , se pue-
de ver á todas horas, 2542 4-24 
S E V E N D E 
un armatoste en Pr ínc ipe Alfonso n ú m e r o 129, 
2748 4-28 
U L M NOVEDAD. 
Llamamos la atención á los particulares sobre las 
muy elegantes perchas de hierro Franco-Rusas para 
colgar arreos de limonera y tronco que acabamos de 
recibir por el vapor francés las cuales al ser la ú l t i -
ma novedad están igualmense al alcance del bolsillo 
de todo*. T E N I E N T E R E Y 25. 
2545 15-24F 
Dos magníficas vidrieras 
propias para tren de lavado ú otro giro, medio rega-
ladas. O'Reilly 69. 207S 15-14 
O J O . 
So realizan todas la existencias de la casa Maloja 
número 2fi; hay un juego de Viena forma Luis X I V ; 
los hay de Alfonso X I I I , Luis X V y todo lo que se 
puede njcesitar en muebles; hay relojes y leontinas 
de oro al peso, solitarios y tresillos, brillantes á pre-
cio de ganga; máquinas de coser Domés t icas Singer 
á $8, ]5 y 20, No olvidarse quo esta os la casa que 
más barato vendo, Angeles y Maloja. 
2467 • 8-22 
M I M I 
SE V E N D E Ü N A E S T U F A P O R T A T I L C O N paila de cobre con chimenea, capacidad de 120ga-
loaes, gasta leña ó cyke, propia para t ren de lavado 
6 dulcería, se d a r á barata $75. Cerro 657. 
2759 10-1 
S E V E N D E 
muy barata y en buen estado una maqu in í l l a de dw— 
carga, propia para buques muelles y a lmacene»-
Merced 12. 2644 8 -2 / 
S E V E N D E 
un motor de gas del fabricante Escuder, casi nuevo 
y un volante todo de hierro y varios aparatos de sio-
ITBS y molduras y de abarrenar y hacer calados, 
todo casi nuevo, pueden verse Cristo n. 11 á todaa 
horas. 2658 6 37 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s ^ 
Calderas para generar vapor, de todas clases. B o m -
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar c a l -
deras de Davidson, m á q u i n a s de vapor hor i zon ta l e» 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é impor ta -
ünrpo do moriTiinpT-i* v P̂ C+OH de agricultura. T e -
i í en te Rey 21. Apartado 346. Teléfono 245. F c ^ n a . 
C189 a l t I - F 
J a q u e c a s , 
Calambres 
del estómago 
_ j lotos los afectos DtHosM ie curan COH el n s » * 1»» 
ÍPÍLDORA SAH riMEURÁ LGÍÚAS 
del S o c t o r C R O N I E R 
p A R i s . F a r m a c i a H O S ] Q C E T . 2 3 . c a l l e d e j a M o n T i a í e . 
Xíeposilarlo en l á M a b a n a : J O S É S A R R A » 
V f m r y . 1300,000 curas til m m 
A ¡P I Flores b lancal 
ñ Pérdidas seminales' 
I k C S A f U S /x¡ úebiliúaái.húrganos 
I N i í r f t ^ ^ e d - t f H • KN T0ÜAS 
ta¿.aiiiv,nVTniuMX¡iMr:-:i¿¡¿*¿i tAK FARMACIAS 
LICOR P E C T O R A L BALSAMICO 
D E T O L U T B R E A . 
P R E P A R A D O POR C A N U T O V A L D E S 
E n la botica de "Santo Domingo"—27 Obispo 27— 
Habana. 
S i emplea en todos los casos de Tos. Catarro b ron-
quial, con ronquera, dolores eu el pecho, opresión 
en los pulmones, garrasperas, etc., etc. Vale el Po-
mito de Licor Pectoral Balsámico do Brea y Tolú 25 
centavos. 2580 4-25 
Be c o i e s i 
I 
Leche de burra á domicilio: se alquilan burras 
paridas. 
8 S , A M A R G U E A , 8 8 
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LA M ñ l M LACTEADA 8E§TLÍ 
ESTÁ RECOMENDABA POR LOS 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
Eli VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
6ASTRAL6IA 
¿ B E B Í A 
Vómitos 






T O m i - t D S G ^ E S S T I V O oon Q Ü I Í Í A , COCA y ña P E P S I N A 
ISmpiesido en los H o s p i t a l e s . — M e d d U a s de O r o y D i p l o i u R s r íe H o n o r 
PAXiS— C O I J L Í N y C", r , de M a u b e u g e , 7 eala» Farmsias 
medicamento 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 
de ORO 
contra el ESTREÑIMIENTO 
Pi ldoras lazantes oon p r i n c i p i o a c t i v o da C A S C A R A S A G R A D A 
PREPARADAS POR Maurice L S F I i l N C E , Fanaacéotico en Bourgea, Frauda. 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . 5 A L M O R H A N A S , — V A H I D O S . 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O . f N Á U S E A S . — J A Q U E C A S . 
E N F E R M E D A D E S D E L H Í O A D O . \ I N D I G E S T I O N E S . 
E S T R E Ñ S S I I E N T O dorasta el E H I B A R A Z O 7 la L A C T A N C I A 
MODO DB EUPLEARLO : una 6 dos Pildoras al acostarte. Cor.súHeia el Prospecto. 
DEPOSITO EM TODAS (.AS FARMACIAS Y DROQUERIAS. 
O) o 
iflllli 
Preparado por el D r I ^ E R . - I U L I G S - ^ - C S - H S ! O E Ü J O , F a r m a c é u t i c o da ±1 Clase 
P A R I S — 9 , r u é de G r e n e l l o - S a i n t - G e r m a i n , 9 — P A R I S 
S T R E S C U Á R T Á F P Á R f E S ^ i S I G L O ^ É X I T O 
Ha demostrado que el Elixir ddD'GÜILLIÉ ha sido el me jo r remedio c o n t r a í a s enfermedades 
del H Í G A D O , lisia el i 3 £ & J S f t A T B S f i f f l O , la C S O T A , 
F B E B B E S E P S D É K S ¡ C A S , T R A N C A Z O ó B ^ S F L i U E W Z A 
y coníra fodas las enfermedades causadas por la S i l i s y por las F l e g n i O S , 
DEPOSITOS EN TODOS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
K o l a - B á J i - H a t t o n 
R I C A en C A F E I N A . T E O B R O M I N A . C U R T I E N T E y E K C A R N A D O A * K O L A 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E s t r a c t o s f l u i d o s . P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a d e K o l a tos tada 
T Ó N I C O S ESEHClhLmEfi 'VE fíEOEHERADOñES 
Unico» productos experimentados con éx i to en los hospitales de París, desde 1884 por loa 
S. S. Doctores : DUJARUIN-BEAUMKTZ, HUCHARD. DURIAN, BALLEZ, MONNET. e to , en U 
A n e m i a , C o n v a l e c e n c i a » , todas Ins r i o b r e s , 3>ífs<estcr la , XSlsibeto, 
A . I Í m m í b a e r i a , SPosfaturia , oansancio {isioo é i n t e l e c t u a l . 
B Mffiallua e?c Xírtfttco — 2 IHCctl. iic r 'Uitn — O JWert. <t« Oro — 3 Viplotnaa <ío JBonop. 
Pavim, 35, rué CoquilliÉre, FARMACIA de! UANCO do FRANCIA. — En Ua Jltzhalla j JOSÉ SARRA. 
SE V E N D E U N A C A M A D E F R E » N ü C O N su pabellón y colgadura y una biciclita para niño 
de 11 á 13 aEos, de muy poco uso. No se admiten es-
peculadores. Informará, el portero de Oficios 33. 
2726 4-28 
S E V E N D E 
U n pianino de buenas voces en proporc ión . Leal-
tad núm. 25. 
2646 
GRAGEAS, E L I X I R & J A R A B E 
DE 
i e r r o R a b u t e a u 
Premiado por el instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
Los estudios hechos cn los hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
d e Hierro R a b u t e a u son superiores á todos los demás ferruginosos en los casos 
deClorósis, Anemia, Colores pálidos,Pérdidas,Extenuación, Convalecencia,Debilidad 
de los niños, y enfermedades causadas por la Pobreza y Alteración de la sangre, á 
consecuencia Je fatigas y excesos de toda clase. Se tomarán 4 á 6 grageas diarias. 
E l i x i r d e Hierro R a b u t e a u recomendado álas personas que no pueden tragar 
las grageas. Una copita en las comidas. 
J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u destinado especialmente á los n i ñ o s . 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia, de P A R Í S , 
V que se halla en las principales Boticas y Droguerías. 




E l Vino d e Peptona Jtefresne es el mas precioso de los t ó n i c o s -, 
contiene la Abra muscular, el hierro h é m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconstituyente natural y completo. , 
Este d e l i c i o s o Vino, despierta el apetito, reanima las fuerzas del esto-
maeo v m e j ó r a l a d iges t ión; es un reconstituyente s in igual porque contiene el 
A L I Í U E M T O Ú Q los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sanere agotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la columna vertebral . 
m fitu» d e Peptona Defreane asegura la nutr i c ión de las personas a 
auienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a JPeptona Defresne ea adoptada oficialmente por la, Armada, y 
los Hoapitalea de P a r i a . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o d e JPeptona, Desconfiar de las imitacioneí. 
POR uxaoE: En toda* lai buenas 
. Farmacia» de Fronda 
T del BxtranMro. 
Fal ta de Fkíerzas, Dispepsias, Anemia, 
üet leuturu», etc. 
: i y* 
T mm t o 4 u l v 
Isfept* fiel" Sisrio ae ia Marma,,'5' Biela 8 » . i 
